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* Chete da Redacção Hugo Roons 


A 


finanças e Economia 


Armadura do chumbo 


Os erros (por vezes tão palmares das canseiras do ano lec! 
que são inabreditáveis) que se tem | canseiras verdadeiramente” cepaiio 
ido em matéria de legislação e | tes e que necessitam imprescindivel. 
do ensino universitário, deri. | mente do repouso físico e intelectual 
sata de se não ter distinguido | das férias grandes. Até esse repouso, 
“com suficiente clareza entre cultura | esse necessário, imprescindível = er 
especializada, cultura geral profis-) merecido repouso, foi arrebatado por 
ional e cultura geral humana. Esta | mãos inaptas à juventude universi- 
distinção é fundamental, porque re- | tária portuguesa ! 
7 universitária que a não tenha E para quê, afinal? Para dar aos 
Eq: da, não 'á às ne- | estudantes a ilusão de que poderão 
cessidades do nosso tempo. ganhar em Outubro o que perderam 
Desde a reforma universitária de | no fim do ano lectivo. A ilusão, sim, 
1911 que se perdeu completamente | porque a realidade é cutra Os exa- 
de vista e cultura geral humana, tão | mes em Outubro am apenas 
indispensável à vida como em mais matérias dadas, em mais 
a cultura especializada e a cultura | aulas, e mais maçadorias destinadas 
geral profissional. O elemento novo |a ligar à terra. Em boa verdade, na 
a introduzir numa reforma de ensino | maioria dos casos, os estudantes uni- 
superior verdadeiramente actualiza- | versitários não podem preparar-se 
da, é esta: dar à cultura geral hu-pdurante o ano lectivo para fazef 3 
mana um lugar proporcionado á sua |no fim dele os exames das cadeiras 
importancia na vida moderna. que frequentam. De modo que os 
fo) Se tem feito desde 1911 | exames em Outubro, deixaram de 
para = é precisamente o contrário | facto de ser um recurso para reme- 
disso, porque se tem procurado díri- | diar uma infelicidade ocorrida na 
gir toda a energia dos professores e | época 
dos escolares para a sa cu fável 
lizada, com prejuizo evidente - |mediável sacrifício das férias gran- 
tura geral profissional e da cultura | des. E dura isto há 35 anos 
Como eu te lamento, oh juven- 


geral humana re EFE é tida na pe ao j 

cânta de diletantismo de ociosos ou | tude universitária portugu 

maniacos. Erro cómodo, img e, a 

porque dispensa muitos que sua 

profissão tinham e têm estreita obri- 

gação de serem cultos, do tremendo 

esforço que é necessário fazer para 

adquirir aquela cultura variada e 

rica que é, não só adorno esplendo- 
dos mas 


periores do 
E ct 


AI 


O Comercio do 


FUNDADO EM 1854 


Esta gravura constitui um documento histórico, pois mostra-nos o ex-rei Humberto Il/nó momento em que, 
na capital italiana, se preparava para abandonar o seu país a caminho de Portugal 


A Comisão de Construções 
Hospitalares 


Presidência 
da República 


eis 

Or. Presidente da República re- 
cebeu, ontem, de tarde, no Palácio 
de Belém, o rei Humberto II, que o 
foi cumprimentar e agradecer a hos- 
Pitalidade que o Governo português 


Porto 


“are sea 


O arcebispo de Gorizia 


FOI DESRESPEITADO, 
EM TRIESTE 


TRIESTE, 17. — O arcebispo de 
Gorizia, so Norte de Trieste, mon- 
senhor Carlo Margotti, foi assobia- 
do e apedrejado, ontem, num dos 
arnabaldes de Gorizia, tendo-lhe a 
multidão partido os vidros do seu 
automóvel. O arcebispo não foi fe- 
rido. Monsenhor Margotti tinha sido, 
violentamente, atacado pelos jor- 
mais pró-jugoslavos, na província 
de Venezia Giulia, os quais o acu- 
saram, publicamente, de ter aceite 
um subsídio mensal de 10.000 liras, 
de Mussolini, para fazer a propa- 
ganda do regimen fascista. — REU- 
TER. 


idade de cultura tão admi- A 
lhe dispensou. . 


A 
O CASO DA ESPANHA NA 0.N. U. 


O Governo britânico não reconhece ao 


fomou ontem posse 
que tha foi conferida pelo ministro das Obras Públicas 


Ora, depreende-se dos nossos 


O embaixador de 


no BRASIL 


vai visitar o Estado 
de S, Paulo 


últimos artigos sobre este assunto, 
que as formas de ministrar estas três 
culturas são totalmente diversas. 
A cultura geral humana tem de ser 
completa, ou quase completamente 
livre para o aluno. A cultura espe-. 
cializada tem de ser livre, essa com- 
pletamente livre, para o professor. 
A cultura geral profissional tem de: 
ser obrigatória, dirigida, regulamen- 
tada, tanto para o professor como 
para o aluno. 

E esta cultura geral profissional 
a base do ensino superior, porque, 

dutos em o nosso último 

, é destinada não só a dar aos 

res os conhecimentos indispen- 

is para poderem seguir as espe- 

les a que se destinam, como 

também a formar o seu espirito, en 

a pensar, a raciocinar, 

como homens cultos, E' desta dupla 

finalidade que deriva toda a impor- 

tância daquele sistema de discipli- 

nas que se destinam a ministrar a 

cultura geral profissional, como a 

deixamos definida, com suficiente 

(parece-nos, em o nosso arti- 

Eo de 16 de Abril p. p., intitulado 
«Enciclopedismo». 

Este sistema de cadeiras, a distri- 
buir pelos dois ou três primeiros anos 
da Universidade, têm de ser ensina- 
dos segundo os principios eternos que 
informaram Ps a Ra eba e 

ixamos, ex em o nosso 
Ultimo artigo, no que têm de essen- 
cial. Há, porém, pontos secundários 
que convém pôr em evidência, para 
maior clareza. Nos pontos essenciais. 
é desculpável a meticulosidade, logo 
que não seja excessiva. 

Ora, um dos princípios que infor- 
maram a reforma pombalina, é o da 
contimiidade. O acesso à cultura ha- 
via de fazer-se sem saltos, suave- 
mente, por uma longa escada cujos 
degraus os escolares iriam subindo 
um a um, vagarosamente e sem solu- 
ções de continuidade, vendo com 
toda a nitidez o terreno que iam 

sando, conhecendo com toda a evi 

dência o caminho que iam seguindo. 
* Esta marcha ascencional faziam-na 
os estudantes de mãos dadas com os 
professores, em contacto intelectual 
permanente e fecundo. Só o cábula e 
o incapaz, perdiam o contacto com 
o espirito do mestre, 1 
O ano decorria com a regulari- 
dade de um pêndulo, até à época 
dos exames finais. Nada de exames 
de frequência, perturbadores da re- 
gularidade dos estudos. Apenas as 
férias de Natal, Carnaval e Páscoa, 
tão necessárias para O repouso do 
espirito e para pôr em ordem as ma- 
térias dadas. 

O ano lectivo acabava com os 
exames finais e depois seguiam-se 
as férias grandes. Nada de exames 
em Outubro, inovação verdadeira- 
mente criminosa da reforma de 1911, 
se a memória nos não falha. As fé- 
rias grandes. eram livres, completa- 
mente livres, para todos os estudan- 
tes da Universidade. Eram dois me- 
ses cheios. por vezes m: que os es- 


aa O sr. dr. Teotónio Pereira, 
que teve na gare afectuosa despedi- 
da, pelos a 


Cruz, dr. Pinto Ferreira, conselheiro 
da Embaixada, pelo secretário S. 
Morais e Gastão de Betencourt, da 
delegação do S. N. L, no Brasil. — E. 


x 

RIO DE JANEIRO, 17. — A Aca- 
demia Brasileira de Musica, tendo 
em conta os relevantes serviços que 
o escritor e musicólogo Gastão de 
Bettencourt tem prestado, em Por- 
tugal, à musica brasileira, através 
de livros e conferências, acaba de o 
eleger para seu sócio correspon- 
dente. 

- Quando Gastão de Bettencourt 
visitava a sede da Academia, uma 
comissão de membros da Academia 
Brasileira de Musica introduziu-o 
na sala nobre. Então, Lorenzo Fer- 
nandez, por indicação do presiden- 
te, «maestro» Heitor Vila-Lobos, 
saudou-o. A comunicação foi feita 
pelo escritor e musicólogo brasileiro 
Andrade Muricy, autor do livro 
«História da musica brasileira». — E. 


«Pinky» é um bonito coelho, de 
pêlo imaculado e farto, olhos rosados 
e grandes - orelhas. Na granja onde 
vive, este belo exemplar da cunicul- 
tura pode considerar-se feliz, porque a 
sua dona o trata com o carinho, vela 
pelo seu conforto e reserva-lhe os me- 
lhores acepipes: erva tenra, outras 
verduras, cenouras, cascas e restos da 
cozinha, que ele saboreia, gulosamente 
e, vá lá com o orgulho próprio de quem 
se sente querido e mimado. Mas não 
há felicidade completa neste mundo. 
«Pinky» teve, outro dia, uma surpresa 
desagradavel com a intromissão, nos 
seus domínios, de um visitante para ele 
aborrecido, ou seja um «fox-terrier», 
também bonito exemplar da sua espé- 
cie, mas inimigo do inofensivo coelho 
que tem horror pelos caninos, talvez 
por lembrar-se que, nos montados, os 
seus irmãos são por eles perseguidos, 
com tenacidade e ferocidade. «Pinky» 
estava, muito contente da sua vida, a 


tudantes tinham para se refazerem 


mastigar, deliciado, uns apetitosos grãos 
gde ervilha, quando «Snippy», o tal ra- 


O ministro das Obras Públicas discursando no acto de posse da Comissão 
de Construções Hospitalares 


O sr. eng. Cancela de Abreu, mi 
nistro das Obras Públicas e Comu- 
nicações, deu ontem posse, no seu 
Eabinete, aos componentes da comis- 
são incumbida de orientar e admi- 
nistrar as construções hospitalares 
em todo o Pais, de acordo com as di- 
rectrizes aprovadas pelo Governo. 

A comissão é constituída pelos 
srs. António Pedrosa Pires de Lima, 
director geral da Administração Po- 
lífica é Civil e secretário geral do 
Ministério do Interior; dr. Mário 
Carmona; dr. Aureliano Felismino; 
eng. Raul Américo Maçãs Fernan- 
aes; e arquitecto Carlos Ramos. 

Ao acto assistiram os sts. tenen- 
te-coronel Julio Botelho Moniz, titu- 
lar da pasta do Interior; dr. Trigo 
de Negreiros e eng. Frederico Ulrich, 
respectivamente, sub-secretários de 
Estado da Assistência e das Obras 
Públicas; e, ainda, os srs. directores 
gerais dos Edifícios e Monumentos 


O cão... e o coelho 


feiro, de pelagem alvi-negra, entrou, 
sem pedir licença. Curioso, foi verificar 
o que o coelho comia, enquanto este, 
sem se mostrar amedrontado, não arre- 
dou pé, Como a gravura documenta, 
os dois inimigos enfrentam-se, mas 
«Pinky», com mais curiosidade que 
receio, esticou o pescoço e arregalou os 
olhos cor-de-rosa para o importuno, 
como a perguntar-lhe quem lhe deu 
licença de entrar. E' claro que «Snippy» 
não se deu ao trabalho de responder e, 
depois, de farejar as ervilhas voltou 
sobre os mesmos passos, talvez deso- 
lado por nada encontrar digno do seu 
apetite 

A cena é quase infantil, mas tem 
significado, tanto pelas atitudes dos 
dois animais, como por colocar em 
frente uma da outra, duas espécies 
que não se aliam e das quais uma, a 
mais fraca, é sempre perseguida pela 


outra, Mas, desta vez, não aconteceu 
assim, nem houve vitimas. Foi um 
simples encontro sem consequências 


desagradáveis... 


oco 


jan, propôsg esta noite, que 
sentado à assembleia geral das 


“Conselho de Segurança): 


! 

| poderes jurídicos 
para intervir nos assuntos internos de outro país 
NOVA IORCA, 17 — O delegado britânico, «sir» Alexander 


a questão espanhola fosse apre- 
Nações Unidas, sem quaisquer 


recomendações definidas. À proposta é uma emenda à resolução 


recomendar o corte de relações 


muito graves sobre o 
de intervir nos assuntos infernos 
clara ameaça à manutenção da 


nal, enfermeiro-mor dos Hospitais 
Civis de Lisboa, e muitos funcioná- 
rios superiores dos Ministérios do 
Interior, Finanças e Obras Públicas, 
da Direcção Geral da Assistência e 
dos Hospitais Civis de Lisboa. 
(Mais informes de LISBOA 


O açoreano Jaime de Melo ladeado pelo dr. Gaspar Henriques e pelo 
nosso colega David Barrote 


À caminho dos Açores 


No “Carvalho Araujo” viajaram 
ilheus saudosos da Pátria 


Os depoimentos dum intelectual e dum vaqueiro da Ca- 
lifórnio, em que ombos vibraram de fervor patriótico 


O cais de Santos, visto de bordo | pilotos, ordenam, transmitem ordens 


do «Carvalho Araujo, está api-| breves, precisas. 
nhado de povo. São quase quinze] E o navio passa por entre us 
horas. O silvo agudo do”vapor dá o | barcos ancorados, rio abaixo, até 

sit entrar na navegação dos 


sinal para itantes abando- 


Açores Quase em frente aos Jerôni- 
mos, v barco parou para o piloto 


rolam pelas faces; 
tentam sorrir... Ouvem-se EE 
recomendações : Boa via , Caxias, Dafundo e São 
ve, telegrafa, não te esque- |. , vão ficando parg trás, na 
vozes que se perdem | tarde cinzenta do primeiro dia no 
tamento lento do navio. le Junho. Céu e mar, da mesma 
bordo indica aos fecham os horizontes. E 
vida a bordo. Há muita 


paquete, por 
mado pelos 
Tejo. Aquela 


barcos 
sa de povo, mu 
milhar de pes- 


agitado, e, dentro de 
as senhoras 


m para as va- 


geiros do sexo 


(Continua na 5.º página) 


modificada que se encontra perante o Conselho de Segurança. 
resolução — apresentada pelo dr, Herbert Evatt (Austrália) que 
é presidente da sub-comissão do Conselho para tratar do caso da 
Espanha — pede à assembleia geral, em Setembro próximo, para 


Franco, ou qualquer outra acção que julgue «apropriada e efi- 
coz». Cadogan disse : «O meu Governo tem, na verdade, dúvidas 
reito jurídico do Conselho de Segurança, 


E” inegavel que a forma do regime em qualquer país é um assunto 
de jurisdição interna». Cadogan disse, tambem : «O regime espa- 
nhol está tão afastado quanto possivel do que nós, na Gra-Breto- 
mha, considerariamos democrático. 


=, e 


A 


diplomáticos com o regime de 


de um país, a não ser que haja 
paz e segurança internacional. 


O Governo hritanico nunca fez 
segredo da sua aversão a esse re- 
Eimo e salientou, por várias vezes, 
que o detesta.» 

Mas, ao manifestar as duvidas 
da Grã-Bretanha sobre o direito ju- 
rídico do Conselho de Segurança, 
Cadogan acrescentou ; 

«Não pode haver razão para in- 
terpretar mal a nossa maneira geral 


(Continua na 3,º página) 


À «aza voadora» 


Todas as coisas têm o seu lado bom, 
mesmo que sejam essencialmente más. 
Assim como as contrariedades da vida 
podem ser vencidas à custa de boa dis- 
posição, tambem certos inventos desti- 
nados a matar e a destruir, podem vir 
a-ser aplicados em tarefas mais uteis e 
mais nobres. É o caso da bomba voa- 
dora, que foi uma das maiores e mais 
mortiferas surpresas da última guerra. 
Lançado no espaço, o pesado engenho, 
animado de tremenda velocidade, sul- 
cava os ares, como que guiado por dia- 
bólica mão, para explodir nos locais 
habitados e provocar prejuíãos mate- 
riais e pessoais, 

Mas, terminada a guerra, a bomba 
voadora concluiu, tambem, a sua tarefa 
infernal, sem que fosse, porem, esque- 
cida. Os sábios, engenheiros e homens 
de laboratório, tomaram-na de sua con- 
ta, fizeram novas experiências p chega- 
ram à conclusão de que a célebre desco- 
berta dos alemães poderia adaptar-se a 
outras actividades. Baseados no seu 
princípio, os cientistas construltam a 
«aza voadora», OU Seja um corpo cen- 
tral, fusiforme, acoplado a duas enor- 


guião 


[A dA co uge 


Re SR 


PREÇO DA ASSINATURA 


EDIÇÃO 
DA 


MANHA 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 50 centavos 


o 


aaa 


Sob a presidência de James Byrnes, 


EUNIRAM-SE, ONTEM, NOVAMENTE 


EM PARIS, 


os ministros dos Negócios Estrangeiros 
das quatro grandes potências 


no objectivo de encontrarem a' almejada fórmula 
que consiga impedir a 


ivisão da Europa 


em dois blocos opostos 


bd PARIS, 17 — Os quatro ministros dos Negócios Estrangeiros 


chegaram ao Palácio do Luxemburgo, exactamente às 16 horas, 
para iniciarem o segunda sessão das suas conversações. O Gover- 
no italiano enviou um «memorandum» aos quatro ministros, 
ido o reajustamento da fronteira franco-italiana. Tambem 
tinham enviado outro «memorandum» sobre o mesmo assunto, no 
dia 5 de Maio. O secretário de Estado norte-americano, James. 
Byrnes, presidiu, esta tarde, à sessão dos ministros. A minuta do 
tratado com a Itália, apresentada aos quatro ministros 

representantes, trata das relações entre a Itália e a China, e, do 
mesmo modo, entre a Itálio e os países ocidentais aliados. As 
cláusulas nas quais já se chegou a acordo, entre os quatro minis- 
tros, estabelecem que a Itália renuncie a todos os benefici 
privilégios que obteve segundo o entendimento de Pekin, de 1901, 
que o arrendamento da concessão italiana de Tienfsin terminou 
e que a ltálio renuncia a todos os seus direitos nos estabeleci- 
mentos internacionais de Changhai e de Hanoi. O presidente do 
Assembleia Nacional búlgara, Vassil Kolarov, chegou hoje, de 
avião, a Paris, com Ivan Hanizanov, presidente da Câmara de 
Comércio, de Sofia, e mais quatro deputados. — REUTER, 


PARIS, 17 (De Harold King).6: 
- k . 
Exames liceais 


— Os quatro ministros dos Negócios 
Estrang: iniciaram, hoje, de 
novo, a marcha, na intenção de 
encontrarem uma saida no bêco que 


asda dividir a Europa e o =e— 

undo em dois distintos, 

armados “e mutuamente” descontia”| Um decreto sobre o seu 
funcionomento 


Poucos minutos depois das qua- 
tro horas, o secretário de Estado 
norte-americano, James Byrnes, que 
presidiu à sessão, iniciou os traba- 
lhos, apresentando à discussão as 
clausulas' econômicas do tratado de 
paz com a Itália, as quais constis 
fuem a contra-prova dos resultados 
negativos das reuniões do mês pas- 
sado. 

Não se sabep-ainda; minis: 
tros dos Negócios Estrangeiros che- 
'garam a discutir a questão das re- 


Foi alterada a redacção de três 
artigos da portaria de 4 de Junho 
do ano passado que regulamenta as 
disposições relativas aos exames de 
admissão sos liceus e aos exames 
líceais. 

Segundo esse diploma, os exames 
serão requeridos e realizar-se-ão nos 


quando seja dispensada a inscrição, 


dagógica das suas residências. 

Nas cidades de Lisboa é Porto! 
proceder-se-á do seguinte modo: 

a) Os exames de ciclo dos cur- 
sos complementares e de educação 
familiar serão requeridos nos liceus 
que os examinandos frequentaram 
ou em que estão inscritos e, quando 
seja dispensada a inscrição, nos l- 
ceus da zona de influência pedagó- 
gica das suas residências ou, se não 
houver zona fixada, naqueles que 
para esse efeito preferirem; 

b) Os exames & que se refere a 
alinea a) realizar-se-ão, quando os 
examinandos internos ou inscritos, 


(Mais informes de LISBOA 
e 


Presidência 
do Conselho 


nes 
Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. ministro da 


0 247 ani- 


versário 


da primeira fra- 
vessia aérca do 
Ailâniico 


foi ontem comemorado 


Comemorando o 24.º aniversário 
da 1.º travessia aérea do Atlântico 
Sul, levada a cabo pelos gloriosos 
aviadores Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral, efectuou-se ontem, à tarde, 
no Centro do Bom Sucesso, uma Cé- 
rimónia a que assistiram os srs. mi- 
nistros da Educação e da Marinha, 
ministro da França, major-general 
da Armada, comandante das Forças 
Aéreas Navais e adidos aeronáuticos 
americano, inglês e espanhol, 

Perante a formatura dos marl- 
nheiros e na presença da oficiali- 
dade e sargentos, o comandante do 
Centro, o sr. capitãotenente Gomes 
Namorado pronunciou um discurso 
alusivo ao valor da 1 travessia do 
Atlântico Sul, rendendo homenagem 
ao sábio almirante Gago Coutinho e 
evocando com palavras de saudade 
o comandante Sacadura Cabral, 

Aproveitando a festiva comemo- 
ração, o comandante Gomes Namo- 
rado procedeu à entrega de meda- 
lhas a marinheiros recentemente 
condecorados e das insígnias da Or- 
dem do Mérito Industrial do operá- 
rio Tomás Ribeiro, que ali exerce a 
sua prestimosa actividade há muitos 
anos. Tendo trabalhado nas oficinas 
de motores do Centro, quando da 
viagem de Gago Coutinho e Saca- 
dura Cabral, foi um dos modestos 
colaboradores do grande feito. 


“Quando os quatro ministros ro- 
maram lugar á mesa da conferência, 
rio, Palávio do Luxemburgo, corriam 
em Paris boatos não confirmados, 
de movimentos de tropas russas no 
Sueste da Alemanha, e de tropas 
jugoslavas em direcção a Trieste; 
dizia-se que haviam sido dadas or- 
dens de prevenção às tropas ame- 
ricanas na Alemanhi 

Acentuava-se, nos circulos das 
delegações, hoje, que esta espécie 
de boatos já tem sido ouvida nou 
tras capitais do Mundo, antes de os 
ministros dos Estrangeiros terem 
chegado a Paris; mas, além disso, 
nenhuma pessoa responsável perten- 
cendo a qualquer das quatro dele- 
gações quiz fazer comentários a 
esse respeito. 


(Continua na 3.º página) 
e 


-— 6 < 
DE ANGOLA 


Termina em 28 do corrente o novo 
prazo do concurso da empreitada da 
execução . das obras do aproveita- 
mento hidro-eléctrico das Mabudas, 
no rio Dande, o qual se destina a for- 
necer energia à cidade de Luanda. 


mes azas de linhas aerodinâmicas, das 
quais o novo invento tira o nome. Mo- 
vido pelo sistema de propulsão por jac- 
to, este bizarro avião dispõe de extra- 
ordinária velocidade e de grande raio 
de acção, um e outro requisitos con- 
firmados nas primeiras experiências. 
Estuda-se, agora, a maneira de adaptar 
a «aza voadora» ao tráfego comercial, 
para o transporte de passageiros e mer- 
cadorias, com rapidez e econom 
como convem. 

A gravura reproduz o avião em pleno 
vôo e, havemos de convir, cruzando os 
ares, com as largas e rigidas azas aber- 
tas, o corpo esguio e boleado, e a fren- 
te aguçada, dá, salvo seja, a ideia de 
fabuloso animal, de um daqueles mor- 
cegos da pré-história, de que nos fala 
«O mundo perdido» de Conan Doyle, 
ao referir-se à existência nas selvas 
amazônicas, dos gigantescos pterodác- 
tilos, de imensas e coriáceas azas. Mas, 
afinal, não é um produto da natureza 
e sim do homem, esta «aza voadoras 
a mais recente conquista dos técnicos 
da aviação... 


Depois da cerimónia da evocação 

da viagem Lisboa-Rlo de Janeiro, 
efectuou-se no Centro do Bom Su- 
cesso, o acto de baptismo de um 
pairador construído no Departamen- 
to Aeronáutico do Instituto Superior 
Técnico, 
Presidiu ao acto o bispo de He- 
tenópole e assistiram & cerimónia 
altas individualidades do Exército, 
da Marinha e da Aviação, entre as 
quais o almirante Gago Coutinho, 
Foi madrinha do palrador a menina 
Maria Emília Tavares Belard da 
Fonseca, filha do eng. Belard da 
Fonseca ctor do Instituto Supe- 
rior Técnico, 


liceus que os examinandos jen- 
taram ou em que estão Fes - 


nos liceus da zona de influência pes 


2 Terça-feira, 18 de Junho de 1946 8 Comerris do Porto : 


Vo Encerrando à à is : o OA 
| Pela Cidade “Semana da Cruz Vermelha | ELA PROVINCIA Diário de Braga] 


e i ênci 
realizou uma conferência sobre «Doenças|y Mm MORTO Sexagenário:Iritlidado ESCOLA COMERCIAL derndo Rir eotânelecimento do Campo 
A Avenida do Aliad i i E genstitsas Regressou, hoje. da Ga: | Conde de Agrolongo, 
' s ei rbd infecciosas» o sr. dr. J. Gonçalves Magno). as feridos num pelo comboio jo JE Eta nadie Dado Ai FOBUIAR 
e os ferrenos maninhos p É ; pe: FR ga aa o 
pa Oo o se ROL ADE Pp acidente de viação | ro Ceirão pero combrio que desta | cu , Drotescores e alumos, vêm | sita Fio pan RA Ros ão Ne 


vada a efeito no nosso País, realisou, | do abade Spallanzani, de Buffon, Redi, i g Airosa. apresenti e de fosti 
Ê ê E É às 92 irn portuguesa» e com as . apresentou na secção de ça 
Cidade parte para Lisboa às 22 horas.) guiitezas de que fotâm alvo. Para a | da PSP uma queixa” conter Mariana 


O terreno no gaveto da Avenida Não sabemos se a construção do 
a ê; os, » na sede da - delegação desta cidade | Robert Koch e outros, Na verdade — . Í 
dos Aliados para a Rua de Ramalho | projectado edifício vai começar, com | daquela benemérita instituição, uma afirma o dr. Gonçalves Magno — se SETUBAL, 17. — No caminho da um individuo de nome Manuel do | Escola, à excursão, constitulo magnífico | Elsta da St pda Rua da Senhora do 

q a se Porto, 501 do Porto e acidentalmente a 


Ortigão, esteve, até há póuco, ocupa-| brevidade, mas bom seria que assim | conferência o conhecido clínico por- | Pasteur fabricou a chave, foi Robert | Arrábida, uma caminheta da Junta g 6) E a sra veio! 

do por um campo de jogos do Fute: | acontecesse, por muitas suzões, a | Mente ar; dr. 1, Gonçalves Magno, | Koch, omão, quem utlizou osso cha: | Autónoma de feirados, conduzida | Nao atu de DOS | ge etingatias é de propaganda, Os excur. | Fesidit na tiua de D, Galdim País désado 

Toi Cube (So Porto e foi teatro de | mais importante das quais baseada Setsucionalo, em relação” às” dosnaas | pelo motorista Moreira dos Santos, | sentemente albergado no Asilo da | jonas dm a bnição do Improesos | corrente, tórse Introqusido Ha retigéne 

petições entuslásticas. | na necessidade de eximir a Avenida Se não fosse Koch, a nova clência da | por se lhe ter partido os travões) Mendicidade de Alcobaça. Após a] com publicidade das festas sanjoaninas 5 

Renovado, porém, o propósito de | dos Aliados, a artéria mais central o dacteriologia, que tevo Pasteur como | numa das descidas, foi ganhando ve-| comparência das autoridades compe- 

Construir apropriado edifício, tão im | da cidade, ao ambiente, incompleto e Bloneiro, Não teria chésado à matutk | jocidade a pouco e pouco, com risco) tentes, fi o corpo do infeliz, horri-) MAQNIFICA NOITE DE ARTE 
- ponente como exige o o clube | arruinado, que à caracteriza. O tem- cp muito curiosa lista de | de despenhar-se num abismo que se | velmente trucidado, removido para A delegação bracarense do Circulo de 
RE reeência Spin E as pe po tem passado sem que esta Ave-l| a gpa AD ARA. ir abria a um dos lados da estrada. o cemitério desta cidade. Cuitura Musical, registou, na: penúltima 

dação, agora abandonada. Desde | nida fique concluida. No topo Norte, q à Teprá É: causada Por UM Báciios O Valeu o sangue frio do motorista ! noite, êxito retumbante. De facto, Ginette 

anos que o terreno está ve- | de ambos os lados, há terrenos mani- bacilo conhecido pelo nome do seu des- | Que, vendo o perigo, procurou atirar Queda grave Neveh, xarólonco miolinitta "verdadeira 
dado por simples ripado de madeira | nhos, ums resguardados por muros A cobridor; , Koch publica um ja caminheta para o lado contrário, | - g RE Ea sd fal Ep td 


que, de vez em quando, carcomido | de pedra e cal — num. ar provisório 7 importante estudo sobre a bacterídes | formado por uma parede rochosa. SANTA CRUZ DO DOURO, 17. — | hos (ds Mozart Ta o ia 
pela chuva e pelo sol, vem a terra, que ameaça eternizar-se "=, outros sarbunculosa: o estudo Sobre lesões iv | No veículo, porém, seguiam 4 tra-| Os menores Carlos de Sousa e Vir- | grande, “arrancou * das mais vibrantes 
E |agente dá gonorreia: em 1880, Zaveran | balliadores que, com a violência do | ginia Rodrigues, por terem caído | aclamaçies ate trama escutado no Teatro 


é Intensificar ao máximo. O que se descobro 5 hematozoário conhecido | choque, se feriram gravemente. | duma árvore, sofreram graves le-| cirog: Foh ua Te autado oo ta Taio 


passou durante a ultima guerra CONS | meio sey nome, agente do paludismo, 
tltue eterna vergonha para a Humani- | D' E) der 188º | Eram eles : Dionísio de Sousa Urba- 

Dn O ana o di done FESTA DE SANTO ANTÓNIO, 
NA IGREJA DO CARMO 


' sões. 
ap EqRapato, Soomem fedus: | Pasteur, Chamberland e Roux desco: | no, de 20 anos, morador em Aires,) "A rapariga fracturou, ainda, um 
fases princípios. do, caridade. A Tera | pet ago “SB tara Sescobre O, bacilá | com fractura do crâneo, ferida ex. | braço. 
nde parte dos ca- A dar posta na perna esquerda e contusa 


gobrelevou, em -—— 
b plociânico, agente supurações À Ti á Sã 
sos, “o homem. À completa ausência | DENSO Co! gays Koch descobrero agem | na direita ; José Vitorino dos Santos,| — PENAFIEL, 17. — Pelas 12 ho-| igreja do Carmo, as festas , antonlanas, 
di lidade ode atribui U H » ' y 4 e do Carmo, as festas antonlanas, Agredido à fé 
raça dane tantos'e tantos hor te da tuberculose, é Klebs o da difté- |de 15 anos, residente em Aires, com | ras de hoje, no Lugar do Souto, da das «bodá ds | tambem, entrada Do opta ga E Pira h. 
rore: E: Maço “da acção suar. | MPE Isolde: om 188, Koch descobre | fractura do braço esquerdo ; António | freguesia de Guilhoute, deste conce- A. tos, Antonio letro, da f ; 
a rápido araha  exarcida. du- | 9 Bacilo do cólera, é Nicolaler o agen- Dias, de 20 anos, natural de S. João | lho, caiu duma cerejeira o menor de sinto TOLO sem vho 
cSuic | te do tétano; em 1885, Escherich des- | da Tarouca, com contusões no ilíaco | 10 amos, Luís Fernando, filho de da Mota, 


rante & guerra, referiu-se O sr. A ouca A I k 4 
Cardes Dias, aos relevantissimos ser. | CObI6 O CAÇÃO a pau Gesess | 2 escoriações do lado esquerdo e An-| Luis de Oliveira e de Maria Emília QUEDA DESASTROSA 


viçós prestadas, não sâmente na reco" |yro q agente da meningite cérebro-es- | tónio dos Santos Rebelo, de 34 anos, | Nogueira. 

iba e tratamento de feridos e doentes, | io O Eita, córobro-es- À y ' j j 
Ê agente da fébre de | mor; Va Tambem no mesmo 

ador na Venda do Alcaide, com Sofreu fractura dos dois braços e rido dum fé dead fot agooi Ê 


, também, na protecção e amparo a o 8 
Ra populações civis, procura de desa- | Malta: em JM Vera dem des. | contusões nas costas. da perna esquerda e graves lesões Odo | zido vor queda, Guilherme Augusto” da 


parecidos, intercâmbio de notícias de | cobro y enterococo, agente das enteri-| | O Dionísio Urbano faleceu horas | internas. a a 
prisioneiros 's suas familias, Cie. De [fes; em 1005, Shaúdium descobre o | depois de ter dado entrada no hos-) A criança foi transportada so e gusto da Sisá go Tia apta 
Rara nt As to, falcao que, | fis d do Hospital da Misericórdia desta cida- Endhães, do Bairro Carands, o 
“dr. J. Goncalves 5 ; ae po 
dobro. ser um médico dos mais distin- |! io j (o local do desastre, esteve o sr. | de, onde ficou internada por ser mui- E MULA MENTOR DISTRIBUIÇÃO. 


tos da nossa geração, culto e experien- 

te, é, já um. literato e um ar- 

tista 'de reconhecido valor. A sus con- 
ferência vinha, póis, fechar com cha- 

've de ouro a série all levada a efeito ndo, aro da aço edi: 

furto, Foi condenada em 6 dlas de prisão 

fem 1800 6 


f q 
Pi 4 e, 
e integradã na «Semana da Cruz Ver- a. mpio, o da » E, 
melha». - 

Se; uidamente, o dr. Ee Sonçal- E torreccional, 6 dl E ta q Aee 
Mes Vac O o ada no d meninas dos vários colégios católicos da tribunal foi apo 
tissima - conferência, “aubordinada ao | &)/Eér f idade, o andor de Nossa Senhora de oro: da pescas duma ia pa 

tra ai 


tema: «Doenças infecciosas». Começou, Fatima do Colégio de Dublim, conduzido | Manuel Paulo 8 mulher, comi 
Bd po 


o orador, por explicar o significado da u l 
Palavra «bologias e por sé referir ao Ê Pp PR NR metas meninas dessa casa de” ensino, us | Tolxelra Braga e CuNã0e, o Vi 
Próprio conceito da Vida, Depois, numa | combater “esses eq f ! 1 Dna A E ceia Tender oa nda a ico , Me dá 
exposição. clata e fiueito, coúpou-so as ; contribuição material da CIdADE | Gi Sisosionio em Cguisa o? Gra | TRANSGRESSÃO A UM DECRETO | 
por simples tabuados que a intem-| das diferentes manitestaçãos da Mia | pç Cesquemadizou a, relação entre as ministros e muito “povo, Toda aquela EC As 
Dmiados At dos Infinitam E : fuventude, radiante de caridade q D A Gomisso de Vilimitira da Região 


No tribunal desta coma : ndeu, 
hoje, Maria da Purifl cação Corta” fração: 


périe tem enegrecido. De vez em | organizados até aos infinitamente p loenças infectocontágiosas e as baoté., Os consideráveis encargos que] Rua Fernandes Tomás (sendo muitas | 7a, cantava acompanhada a orquestra | gos vinhos Verdes, Mleniitir 
o , 


uam sumi iscutid mm cel Destes, éxis- | rias, mencionando Os virts, as baoti!], pi 
Raisraia es não é discibido é Gli” | a ca variagiasimas, espé- | rias” e os protosoários causadores das | (fazem as próximas Festas da Ci-| Montra Pio mao São as Malheiro | lindos canticos de Santo António. pa GU oa 
a! essão às d 


a como TG | diferentes enfermidades, não esquecan- | date do Porto, levaram a Comissão | gadés de Costa Cabral, Arégsas Msiana, | deciuancádto meufusto à misea dg deite 


ão vão começar, ' f já tr ã 
o ta del ee mas E mo fia Ando ellen nao da ade aa tiva, como já tivemos Ocasião | Peirouços, Aguas Santas, Alto da Maia g RR a Pit cdR dra eus 
ser cuidada. Na semana finda, o ri-| petis dar local citadino no a “massa Jíquida | mais, como os piolhos, os vermes, os | de frizar, a fazer um apelo ao co- Milheiros, Ermezinde, e outras domes- | dl is de 150 ua E 
; 3 patimos, 4 este citadino o apavoran- | caros da sarna, ag ténias, etc, e, | mércio e à industria locais, a fan GP Aee tá de 608800. 
pado abaulou-se, ganhou barriga e q e Dvieas. ainda, 08! agentes tranmissores, mais po Linha 7: (Entrada do Ameal). con- vó 5 
— parte dele caiu, “Apelamos, mais uma vez, tam joro: | comuns : — moscas, mosquitos, à pio tido de darem a sua melhor colabo- Alferes Malheiro, 
Hi lho das roupas, e outros. Pôs em re-)) têção material" âquela comissão. 


se, para remediar (?) | bém, para as entidades corhpetentes, ) 
"o inconveniente, da maneira mais | solicitando-lhes que, ao menos, rea- | Pie a PE o não 6 ra pe do di Deri des da] Mesimente, em festas tão grandiosas, | dos. Mamedo de 
simbles, veliranda a” parte armiina- | guardem os temendo, que estão” q | Mrsda com frequência é que, Milbtla | o desintéctar = estrupulcanmente. as |U Números de -proggama parissi- Barreiros, Gueifães, ã 
“da e deixando o resto. Em con-| monte, para evitar que eles sejam |o8 chamados esuóres de sangue», Ger) DAS Fte AO coeso Pa ines, não podia ser dlsbinsáio '0 átu- | Maia, é outra do e ecra | Gão dinnto dO SSRUNaiMio daaramanto, “O 
a a o | ao De Dart, O a O a, son at de NE Ena” 6: os | Ertado, divlluse, pari o solio onde st 
Y PO sap a $ ue q ão consequentemente, imperceptíveis. 5) expre 
tadissimos encontros. Rotos | respectivos edifícios começasse sem| Depois, falou do processo sua | chão nem espir 
* e descalços, em pleno divórcio com a| demora, em ritmo capaz $ suficiens | reprodução, apresentando, para exem- de 
água e o fato, os rOptzas saltar | temente apressado, Presta-seda: A Do O ii O MTaentaros, Hádeis dá | fervido Vl | ua + Coma ; Pinhh 
orrem, dão pontapés múmia bola de | cidade valioso serviço, que todos 0s| obter pela leitura de, obrts acessíveis inda, ai a vida: ivo, 
“trapos e fazem tremenda algazarra, | portuenses agradeceriam por se afas-|& qualquer curioso, são indiapafnávors mas de contágio que. i 
Í do 


í q a risco à de ea 
imprópria do local € de lamentabi- | tarem, assim, as anomalias aqui do- | Pal cd gos rola tirmente do contágio é | & prática da desihre 


A Comissão Executiva espera que 


rima A tigela pedir providências aii e imadmissíveis no cens[ao Guria seno vitrento fis oem páscoa Ego domo Armed adote] ed ii 5» ado, cont 
- A / j q cas infecci orla gera] de qui b “ja coni correspon 
E Rip: pgs Etr [Rs doenças se propagam de uma pes | O orador, le, no final do seu in deitapelo, EAR; nelhor | do Bispo a outras di jecto, | Amite o seu “mão hnleiho? da” freguesia. de” sabia Tri 
Bon a outra pé di ima! miss a IM PE a ag : o ecial tão necessárias i pias 

7 T hi E, a pessoa, de um animal & | teressantissimo, trabalho, foi muito | acrtribuição material. à Pe A côncelho de Braga, 2 
VINTE E CINCO CONTOS QUE OBJECTOS ACHADOS tro anímal, por intermédio dos mi- | aplaudido e felicitado, referiu-se com | SO ão material. E ge, festa “do : st 
aVORM COM UM PRETENSO Rio O CO A ado DS a 0 APR a ETA cr a BOLETIM DIARIO. 

- NEGÓCIO a Pasteur'a demonstrar Sa demons- ! da Criz Vermelha pela sua direcção. . k deb “Gaia, O. cortej e | JRB-1009 — parte para Lisboa O RO 

Vad ' £ Olirivesaria & y mador Oívil de Braga, conde de G 


cia É Ei : é ; 
compra Meo GP açã? clgnde “ua | ogar Derten Deris, : EE: : cimentos a ata. nm Medida por supe E 
queixa al aj of né o dei Lavadores, Gala, com fractura do fron- [de 9 amos; da Travessa do Monte da Bela, es de Quan nar qu io ART 
o mala é um ferimento no couro, cabeludo. ferimentos na coxa e. na direi! á lv 
; E velho. | jos de mão, de foné e a anfermâria CO | Manuel Olivelra Jorgé, de” 64º anos; | gado Atlas, A A. Calem &e Fº | mar parte Glen SOCORROS DO HOSPITAL: nlversários — Ho 
a e, | so m aa O Clica ind | erucHta ca oecuido Enpuinto ee o SÉrsgoa, et banco “do Hokpft an 
d ã o pão, ncente a Eulália | p tecedeira, “cozelo, Gaia, €: = los ossos do nariz. 
“East À ão de 8. Bento foi | Cão Ra de Vissonde da Bokubal 161] | aões o supracio diteio é hos Grelhas. ABAIXO: DUMA PRANCH M António Sardi 
todas Pure na qeu unia aitóia dom duna Ichaveds um enves imo: gã k qua * NOHA: 5. Si dos. São, as colectividades dás: fregue- 
El uaada Deh êntrada na 6al pas Gaja 


valheiros' entabolou colivarsa s 


No banco do Hospital de S. Marcos, 
desta Fi 


e 4 
TROPELAMENTO 
aa , Frida no Hospital de, Santo p do 
tância em dinheiro) Do niaria José Mendes 
ea o, dê 39 &nos, professora, . 
'Rua do Farol, ferida no couro cabeludo, | 7 
de | por ter sido apanhada, 'Foz, por uma 
Caminheta; E parar 


o Conde, Póvoa 
so; Valongo. Penafiel, EA j 
- Sector C — Concentração no altoda 
Seu patrão tinha bastante daquele a frente à ERNIRE Pbqu der 
u 7 . cio, da Camara. São as bandas de 
artigo. O sr. ilhas deixou-se «emba- | impressos ) tificação. DE O : » fhãe Rodrigues L. musica | a! 

ir» pelo desconhecido e meteram-se am- dão náscimen | COM SOPA QUENTE | 30800; a e ad ra RR Ea 
bos no taxi AD-J6-90, que os conduziu. O RT ê E ! a 50800: | mada local, as colectividades ficam pela 
RR ui denicésta PORira!, | 698 Lima, À Nó, Hospital Geral de Santo Antônio, E) RT NA VR TES 

e 


, 808, vez 

jul, O automóvel retirou-se 6 o sr Mit a PIS. dO foi socorrida Deolinda F. Vaz, anos, ——s 0 e - =.) rochela P. 0; corporadi pie E 
Pela P.IS. P. forai rrida j ) poradas em cortejos â À add Na 

as fot Introduzido no prédio e lavado ande foram presos : doméstica, da Tri FOI ENTREQUE A CAMARA | Real. 5050 E ado, : A o s M É DI (o) os ne pi 


“dependência, onde O. referido | el Alberto Jacinto Sacramento, | Queimaduras no torax é bra 
Carlos Alberto lhe pediu para esperar | empregado comercial, é Alberto Jacinto, =| MUNICIPAL DE ESTARRE | ç vidid: co f A 4 elo 
ro en pet paca, cpear | ponsedo, comeca, Anão Já, das Cam op quente anão cet | M ou a RR] aa ão antas do caio Gi MAIS UMA VALIOSA OBRA 
fechar o enegdcios. Passado DONO | o am faca O Captor e 6 cecanderediz UM QUE GOSTA DE IR AS RO-|0 novo edifíci Ta Dae nd DRE motitjos Parcinla Que Votnam encorpos Tg: ACABA DE PUBLICAR 5 
disse-lhe que | se intrometeu no serviço forca MARIAS, SEM FAZER DESPESA. A ú dest colectividades dieta AR-SE pe E 


fnutos, pols |, —Gaspar da Silva; de 24 anos, sol- - 
TER | teiro, da Avenida de Fernão de Maga-| O motorista Alberto de Almeida Soa-| 


BR LA res, da rua de Soares dos Reis, quelxou- | Terapeutica das Doenças Endócrinas. 


mão Diogo, de da anos, empregado um TREE : 

-se na P,'S. P, contra um individuo de 

separei, de Mamede de, inisia, é | fome. Antônio Siva, dn rua de Erancos, | qu ã — Seoióm D' = Cone is Pelo DR. IRIARTE PEIXOTO 5 "3 
RETIRA Paço rque tendo-lhe alugado por | outo: D ntónio Rodri Sampai ab adia 

doméstica, da Rua dos Mártires da Li- | Eeóshos pará transporte da família e al | fio : por Di SORO 1 dê fodas sa diagis dE CA E Médico dos Hospitais Civis de Lisboa 


y Ror agressão. T a rla do Senhor da bi - E áci 
Daire q E che aire Ps ips IREI E E CS tuas md 
DR a [nda No lsbtiao Hit do Porto 2 q A a co dosaav clones erpoale dana Cad 
Mi não era local para ese: Neticios e | biguade Kibul£o, cormejora, dá rua da Vo | — ADIDENTES NO TRABALHO dia 23, | TERAPEUTICA DAS DOENÇAS DA TIROIDEIA, TERABEUTIE DA 
x ália, par deter Gnv ON da e ema |, i test DIABETES, TERAPEUTICA DAS PERTURBAÇÕES DAS 
SEXUAIS FEMININAS E TERAPEUTICA DA OBESIDADE 


na dependência ui 


“Vitimas de acidentes de trabalho, re- 


a puxar pela car cebersm curativo no Hospital Geral de | saudáveis, oferecendo condições muito 


1 
” verificou que a não | empregado comercial, da 'Sanito Antônio : ' higiênico: : 
e que tinin sido poubaço o ARE Pei a furtar moedas nas pao S, Eu TE inte ER pq peicp em breve, a transfe- | do d! da ia na quinta-feira, Y 
e era quanto continha. Em | cabines telefónicas. lugar de Campanhã, Rio e tidos pai los Os presos, | 7 Ê ira 
hp OR com e A Ro romes & Sala dê Oblara: | doce asim, o velho PensarÃo. ue ga e Pc 26 A te td 1 volume de 654 páginas com 134 gravuras .. 


face disto, recolheu à cata « resoiver FE 
exentar a sua queixa ds autoridades s SEQUESTRO ? bbeade ER E 
presentou queixa na Polícla a srt] 3 q rimentos aos srs, governador ci 


R ão € errando ” q > Edição da LIVRARIA LUSO-ESPANHOLA, 
Amélia Ferreira Sonres, da Run da Presa | operário, de Areozto Caio ol ã é E ' sas » Ê 
edo: idicador e polegar da meral da Região. O cortejo segue 
Velha. contra Guilherme do” Espírito | TEN dá O chan Me fe o ontálha, Rua Santa Ca- | [0] e egante 


Aº venda em todas as Livrarias 


Santo, da mesma rua, acusando-o de ter | Mão direita, produz más, Rua de air io 6 o A Dt 
raptado uma sua filha jAurora Soares | Recolheu á enfermaria 1. | |déias par: f tarina, Rua Eernandas ends aca rr Di Siaa TEIAS 


a por | 
Frias. que a conduziu para local des- | + ax À am fio CE : E Bj eo 
x QUEDAS GRAVES apões e, situação 8 ida dos Aliados. parte do noivo, O ur, fenenteiegronel 


1 sa E 
sequestrada, mudo PEGA Ripa AO RAE O mesmo edifício se encontra, na ; 
Ê 4 o ponta mais central da vila. F ri ê ANIVERSÁRIOS 
AGRESSÕES ram curativo no/ Hospital Geral de Santo | ia à ; 


— e se 
E | Por terem sofrid sões, £ - | Antônio : Fé |) k E ni E 
 FURTOS—QUEIXAS coreidos no Hospital Geral de Santo Amis: | — Mário Licínio Ferreira, de 18 Uma cêna de tiros entre 


. x ” 
Em consequência de quedas, recebe- 


á Rits nio pelos clínicos de serviço srs, drs.) da Travessa: di as, Cor ei 
“Apresentaram queixa na Polícia, os | António Braga e Serrano Junior, auxi- | da clavicula “lifeita. Recolheu 4 ente dois irmãos 1 ã E 
Ed F Mados pelós enfermeiros Maduro e Isaias: maria 1-E. RES Imprensa. 7 Com sua esposa sr.* D. Maria Emill 
! itónio da Conceição Moreira, Javra- “António Monteiro, de 5 anos. casado, — —Marcelino A, Madureira Gonçalves, |; ] Tratand: de uma concentraçi E Pimentel Grartaxo de castro Lopes, rá 
dor, da Travessa da-Prelada, contra o seu | - Eu cu e) - QUE TINHAM IDO A UM BAILE d as colectividades, sem dis- a gréssou já de Lisboa ao Porto O sr; 
eriado Aemando Ribeira! sem morada MANUEL DA ROCHA PARIS | irando-se estabelecer uma | faria aee, ique de Castrá Lopé á 
ta, por ie ter furtado um entaco tenta | organização, pará málor Pane thais ou já do 
t eira com 70800, é foi resolvido acon-| m Figueira Freire da Câmara,| COM dila esposa, ar” D. Emilia de A! 


ça de carro de bois e resnectivo 1- 


émiações. ém aiva Raposo Vilar, Bedro Mia” | Cides Proença Pereira do Valle, o sr. 


um tá Te . 4 í A CASPEÇ s 
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7550 ESG, Aa da | Pinto da is] SERA HOJE COMEMORADO NA 


DESAPARECIDO 
f FACULDADE DE CIÊNCIAS 


Quer, Bardalpou  Eonícia que Ie de. [e irõE 
el 5, participou 4 Polícia que lhe de- - rua, começaram a discutir. O Manuel, SE . à 
rece de cata Francisco Amara), mar tem a menor explicação, agrediu o ir- | mar e outras do mesmo trajecto. de um sr A No anfiteatro de Física da Facul e 
fe estatura regular, vestindo casaco Donati Didi imão à soco. De princípio. o Abílio levou | lado ou outro. ' do. dade de Ciências, realiza-se, hoje) projuctase levar à efeito em. 
preto e calça cinzenta, calçando eapatos onativos receDidos |5 caso para a brincadeira: Procurou mes-) — Linha 10; (Entrada S. Roque da La- sr. José | com início às 21 horas e meia, uma | no dia 4 de Julho próximo, uma rei 
pretos e trazendo um chapeu castanho. ; fem: mo evitar uma vanga. O Manta porém, | meira é todo o trajecto da linha), con- |). de Carvalho, tendo sido padrinhos a | sessão de homenagem à memória do rt flcials 
pr ontem: não satisfeito com o que já tinha feito, | nentração da Rua Fernandes Toi sr D- Ana Cândida q. dos Santos e 0 |; botâni pano Gava 
POR DESCUIDO ne pixou de uma pistola e atingiu o ir: | quina da Praça da Trindade. São as co- | 7. Joaquim J. dos Santos, insigne botânico espanhol Cavanilles, | jimano.Afrle 
' ] TA mão, que tombou, ferido gravemente no | lectividades do Bonfim; S. Roque da — Na igreja de São Bento da, Vitó-| cujo segundo centenário passou há ye 3 de Jilho de 1918. conta os 
No Hospital Gerá! de Santo Antônio | — Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro meo tar 135.587$40 | peito. Lameira (Campanhã), Rio Tinto, e ou- | ria, realizou-fe, ontem, o casamento, da | pouco. O sr. prof, Américo Pires-de | la Grando Guerra | sé 
socorrida Mane ua rp spa Ta Dos porteiros n.º! 2 e 3 do Central-Cine, para os nossos pobres . 6550 ad O, aitessor (40) presa POr uma praça | tras do mesmo trajecto de um lado ou aids Puts ua a prerria com | Lima fará uma conferência subor- cadê, poses dos foton toa ota er 
E E - r abr a jada 
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que a propriedade onde tencionamos habitar durante O verão fica apenas Durante dois meses vagamundeámos pela França, vimos cidades, 
a duas léguas da nossa velha casa. Parto, porém, para uma viagem bem rios, montes, monumentos, o que, em suma, nos «aparecia mais digno de 
longa, porque parto para a viagem da vida, para a viagem de toda a vida. atenção. Começámos por Paris, visto que todo o portuguesinho que se 
Há lágrimas entre os sorrisos que recebo é retribuo, embora se tenha preza, se tem a carteira recheada, aspira a conhecer a cidade-luz. Permu= 
esperariça, de inexperiência e também de ansiedade. Na calma da a certeza de que me dirijo para toda a felicidade possível neste mundo. necemos lá quinze dias e se permanecessemos quinze meses ainda muito 
atmosfera, soprava às vezes um ventinho fresco, repentino, veloz, vindo Compreende alguém estas lágrimas? Sabe pelo menos explicálas ficaria por ver. Seja dito em abono da verdade que ao fim da 

de tempestade longínqua, e fazia sussurrar as folhas das árvores como  satisfatôriamente ? E porque é que só afloram nos olhos das noivas e aos dias já me sentia deveras fatigada, Viemos depois para sul e Lião, Marse- | 
se por ejas perpassasse súbito arrepio de medo. Eu apurava o ouvido daqueles que viveram com elas anteriormente ou lhes estavam mais lha, Nice, Cannes, costa mediterrânica, etc. etc. absorveram-nos o resto 
para não me escapar nenhum daqueles sons, mesmo os menos percepti- achegados pelo sangue e pelo afecto? Eis um enigma que todos os dias do tempo, Por toda a parte cafamos em admiração, a horas fixas, perante 
veis, que algumas vezes escutara em noites semelhantes ; ao longe, o grito se apresenta e fica sempre por decifrar. Pois se há a certeza de que par- maravilhas que parecia mal não visitar e para as quais os cicerones recla- 
duma coruja fazia-me estremecer, e de quando em quando uma folha tem para todos os afagos da félicidade |... mavam insistentemente à nossa melhor atenção. Em breve tinha esgotado 
morta desprendia-se do ramo em que nascera e caia no chão para se — Adeus a todos! a lista das interjeições que a gramática ensina. Cheguei a um ponto, | 
transformar no húmius de que proviera, visto que tudo sai da terra e mais Os cavalos iniciam lentamente a marcha. Volto-me mais uma vez santo Deus!, que já estava cansada de tanta admiração. Ao que eu agora 
cedo ou mdis“tarde tudo a ela regressa, desde o elefante ao micróbio, para trás pêra fazer o último sinal a meu pai cuja alta estatura já aspirava era apenas ao momento em que, libertos desta vida ôca e ag 
desde o “carvalho ao-bolor, desde o gigante ao pigmeu, desde O sai arqueada parece ter-se acabrunhado sibitamente. Apoia-se ao braço do tada, pudéssemos reencontrar-nos a nós próprios na intimidade da nossa 
o poeta, 0 sábio, ao criminoso, ao bronco, ao ignorante. Cada minima — velho e elegantissimo Moreira, tão comovido como ele, mas empertigado, casa. 3%. 
coisa que perturbava o meu sonho ou com ele se harmonizava nesta noite aprumado, erecto na sua qualidade de autómato admirável. Pouco a pouso Finalmente certa manhã em que, sózinha num odioso quarto de Ee 
que e a última da minha vida de donzela se me gravava indelevel- lp esbatendo não sei em que espesso nevoeiro — no nevoeiro que me hotel, via com tristeza cair a sa tempestuosa que crepitava no empe- 

x = Fe : E mente no pensamento. A ventura de tal sonho não basiava para impedir olda a vista e que me é impossível evitar. No segundo plano, ina  drado da rua, Dinis entrou e disse-me : Eai 
O amor... o amor !,.. Tão vivo, tão terno, tão delicioso sentimento que os meus olhos se humedecessem ao lembrar-me do isto at SER aperta entre as mãos enorme lenço de assoar, E Eránda, ARChIÇA tda — Amanhã retomaremos 0 caminho de Portugal. 


inundava à minha alma, que sem cessar me subia do coração nos lábios tardaria à fazer eterna cisão entre a minha personalidade de então ensopado de lágrimas. Os criados, de cabeça descoberta, contemplam fixa- Se foi a melancolia daquela manhã, a aborrecida chuva que bais 
mente o trem que se afasta ao longo da estrada muito branca. Ah! como Xava das núvens em catadupas o que o conduziu a tal resolução, então 


— FoLHeriM DE O Comércio do Posto —3.rfeira 18 de Junho de 194 (5) a velho quadro a pastel readquirira todo o brilho que outrora 
4 tivera. 


Na noite que precedeu o meu casamento, fiquei tempo imenso 
à janela do meu quarto, vivendo com delícia essas horas de alegria, de 


uma prece veemente de gratidão ao Altíssimo, e a que o futuro me reservava. E quando, lançando um olhar-aos objectos 
ã — Bem “vê — dizia depois à Quina — que um «senhor» pode e deve familiares que muitas vezes, et mesmo SE E me tinham visto ro o meu pobre quadro a pastel volta de novo a esbater-se ! bendita seja ela, três vezes bendita, que eu já não podia mais. e, 
| falar como um padeiro, em certos casos. | tiva e recolhida, saudei-os pela última vez como amigos vivos, com alma, Ao passar perto duma roseira trepadeira cujos ramos crescem em Ainda na vespera tinha manifestado intentos de prosseguir esta 
— Acho bem assim, pois acho, Gabrielazinha, mas fique sabendo que tinham partilhado as minhas alegrias e tristezas, os meus anseios liberdade, à lei da natureza, e se estendem por sobre à estrada, o chicote Viagem de judeu errante e raras vezes me consultava sobre o itinerário! 
que muitas vezes tenho visto o contrário, . é desânimos, as minhas esperanças e desilusões, e não foi sem um travo do cocheiro bate descuidadamente numa haste florida e as pétalas macias QU desejava seguir. Por isso, no auge da surpresa, estive quase a soltar | 
O meu querido pai, o senhor Moreira, a nossa velha amiga D. Cle- de tristeza que lhes murmurei o derradeiro adeus, espargem-se por cima de nós como prognóstico feliz ou... ou... como ilusão um grito de alegria e de alívio. Mas bom foi que me contivesse a tempo, 


que se desfaz. pois eu sabia já, por diversas experiências, que ele não gostava de expan- 


mentina Soares manifestavam a todos os momentos explosões de alegria No dia seguinte o casamento fez-se na mai i si ti fiar às minh: 
es impulsivas, repentinas, e por isso contentei-me em confiar às minhas 


restrita intimidade. 


red cede da que era qual- | Uma hora depois do almoço, brilhante landô descoberto parava em frente o! ã en tirias So co! 

ERRA nona a au lia ne too di talo escêrsos de carinho, que do nosso musgoso portão. Era o sinal da partida, partida cheia de como- E' esquisito interessar-me com tanto ardor por coisas indiferentes E eta LL ta Ls minha alma. Se as 

a ção mas também de formosissimas esperança: quando, muito te alguma coisa de 1 lmo,-dé efa detipio As Via Eee En Ee O neo Eta quase 
td e q) z s 5 vii s de núpcias de certo não as desejavam tanto: d 


Os últimos quinze dias passaram como um sonho feito de todas as Todos se agr j 
s a s ; odos se agruparam para me felicitar, para me abraçar, para me —deiramente e 
oie n : s ara me a . n 4 ent om s Q roraça 
cores do arco-íris. Durante essa época de arroubamento verifiquei que — apertar as mãos com eloquente carinho. Não vou para muito longe, visto que toda a felicidade da vida está dependent PISA rosa nice 
, s (Continua). 


“Bomba atómica 


Desde que se mantiveram secre- 
« os processos científicos e técnicos 
fabrico da bomba atômica que a 
stmosfera de desconfianças e suspei- 
cães se ampliou e intensificou, no 

indo. Justificada ou injustificada- 
jente, todos aqueles que não estão 
em condições de utilizar a energia 
atômica, para finalidades guerreiras, 
sentiram em posição subalterna. 
fenómeno psicológico inevitável que 
os levou a sofrer de manifesto «com- 
lexo de inferioridade». Toda a poli- 
ica e diplomacia se ressentiram de 
melhante estado de alma, domi- 

governantes e governados. 
ntenta-se, agora, por parte da Nor- 

“América, desfazer tal situação psí- 
quica e moral. A este objectivo visa- 
ia a proposta feita, com tanta re- 
tumbância, além-Atlântico. Afigura- 


-e a0s iniciadores de tão transcen- 
dente iniciativa que ele pode solu- 


o sentimento da soberania nacional, 
ainda muito fortemente arreigado em 
todos os países. — 


iscurso de De Gaulle 


“Novo factor e de não somenos 
alia entrou na politica francesa. 
O discurso do general De Gaulle 
a atitude, define posição que 
deve vir a pesar, considerâvelmente, 
nas deliberações do povo da França 
em particular da sua segunda 
mstituinte recentemente eleita, 
fim de estruturar a Quarta Repú- 
lica. Aquele que, em 1940, procla- 

u à sua pátria e ao Mundo que 
a França havia perdido uma bata- 
mas não a guerra», julgou-se no 
er indeclinável de avisar. de 
seus concidiadãos. Trata-se dos 
gos que correm a liberdade e a 
Suas maneiras de ver podem ser 
utíveis mas ninguém contestará, 
com fundamento, que são inspiradas 
| mais acrisolado patriotismo, 

ERP PRE er 
Problema indiano 

Afinal, aquilo que se receava 
leu-se, Partido do Congresso e Liga 
Muçulmana não chegaram a com- 
preensão recíproca e a mútuo enten- 
dimento. Parece que o pomo de dis- 
córdia foi a dosagem das pastas mi- 
nisteriais a distribuir entre hindus e 
muçulmanos. Estes pretendiam 
igualdade de posições governativas. 
De modo que o vice-rei, «lordy Wa- 
well, e a missão britânica vêem-se 
na obrigação de cortar o nó górdio. 
Nomearão um Governo interino, in- 
tegrado pelas altas personalidades 
representativas que já aceitaram as 
bases propostas pela Grã Bretanha. 
Louva-se, sobretudo nos Estados 
Unidos, este remate a tão laNoriosas 
e demoradas negociações. 


amtizç A 


Solid agranct 
O chefe do Governo da 


é esperado em 
Londres 


“LONDRES, 17. — O correspon- 
te diplomático da «Reuter» es- 
ve que se espera que chegue a 
ndres, pelo ar, vindo de Washing- 
n, na próxima quarta-feira, o pri- 
eiro-ministro hugaro, Ferenc Na- 
“permanecerá provavelmente aqui 
sabado e deve avistar-se com q 
primeiro-ministro, Clement Attlee, e 
tom funcionários do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, por se en- 

trar ausente em Paris, o secretá- 
io de Negócios Estrangeiros, Ernest 

in, Com Nagy virão o vicespri- 
meino-ministro, Rakosi, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Janos 
Gyongyosi, e o ministro da Justiça, 
Istvan Riesz, que apresentarão as 
reclamações da Hungria a respeito 
da rectificação de fronteiras. Mas, 
o fim principal da visita do primei- 
roministro hungaro a Londres, 
assim como a Washington, supõe-se 
que seja restal er contactos pes- 
Es com os paises vitoriosos do 
“Ocidente, demo's de ter ido a Mos- 
“Covo. — REUTER. 


Espanha 


em relação à O. N.U. 


(Continuação da 1º página) 


de interpretar este problema para 
fins de propaganda. 

Era essencial que o Conselho 

procedesse com base legal. Evatt 
respondeu ao discurso do delegado 
soviético, Andrei Gromyko, na ul- 
tima reunião. Disse: 
«Se como Gromyko preconiza, o 
nselho de Segurança ordenasse o 
orte de relações diplomáticas, isso 
feria que continuar até à fase final 
travar guerra contra a Espanha.» 
Num apelo directo a Gromyko, 
ivatt disse, também : 

«Os membros do Conselho, que 
| têm o direito de veto, só o deveriam 
* exercer em casos muitos raros e de- 
am deixar a decisão á maioria 
moorática deste Conselho.» 
Respondendo a Cadogan, Evaft 
eclarou : 

" 4Se um regime pode interferir 
Com a paz internacional, a sua exis- 
fência já não é um assunto de ca- 
oter, essencialmente, interno, 
"Sete membros do Conselho sai- 
ram da sala, depois do discurso de 
Evatt, provávelmente para rápidas 
Consultas sobre o caminho a seguir. 
Apenas Gromyko e os delegados ho- 
Tandês, francês e mexicano conti- 
nuaram na sala, durante a tradu- 
São do discurso, 

Quando começou a sessão, Cado- 
Ban sugeriu que o assunto fósse 
Submetido ao Tribunal Internacio- 
nal. Evatt comentou que «isso cau- 
faria muitos meses de atrazon. 

Depois de os delegados francês, 
mexicano e outros terem falado, de 
maneira geral, contra o argumento 
britanico, o Conselho de Segurança 
adiou os seus trabalhos até às 19 
horas (G. M, T) de amanhã. 
=— REUTER. 
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Jorge Vi incugurou, E 


ontem, em Londres 


a conferência dos 


cientistas 


quem pediu para coloce- 
rem O seu espiro criado; 


ao serviço da 


Humanidade 


nas grandes tarefc: 
da Paz 


e 


LONDRES, 17 — O rei Jorge 
VI inaugurando, hoje, a confe- 
rência da Real Sociedade do Im- 
pério declarou que a produção da 
bomba atómica nunca deve ser 
Usada como argumento contra as 
investigações científicas. Pelo 
contrário; deve levar a procura- 
rem-se novos meios e processos 
para aumentar o respeito pelos 
principios morais e-conduzir, se- 
Eundo a vontade de Deus, a 
“repelir o mal e a escolher, ape- 
nas, o bem. O rei disse” esperar 
que a conferência — a primeira 
que se realiza com estes objec- 
tivos — fosse destinada a pro- 
mover a aproximação duma era 
de contacto mais intimo, no 
campo cientifico, dentro do Im- 
pério britânico. Sua Magestade 
acrescentou : «Nada pode subs- 
tituir os contactos pessoais. Em- 
bora, evidentemente, os homens 
possam escrever, a palavra falada 
tem o poder de um apelo que se 
não pode obter por qualquer 
putro método. Nada existe de 
mais sugestivo para expór o pen- 
samento e delinear planos do que: 
a discussão formal entre homens 
que se especializaram em deter- 
minados assuntos». 


NXNNNNNNNNNNNNNNKNNNNNNNNNNNNNNXNNNNNNNNNNNNNNNNNNKNNKNNNNKNNNNNNNKNNNKN NA ZAZAA AAA ANALALADANAADADO, 


«MESMO DURANTE A GUERRA 
SE REGISTARAM GRANDES 
PROGRESSOS CIENTÍFICOS» 


Sugeriu que se realizem fu- 
turas conferências, mas com 
objectivos mais especificos e que 
não se reunam, sempre, em Lon- 
dres mas sim, periôdicamente, 
nas capitais dos outros paises do 
Império, Durante os últimos seis 
anos — disse o rei —-todas as 
energias tinham sido concentra- 
das, principalmente, para a des- 
truição do poder do inimigo e 
continuou : «Mas, o trabalho dos 
sábios não tem em vista fins de 
destruição. Mesmo durante a 
guerra, registaram -se grandes 
progressos que são da mais alta 
importância para a civilização, 
em tempo de paz. Esses progres- 
sos cobrem vasto campo, mas 
referir-me-ei, apenas, a uma ou 
duas descobertas de maior im- 
portância, Na penicilina, encon- 
tramos meios poderosos para 
Jutar contra o poder do doença 
e as possibilidades dela não fo- 
ram, ainda, plenamente explo- 
radas. 
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«FIZEMOS IMPORTANTÍS- 
SIMAS DESCOBERTAS» 
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POLLRAAAANADBAADAADE.| 
Seo R nona eo Run não 


forem separados 
da Alemanhe, 


a Bélgica 


recamo:á o completo de- 
surmo:i-nio económico 
do Rech 


LONDRES, 17. — A emissora de 
Bruxelas anunciou, hoje, que o rela- 
tório da Comissão dos Negócios Es- 
trangeiros da Belgica deckara que é 
necessário estabeiecer na Alemanha 

o, 


NNNKNNNNANNKNNNKKNAKXKNNNNANKNNKNNKNNNXNNNNNNNNNNNNNNNNNNANNKNNKNNNNNNNNNNN ZZZANZA AAAAAALALAADANDARAA: 


Novos insecticidias permitem- 
-nos dominar e, porventura, der- 
MW rotar o mosquito da malária. 
YA Desenvolvemos os nossos conhe- 
4 cimentos quanto ao sistema ner- 
3 voso e o conhecimento das re- 
WE acções do corpo humano a rápi- 
4 das modificações de temperatura 
JA e pressão. Fizemos importantis- 
JK simas descobertas no campo da 
JW. quimica orgânica e das drogas 
IX sintéticas». O rei referiu-se, tam- 
Wi bem, aos progressos feitos na 
JA veterinária, na meteorologia, no 
ZA radar e na propulsão a jacto e 
W concluiu fazendo votos para que 
Ma ciência possa auxiliar a Huma- 
JM nidade «em reparar as devasta- 
JW ções dos últimos seis anos». — 
7 REUTER. 


relatório di: 
Ruhr não fôrem separados da Ale- 
manha, a Belgica reclamará que q 
desarmamento económico do Reich 
seja completo e que sejam interna- 
cionalizadas as minas e as grandes 
industrias e a região do Rubr. A Bel- 
gica também reciama representação 
na Comissão Administrativa da Ale 
manha, que venha a ser criaday, 

O relatório lamenta a ausência 
da Belgica das negociações prelimi- 
nares dos tratados de paz. — REU- 
TER. 


0 Partido Socialista 
francês 


recusa a oferta da 


presidencia 


do novo Governo 


PARIS, 17. — O secretário geral 
do partido socialista francês, Da- 
niel Mayer, disse hoje que o seu par- 
tido manteria a sua decisão de não 
aceitar a presidência do novo Go- 
verno francês. Os desejos e resolu- 
ções de todos os partidos não pode- 
à esta decisão do parti- 
, acrescentou. Esta de- 
claração foi feita 24 horas depois 
da resolução tomada pelo partido 
comurdsta, pedindo que 0 novo Go- 
verno de coligação fô: chefiado 
os socialistas. — RBUTER. 


“operavam com os alemães e os it 


O Comereio 


Foi revelado que o filho 


e a filha de 


Mihailovitch 


que combateram nas fileiras 
dos patriotas jugoslavos 


não visitom seu pai, na prisão 


Foram tomados várias dis 


pos'çõ2s para impadir que 


cquele general se su cide 


BELGRADO, 17 — O general Di 


da Guerra jugoslavo e chefe dos «chetniks» que está a responder perante o Tri- 


bunal Militar de Belgrado — declarou 


Terence Atherton, antigo correspondente nos Balcans do «Daily Mail», que 


entrou na Jugoslávia para estabelecer co 


cujo nome ignora foram assassinados pelos «chetniks», em Abril de 1942, na 
Bósnia oriental. Instado declarou ao Tril 
buidos a um dos combatentes do seu Exército, chamado Dakitch. O acusador dis- 
se que, mais tarde, apresentaria documentos ao Tribunal relativos a esses e outros. 


crimes de que Mihailovitch é acusado. 
proceder a um inquérito sobre esse caso 
às autoridades britânicas. Negou que ti 
que o major Robertson, outro oficial bri 


dado». Limitou-se a queixar-se às autoridades britânicas contra o major Rober- 
tson, com o qual teve várias disputas violentas, Explicando porque não fôra capaz 


de estabelecer um comando centralizado 
lovitch disse que «a missão militar: bri 
distintos. Oficiais bri 
Sérvia». 


A VIDA DE MIHAILOVITCH 1º 


NA PRISÃO 


O informador oficial de |Belgrado 
referindo-se à vida de Mihailovitch na 
prisão disse hoje: «O general, cujo 
julgamento se iniciou em 10 de Junho, 
disfruta de excelente tratamento, A sua 
alimentação é de primeira ordem e con- 
cede-se-lhe quase tudo quanto ele pede. 
Antes do julgamento, Mihailovitch dei 
tava-se tarde e levantava-se tarde, 
Agora, porem, deita-se cedo e levanta- 
-se às sete da manhã, trabalhando na 
sua defesa, O filho e a filha, que com- 
bateram nas fileiras dos patriotas e fo- 
ram condecorados, não visitam o pai na 
prisão. Foram tomadas medidas de pre- 
caução para evitar que Mihailovitch se 
suicide». 


MIHAILOVITCH, CONTRA O QUE 
SE ESPERAVA, NÃO VOLTOU A 
PRESTAR DECLARAÇÕES 


Molyeviteh foi 
Mihailovitch, o segundo acusado tami- 
bém se declarou «não culpado», 

Trata-se de um advogado, de 58 
anos, e que é acusado de ter aceite u 
cargo de vogal na comissão executiva 
de um partido chamado nacional e que 
não passava mais do que uma organt- 
zação de traidores «c) etniks» junta- 
mente com Meladen Zhuyovitch e dr. 
Zhivko Topalovitch. que se encontram 
no estrangeiro. 

Molyevitch pertenceu a essa comis- 
são executiva desde que o partido foi 
organizado em princípio de 1942 até à 
sua dissolução na, Primavera de 1945 
e contribuiu para se formular decisões 
sobre assuntos, tais como a colabora 
cão com as forças das potências ocu- 
pantes contra os patriotas e de liga- 
ões com o Governo emigrado em Lon- 
dres, do extermínio de croatas e mu- 
culmanos e de cooperar com Os «usta-| 
ohis» e todos os outros que serviram. 
cegamente, as potências inimigas no 
pais e de matar e maltratar os que par- 
ficiparam na luta para a libertação. 

Interrogado pelo presidente do Tri- 
bunal, o acusado admitiu que tinha Te-| 
lações com alguns «chetnikss que 


Manos e que tiveram contacto com vu 
Governo emigrado. Negou, porém, ter 
cohecimenta completo das actividades 
de Mihailovitch dizendo que estivera 
muito doente e que fôra ferido na ca 
era. 

Meladen Zhuyovitch, antigo advogs- 
do em Belgrado, e o dr. Zhivko Topa- 
lovitch, antigo chefe do Partido 8 
cialista jugoslavo, incluídos nas me: 
mas acusações que estão formuladas 
contra, Molyeviteh, são julgados à re- 
elta. 

O Tribunal deve interrogar todos Us 
acusados que se enconitam presos. 
Depois do interrogatório dos acusados, 
serão ouvidas as testemunhas e pro- 
nunciar-se-4 a defesa. — REUTER. 


PEDIDO DA DEFESA QUE FOI 
INDEFERIDO PELO TRIBUNAL 


BELGRADO, 17. — O Tribunal que 
estã a julgar o general Mihailovitch 
indeferiu o pedido feito pela defesa. 
para que o seu constituinte continuasse 
à depór por mais dots dias. 

A decisão do Tribunal foi tomada 
depois do conselho da acusação ter re- 
jeitado o referido pedido. — U. P. 


A 
Os jornais americonos 


afirmam que 
os sovietes 


aumentaram, con- 
siderávelmente, 


as suas forças 
militares na 


Austria 


NOVA IORCA, 17. — Os jornais 
norte-americanos dizem haver indi- 
cações de que as forças militares 
russas de ocupação na Austria, em 
vez de terem sido reduzidas, foram 
aumentadas, considerávelmente, nos 
ultimos dez dias e que não é, por- 
tanto, verdadeira a informação so- 
viética de que os seus efectivos 
militares naquele pais tenham sido 
diminuídos, pois os russos retiraram 
dali determinadas forças para, logo 
em seguida, as terem substituido por 
efectivos muito superiores. — UP. 


CHEGARAM VIVERES A BERLIM 


BERLIM, 17. — As autoridades 
militares norte-americanas infor- 
. ontem, à sua 

de Berlim, 78 


caminhões carregados com 
alimentícios diversos. desti. 
nados à população civil, o que pro- 
vocou grande alegria entre a mesma. 
— UP: 


CONTINUAM OS DISTURBIOS 
NUM CAMPO DE INTERNA- 
MENTO DE NAZIS, NA HOLANDA 

NOVA IORCA, 17. — O corres- 
pondente em Haia do New York Ti- 
mes informou, telegraficamente, o 
seu jornal de que continuam os tu- 
multos, com incêndios e tiros, no 
campo de internamento de na: em 
Diuidorp. nas proximidades de Sche- 
veningen. Acrescenta que há not 
de que se registaram já mu! 
tos e feridos e que vários edi 


ão transformados em completo 
brazeiro. — U.P. 
4 
HAIA, 17. — O numero de viti- 


inicos encontravam-se por toda a parte, e especialmente na 


ragomir Mihailovitch — antigo ministro 
ontem que um oficial britânico, o major 
ntacto com os «chetniksa, e um sargento 
ibunal que esses crimes podiam ser atri- 

Mihailovitch acrescentou que mandara 
e os resultados tinham sido comunicados 


ivesse enviado um telegrama ordenando 
tânico de origem jugoslava, «fosse liqui 


sobre todas as forças «chetniks», Mihai- 
tânica desejava manter vários comandos 


é 


Janeiro deste ano, no Banco de Von Sel 


do Porto 


Noticiário estrangei 


acusação 


que me é feita, 
como católico 
é supôr-se que eu cooperei 


numa conspiração 


| contra a poz mundial» 


NUREMBERG, 17 (De William 


. — afirmou, ontem, von Papen, 
em Nuremberg 


Hamsher, correspondente especial da 


cReutera) — Franz von Papen, antigo diplomata alemão, negou, hoje, perante 
o Tribunal dos Crimes de Guerra que tivesse feito combinações com Hitler, para 
derrubar o Ministério do general Schleicher, que precedeu à ascensão 4o Poder 


dos «nazis», em 1933. Segundo as afir 


'mações feitas pela acusação, a conjura 


foi elaborada numa reunião feita na cidede de Colônia, nos primeiros dias do mês 


peremptória afirmação da acusação foi qu 
sivamente, da possibilidade «duma ame! 


hroeder. A resposta de von Papen a esta 
je na reunião indicada, se tratara, exclu- 
la frente política nacional». «Os meus 


esforços para esse Governo de coligação, tinham por fim diminuir a influência de 


Hitler, como meio de segurança», declaro! 


u Papen. 


O presidente do Tribunal, Lawrence, interrompeu a palavra a von Papen, 
por-quatro vezes, em virtude das suas longas descrições dos acontecimentos que 
levaram à formação do Governo de Hitler, no mês de Janeiro-de 1933. «O reu 


está a dar numerosos pormenores desnece: 


VON PAPEN APONTOU OS EXEM- 

PLOS DE PORTUGAL E DA TUR. 

QUIA PARA ELOGIAR OS REGI- 
MES DE PARTIDO UNICO 


No dia 21 de Março de 1933, von 
Papen, como vice-chanceler do Governo 


" 


Foram pelos ares, 


devido 


a exp'osões 


criminosamente executadas, 


todas as 


CINCO PONTES 


do rio Jordão 


entre a Galileia e 


o Mar Vermelho, 


incluindo o histórica ponte de Allenby 


JERUSALEM, s 
e o Mar Vermelho, incluindo a historic; 


17 — Todas as cinco pontes do rio Jordão, entre a Galileia 


a ponte de Allenby, foram pelos ares, à 


meia-noite, com poderosas cargas de dinamite ali colocadas pelos terroristas ju- 


| deus, que levaram, a cabo uma série de a! 
o objectivo de isolar a Transjordânia do 
Estes actos de sabotagem foram 


da visita que o marechal de Campo inglê: 
actualmer.te, não se pode ir por ter sido destruida a 
antes da hora marcada para a visita do Alto Com 


Cunningham, a Annan, afim de ratifica! 
jordánia. 


Diz-se que pequenos grupos de ter- 
roristas judeus passaram a vau as partes 
mais baixas do rio Jordão e colocaram, 
depois, as cargas explosivas debaixo das 
cinco pontes que atravessam aquele rio, 
fugindo, a seguir, pelo Vale do Jordão 
para os defiladeiros das densas florestas 
ali existentes. 

Brigadas de engenheiros ingleses fo- 
ram enviados, urgentemente, para aque- 
le local, afim de repararem a ponte de 
Allenby, o mais depressa. possivel, 

Há informações de que dois polícias 
e um civil ficaram gravemente feridos, 
“quando se deu a explosão na ponte de 
Allenby, alem de outras pessoas, que 
sofreram ferimentos de menor gravi- 
dade. 1 

Não há, ainda, informações oficiais 
sobre o assunto, mas sabe-se de fonte 
autorizada que as forças de polícia da 
Palestina e do Exército britânico fize- 
ram, já, numerosas prisões no Vale do 
Jordão, do lado da Palestina. Afirma- 
“se, tambem, que a Legião Árabe, que 
utiliza camelos como meio de trans- 
porte, e que opera no) lado da Trans- 
jordânia, foi mobilizada no total da sua 
força, afim de fazer um cerco aos ter- 
roristas judeus. 

O ministro do Interior da Transjor- 
dânia, acompanhado por um brigadeiro, 
percorreu a distância de 60 quilóme- 
tros afim de assistir pessoalmente à 
«caça» que está a ser feita aos terro- 
ristas árabes e aos trabalhos de repa- 
ração das pontes dinamitadas pelos 
referidos terroristas. — UP. 


PROSSEGUEM OS ACTOS TER- 
RORISTAS NA PALESTINA 


JERUSALÉM, 17. — Nas proxi- 
midades de Tel Aviv, os terroristas 
judeus atacaram vários pontos mili- 
tares ingleses com granadas de mão 
e outros explosivos, nos quais causa- 
ram estragos materiais. Quando ten- 
tavam apoderar-se de um depósito 
de munições ali existente, acorreram 
os militares ingleses travando-se luta 
rija, em consequência do que resul- 
tou haver dois terroristas mortos e 
outros cinco feridos. — U.P. 


CAIRO, 17. — Soube-se, de fonte 
autorizada. que as comissões dos Ne- 
gócios Estrangeiros de ambas as Cã- 
maras do Egipto rejeitaram as pro- 
postas feitas pela comissão anglo- 
“americana de inquérito à Palestina. 
— U.P. 

u 


JERUSALÉM, 17. — Comunicam, 
telefônicamente, de Haifa, que uma 
grande explosão abalou a área da- 
quele porto pouco antes da meia-noi 
te, a qual foi seguida por uma mais 
pequena. — U.P. 


GRANDE ACTIVIDADE 
DA POLICIA 


JERUSALEM, 17. — Forças com- 
binadas da poli da Palestina, da 
policia britanica e da infantaria bri- 
tamita e aviões de reconhecimento 
procuram descobrir, em todo o país, 
os responsáveis pelos ataques às 
pontes ferroviárias e de estrada. À 
polícia e a infantaria motorizada 
cercaram o lugar habitado que fica 
em nivel mais baixo, no Mundo, co- 
nhecido por Beithaarava, a 900 vés 
abaixo do nivel do mar, na costa 
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mas no campo de internamento para 
nazis de Diuidorp, próximo de Sche- 
veningen, limita-se a um morto e 
três feridos, todos internados do cam- 
po, segundo uma comunicação do 
comandante. Os distúrbios foram 
provocados por 10 nazis. Consegui 
ram entrar na casa da guarda e in- 
cendiá-la. 

O comandante acrescenta : 

«Como parecia ao principio estar 
iminente um grande motim no cam- 
po, o pessoa! superior. com o aux 
de forças militares, tomou medidas 
preventivas, em larga escala. A or- 
dem foi rapidamente restabelecida 
— Reuter. 


ctos de sabotagem sem precedentes, com 
resto do Mundo. 

levados a cabo apenas 11 horas depois 
Montgomery, fez ao Annan, onde, 
ponte de Allenby, e 10 horas 
ario da Palestina, «sir» Allen 
r o tratado entre os ingleses e a Trans- 


Norte do Mar Negro, e prendeu 
muitos) agricuiteres, judeus, afim 
de serem interrogado; 

Os habitantes resistiram à poli- 
cia e mineiros judeus de uma mina 
próxima vieram em auxilio dos ha- 
ditantes, Os motivos dos atentados 
da noite passada supõe-se serem 
dois: uma réplica às declarações 
do ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Emest Bevin, no congresso 
do Partido Trabalhista, em Borou- 
nemouth, acêrca da imigração ju- 
daica na Palestina, e a fuga do 
«Mutftiy de Jerusalem. — REUTER. 


Biravés 
ds mundo 


Um aparelho «Constelation», 
da grande organização britanica 
«Uverseas Airuays Corporation, 
acaba de ejectitar a viagem Nota 
Jorca-Londres em 11 horas e 2 
minutos. A distancia de 6.520 mi- 
lhas foi, assim, percorrida a velo- 
cidade média de 310 milhas por 
nora, 


Dois médicos de Nova lorca 
informaram que o ácido da mco- 
tina tem óptimos ejeitos no alívio 
das dores de cabeça. 

Escrevendo no jornal da Asso- 
ciação Médica Americana, os drs. 
Joseph W. Goldzieher e George L. 
Popkin, do Hospital «Nota Íorca 
City», declaram que 100 doen- 
tes sofrendo de jortes dóres de 
“cabeça foram imjectados com 
aquele ácido, tendo-se restabeleci- 
do, rápidamente, nada menos de 
75. A informação ilucida que O 
ácido da nicotina é conhecido 
como dilatador dos vasos sangut- 
neos, aumentando, cornsequent 
mente, o afluxo do sangue ao cê- 
reoro, 


x 
Um membro da Camara dos 
Representantes da Austrália de- 
clarou que, tanto as jovens de 
todo o mundo como as senho- 
ras mais idosas passam, a partir 
de agora, a usar meias de lá, 
porque vão aparecer no mercado 
meias fabricadas de lã com toda 
a aparência de meias de seda. A 
mova meia, pela sua finura E 
contestura, rivalizará com a mais 
pura das meias de seda. Acresceri- 
tou que os mercadorias austra- 
lignas, com este aspecto, serão 
absolutamente iguais a quaisquer 
outras produzidas nos mercados 
exteriores do além-mar. 


x 

O Departamento do Comerc 
está a emitir livrinhos para os ex- 
-soldados, avisando-os dos peri- 
gos em que incorrem se tenta- 
rem fazer negócios. Um destes pe- 
quenos livros refere-se, apenas, ao 
negócio das «agências», mas acen- 
tua que já há mais de 85.000 nos 
Estados Unidos e previne o ex- 
-soldado de que para a montar 
necessita do capital mínimo de 
4.000 dolares, logo de início. O 
Departamento de Comércio acon- 
selha de preferência a montagem 
de serrações. Ficam um pouco 
mais caras, mas, além de permitt- 
rem uma vida mais saudavel, cor- 
re o novo comerciante menos 
risco de falhar. ou de incorrer em 
êrro social. 


Os médicos do Exército norte 
«americano descobriram uma wa 
cina contra determinada Jeore 
tropical muito semelhante d ma 
lária, no seu efeito sobre os sere 
humanos, sujeitando-os a febres 
intermitentes e a dóres agonizan 
tes nas juntas. Muitos dos solda- 
dos que se bateram nas frentes 
do Pacífico contraíram esta ter- 
rível doença. Os médicos milita 
res declararam que, primeiramen- 
te, isolaram o virus que ocasiona 
va a doença, no Hawai, e que O 
trouxeram para os Estados Unt 
dos. Este virus foi feito passar 
através do cérebro de ratos du- 
rante 32 vezes. No decurso destn 
passagem O virus perdeu a capa- 
cidade de produzir severas doem 
ças e as longas febres caracteris- 
ficas das mesmas. A dose fmuni- 
zante é muito pequena. Um ex- 


tracto de cérebro dum só rato 
contem, pelo menos, 10.000 doses. 
de vacina O virus da febre, 


assim enfraquecido e usado como 
vacina, pode ser reproduzido nos 
pintos ainda embrionários, 
Contudo. os médicos declaram 
que restam, ainda. muitas febres 
que não podem ser combntidas 
pela vacina agora descoberta. 


ssários», disse Lawrence. 


de Hitler, assinou um decreto de anis- 
tia, o qual a acusação classificou como. 
a aprovação de assassinatos políticos, 
elibando todos os que tinham cometido 
assassinatos ou quaisquer outros crimes 
nos sete meses de terrorismo que se 
seguiram à ascensão ao Poder do Parti- 
do «nazi». Papen afirmou que esse 
decreto era, apenas, «a conclusão mais 
natural» depois do periodo revolucio- 
nário. Havia vários exemplos para de- 
cretos dessa natureza, na história ale- 
mã, disse von Papen. «Não vi qualquer 
perigo na criação temporária dum sis- 
tema dum só Partido», sob o regime 
«nazi», disse ele, acrescentando que 
havia bons exemplos semelhantes em 
Portugal e na Turquia onde o sistema 
funcionava muito bem. 

«A mais grave acusação que me é 
feita, como católico, é supôr-se que eu 
cooperei numa conspiração contra a paz. 
mundial», lamentou-se von Papen. Dis- 
se que tinha pedido a Hitler para fazer 
uma declaração franca sobre a Igreja, 
visto que isso era muito importante 
para se estabelecer uma frente unida 
entre os dois ramos da lgreja, no Go" 
verno de coligação. «Procurei salva- 
guardar os interesses da Igreja, e af 
de esclarecer esse ponto no estrangeiro 
trabalhei para a Concordata», afirmou 
von Papen. 

O advogado de von Papen apresentou 
uma declaração ajuramentada de um 
abade filipino, que classifica o acusado 
ae «bom católicos. Perguntado sobre se 
deveria ter-se demitido depois do pra- 
testo do Papa contra as medidas nazis, 
em 1937, von Papen disse: «A minha 
consciência impedia-me de abandonar Q 
meu cargo em Viena,/O protesto de Sua 
Santidade era justificado, mas que fêz a 
Tereja? Não chamou de Berlim o Nuncio 
Apostólico, e o Cardeal que defendia os 
interesses católicos no conselho de Es- 
tado não se demitiu, 

Von Papen fêz esta tarde um relató- 
rio da sua detenção na sua própria casa, 
em Berlim, com um cordão dos homens 
das «SS» à volta da casa, e da «cenas 
com Hitler sobre a questão da sua de- 
missão, depois da depuração de 24 de 
Julho. a 

O presidente do Tribunal continuou, 
hoje, à dirigir os trabalhos com firmeza. 
chamando á ordem. sempre que havia 
hilarfedade, aplausos ou comentários — 
REUTER. 


UM INFORME DO REI GUSTAVO 


ESTOCOLMO, 17—O rei Gustavo da 
Suécia informou a Legação dos Estados 
Unidos nesta cidade, por intermédio do 
Ministério dos Estrangeiros da Suécia, 
que o rei Gustavo se lembra de ter fa- 
lado a Franz von Papen, por duas ve. 
zes: —na Primavera de 1994 e em 1939. 

O Ministério dos Estrangeiros sueco 
disse que o rei se não podia lembrar dos 
pormenores das conversações por elas se 
ferem realizado há muito tempo. O rel 
Gustavo confirmou, também, que rece- 
bera de von Papen uma carta datada de 
Ankara, de 22 de Janeiro de 1941. O rel 
Gustavo respondeu que não podia auxl- 
liar a tentativa de estabelecer a paz, pois 
não existiam «as condições necessárias 
para a paz». 

'O Ministério dos Estrangeiros da Sué- 
cla enviou esta informação em resposta a 
3 perguntas que tinham sído enviadas ao 
Tel, em nome da defesa de von Papen, 
mo julgamento de Nuremberg, 

von Papen diz que pediu ao rei Gus 
tavo para dizer a Hitler os perigos da 
sila campanha anti-judaica que roubarix 
ao seu regime todas as simpatias; e, nu- 
ma carta, pediu-lhe para empregar a 
sua influência, afim de estabelecer a paz 
na Europa —REUTER. 


TENENTE-GENERAL FREYBERG 


heroi da «Batalha de Creta e da cam- 
panha do Norte de Africa 


Tomou posse do seu 
alto cargo, 0 


general Freyberg 


novo governador 
geral da 


ova Zelandia 


WELLINGTON, 17. — O tenente-ze- 
neral sir» Bernard Freybers, prestou, 
hoje, juramento como governador geral 
da Nova Zelandia, perante o presidente 
do Supremo Tribunal de Justiça, asirn 
Michael Myers. A cerimónia realizou- 
-se na Praça do Parkemento, em Wel- 
lington, tendo a ela assistido grande 
muitidao, O novo governador geral che- 
gou a bordo do paquete «Ruahine», on- 
tem à noite mas, de acordo com 2 pra- 
xe estabelecida, não desembarcou, se 


Várias notícias 


CAIRO 17 — A roptura das negocia: 
entre as Igrejas copta do Egipto & 


da Abissinia foi evitada, no último mo- 
mento. devido à intervenção do Governo 
egíncio. 

Depois de uma reunião do Governo. 
que durou três horas, o primelro-minis- 
tro Sídky Pasha. anunciou que o impe- 
rador Hallé Selasclg concordou em adiar 
a partida da dele; etlope do Cairo 
e em renavar as negociações. — U. P. 

* 

HELSINQUIA 17 - Fot ontem assina 
lo nesta capital um tratado de comércio 
entre a Finlandia e a Suíça. pelo qual 

rnecerá ao segundo ma: 
produtos filandeses no 
lhões de francos <uiç 

a Instrumentos de pre 


mentas. — U. P. 


Terça-feira, 18 de 


dido da França do pla- 

nalto montanhoso de 

Cenis, a sessenta qui- 
lémetros de Turim 


A delegação italiana apresentou, 
hoje, aos ministros dos Estrangeiros, 
um novo memorandum sobre o pro- 
blema da fronteira franco-italiana, 
sugerindo uma solução de compro- 
misso ao pedido da França do pla- 
nalto montanhoso de Cenis, sessenta 
quilómetros a Noroeste de Turim, 
A proposta italiana abandonaria ter- 
ritórios da sua soberania e daria aos 
franceses grande parte da energia 
hidro-electrica produzida ali du- 
rante os meses de Verão, ao passo 
que os italianos aproveifariam quase 
toda a energia, durante o Inverno. 
O memorandum italiano não foi es- 
tudado, ainda, pelos quatro minis- 
tros. £ 

Entretanto, a delegação italiana 
em Paris, chefiada pelo marquês de 
Solagno, estã a fazer esforços para 
resolver os problemas da fronteira 
franco-italiana, por meio de conver- 
sações directas com os franceses. 

A proposta de Molotov, apro- 
vada pelos quatro ministros, no 
sentido dese iniciarem as aotuais 
conversações pelas clausulas econó- 
micas do tratado de paz com a Itá- 
lia, é encarada pelo Governo italiano 
como gesto muito amigável da Rus- 
sia para a Itália. O pedido de Mo- 
lotov de incluir a situação politica 
na Itália na agenda da conferência, 
e considerada nos oirculos italianos 
«simples desejo de obter informações, 
não como uma tentativa, por parte 
dos russos, de interferirem nos ne- 
gócios internos da Itália. 


As três clausulas eco- 
nómicas do tratado 
com a Itália 


os «Quatro Grandes» têm, hoje, na 
sua frente, abrangem : 

1.º— Os bens aliados na Itália, 
e compensação pelos estragos cau- 
sados, 

2º — Estatuto dos bens italianos 


*| dos territórios das Nações Unidas. 


3.º — Restituição dos bens aliados 
Identificáveis, saqueados nos terri- 
tórios ocupados « levados para a 
Itália, durante a guerra, 

É de recordar que, até à semana 
passada, os sovietes se recusavam 
a discutir as olausulas económicas 
do tratado com a Itália, antes de ser 
solucionado o pedido russo de tre- 
zentos milhões 
rações. 

(Embora as quatro delegações te- 
nham opiniões diferentes sobre as 
clausulas econômicas, crê-se que 
essas divergências não apresentam, 
verdadeiramente, grande obstáculo 
ao acôrdo, especialmente se a dele: 
gação hritanica não tencionar fazer 
Um paralelo restrito entre as clausu: 
ianas e as dos 


de dolares de repa- 


las económicas 
Balcans. 

* Por exemplo, se as condições de 
compensação por estragos em tempo 
de guerra, aplicadas à Itália, se apli- 
cassem, automáticamente, á Romé- 
|nia, a delegação soviética poderia 
hesitar em concordar, com receio 
de que isso significasse que a Grã- 
“Bretanha teria direito a receher 
mais da Roménia do que Moscovo 
deseja tomar em consideração. 
— REUTER. 


FOI ESTABELECIDO ACORDO SO- 
BRE QUATRO DOS SETE PONTOS 
DA PARTE ECONÓMICA DO TRA- 
TADO DE PAZ COM A ITÁLIA 


PARIS. 17. — Os quatro minis- 
tros dos Estrangeiros concordaram, 
hoje, com quatro dos sete pontos da! 
secção económica do projecto de tra- 
tedo de paz com a Itália, deixando 
os três restantes para a sessão de 
amanha. . 

Numa reunião em que dominou o 
espírito prático, os ministros con- 
cordaram. hoje, em principio, com : 
1.º— Compensação para os estragos 
de guerra em bens das Nações Uni- 
das, na Itália; 2.º — Destino a dar 
aos bens italianos nos territórios das 
Nações Unidas; 3.º — Renúncia, pela 
Itália, a reivindicações contra as 
Nações Unidas; 4.º — Cláusulas eco- 
nómicas gerais relativas ao comércio. 

Quando a reunião terminou, às 19 
horas e 30, restavam três cláusulas 
a discutir amanhã — as reparações, 
restituições dos bens das Nações Uni- 
das e destino dos bens italianos em 
territórios cedidos. 

O secretário de Estado dos Esta- 
dos-Unídos. James Byrnes. anun- 
ciou, hoje. que, «para auxiliar a Itá- 
», os Estados-Unidos estavam dis- 
postos a renunciar a.todas as reivin- 
dicações contra a Itália, incluindo 
reparações. A França e a Grã-Breta- 
nha opuzeram-se à proposta. Molotov 
recusou-se a tomar um compromisso 
com a União Soviética, num sentido 
ou noutro, 

Ao discutir as reivindicações de 
bens das Nações Unidas, contra a 
Itália. provocadas pela guerra, o mi- 
nistro dos Estrangeiros francês. 
Georges Bidault, anunciou que a 
França calculava o seu pedido em 
10,000 milhões de liras. 


- INTERVENÇÃO DE MOLOTOV 


Tanto Ernest Bevin como Byrnes 
disseram que não tinham, ainda, po- 
dido estabelecer o total final das 
suas reivindicações, mas Byrnes dis- 
se que o numero provisório indicado 
pelos Estados-Unidos era de 110 mi- 
lhões de dólares (não há câmbio ofi- 
cial da lira. mas noticias recentes, de 
Roma, dizem que poderá ser estabi- 
lizada à volta de 250 liras por dólar). 
Byrnes acrescentou que era muito 
possivel que, quando se procedesse a 
investigações sobre todos os pedidos. 
o total americano fosse de, apenas, 
5 % desse numero. 

Molotov declarou que era impos- 
sivel discutir as reivindicações con- 
tra a Itália. antes de se responder 
subre se a Itália pode ou não pagar 
Lembrou aos outros três ministros 
que, ao ser discutida. no mês passa- 
do, a questão das reparações à Rús- 
efa. se salientou que a Itália era po- 
bre de mais para pagar tudo o que 
a Rússia pedia. Por isso, as repara- 
ções russas foram reduzidas à 20” 
parte dos estragos causados e julga- 
va razoável que se aplicasse o mes- 
mo princípio, neste caso. Os minis- 
tros dos Estrangeiros deveriam acei- 
tar o princípio da compensação par- 
rial e deixar aos peritos a decisão 
sobre a proporção dos pedidos a M- 
quidar. 

Neste momento. Byrnes apresen- 
tou a oferta dos Estados-Unidos de 
renunciar a todas as reivindicações 

alia. Bidault sugeriu que, 
ce fosse aceite a proposta america- 
na significaria que a França 
que «sofrera com a agressão fascis- 


contra a Itál 


bre a redacção 
tia renunciará 
ções contra 

quarto ponto que trata das cláusu- 
las econômicas, inclui as condições 
das futuras relações comerciais com. 
“Ja Itália. incluindo a determinação 
As três clausulas económicas deu ea concedido às Nações Unir 
do-tratado de paz com a Itália, que | SS O Tatamento de «nação mais fa- 
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(CONTINUAÇÃO DA | 


A delegaçãc italiana su- 
geriu uma solução de 
compromisso para o pe- 


PAGINA) 


ta» teria também que renunciar a 
«ompensações. Bevin apoiou Bidault 
e, em nome da Grã-Bretanha, disse 
que tinha que insistir em que fosse 
fiada compensação aos cidadãos bri- 
tânicos pelos estragos causados nos 
seus bens. na Itália. Molotov, que 
tinha tomado pouca parte na discus- 
são, salientou então que as repara- 
ções eram o tópico n.º 5 da agenda, 
enquanto que se estava a discutir 
anº3. 
AS DIVIDAS DA ITÁLIA 
À GRA-BRETANHA 

Os “quatro grandes» decidiram, 
então, estabelecer uma comissão es- 
pecia!, incluindo representantes ita- 
lianos, para tratar de todos os pedi- 
dos de compensação. 

Discutido o destino a dar aos 
bens italianos, em territórios das 
Nações Unidas, Molotov propôs que 
não fosse sujeito a reivindicações 
des Nações Unidas mais de 1/3 dos 
bens italianos no estrangeiro. Bevin 
Pôs oujecções, salientando que os 
bens italianos na Gra-Bretanha atin- 
giam o total de 5 milhões de libras, 
em dinheiro, e 6 milhões em pro- 
priedades. Em contra-partida, a Itá- 
Ya tinha a pagar à Grã-Bretanha di- 
vidas comerciais, cujo total atingia 
a mesma importância, + 

Bevin disse que aceitasse a 
proposta de Molotev isso correspon-. 
deria a dar à Itália, 2/3 dos seus 


hens «como prémio de terem estado 


em guerra connosco. | 

Por fim, os ministros concorda- 
ram com que os bens italianos fos- 
sem retidos por cada uma das Nações 
Unidas. devendo os pormenores ser 
decididos pelos peritos. j 

Ao discutirem a cláusula que 
trata das reivindicações italianas, 
contra as nações aliadas, tais como 
as perdas financeiras italianas quan- 
do os Estados-Unidos congelaram os 
fundos italianos no hemisfério oci- 
dental, antes de entrarem na guerra, 
os «quatro grandes» chegaram rápi- 
damente a acordo. apresentando Mo- 
lotov apenas pequenas reservas so 
. Em princípio, a Itá- 
a todas as reivindica- 
ladãos italianos. O 


vorecida» para exportações e impor- 
tações. A cláusula foi rapidamente 
aprovada por unanimidade —Reuter 


Admite-se a possibi 
lidade de os itolionos 


afundarem 


o que restada suo 
Esquadra 


se 05 alaGos persisti- 
rem na sua partilha 


LONDRES, 17 — A reunião 
dos Ministros dos Estrangeiros. 
em Paris recebeu uma adver- 
tência de que, uitas certes cir- 
cunstancias, os, italianos podem. 
tentar afundar o que resta da 
sua Esquadra de preferência a 
permitir que os navios sejam 
entregues para serem divididos 
omtre os alisdos, segundo esore- 
ve o redactor diplomático do 
+ que estã, agora, em 


ram comunicadas aos comandan- 
tes hritanico e amerivano na 
itália para fazerem o máximo 
afim de que tal não aconteça. O 
“afundamento da Esquadra (pra 
grandes renercussões, particular. 
mente em Moscovo, onde as au- 
toridedes soviéticas estão muito 
interessadas na divisão dos na- 
vios italiznos, Parece que alguns 
dos mais ardentes patriotas Ita- 
lianos estão a participar em de» 
monsérações dessa espécie. A 
descoberta há al 
] as não foi, aind: 
mossivel decidir a sua gravidade 
e o seu alcance, Pensa-se que 
mode muito bem ser uma mant- 
festação final dos monárquicos, 
aborrecidos denois da partida 
do rei Humberto para o exillo. 
— REUTER. 


conjura foi 
guns di 


Pede-se o proclamação 
do República na 


B | áti 

SÓFIA, 17, — Em vários pontos 
da Bulgária, os habitantes são de 
opinião de que deve ser, imediata- 
mente, convocada a Assembleia Na- 
cional para modificar a Constituição 
e proclamar a República no pais. 
Com este objectivo, efectuaram-se, 
já, várias manifestações republica- 
nas e a maioria do povo búlgaro quer 
que o actual Conselho de Regência. 
seja substituido pela Presidência da 
República, — UP. 
Os TURCOS ESTÃO A CONSTRUIR 

FÁBRICAS DE AVIÕES 

CAIRO, 17. — Corre, aqui, com 
grande insistência que os turcos co- 
meçaram a construiy fábricas de 
aeroplanos, as quais vão ser dirigi- 
das por técnicas-engenheiros norte- 
-americanos, e que as diversas se- 
«cções ficarão, também, a cargo de 
operários especializados dos Estados- 
-Unidos. — U.P. 

DESMENTIDO TURCO 

ANKARA, 17. — Uma alta au 
foridade turca desmentiu as acusa- 
ções feitas em Moscovo, de que qs 
turcos estão a deportar os Kkurdos 
das zonas fronteiriças. — U. P. 


u 

ANKARA, 17. — Cinquenta de- 
legados do Partido democrático re- 
«entemente constituído, acabam qe 
anunciar que o seu partido parti- 
ripará nas novas eleições legisla- 
tivas que se realizam em toda a 
Turquia em Julho próximo. — U. P. 


tennis 
OS AMERICANOS 
POSSUEM UM TIPO DE AVIÃO 
CAPAZ DE LANÇAR UMA BOMBA 
ATOMICA EM QUALQUER PARTE 
DO MUNDO 
DETROIT, 17. — Os Estados 
Unidos possuem um tipo de bom- 
bardeiro capaz de voar dos Estado 
Unidos e lançar uma bomba atómi- 
ca em qualquer ponto industrial do 
mundo, acaba de revelar Stwarl Ey- 
mington, sub-secretário da Guerr 
para q Ar, no Clube Econômico. 
Acrescentou que o novo aparelho 
pode voar 16 mil quilómetros com à 
bomba atómica e predisse que ou- 
tras nações podem desenvolver ti- 
pos semelhantes de aparelhos e me- 
lhores ainda 
«Com aparelhos desta natureza 
— disse Stwart as rotas aéreas 
populares terão superior importam- 
cia». De. 


pe 
(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6: página) 


| é procissão eucarística, 
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€ Comerrio do Barto 


Tolef, 2458 


cional 


Uma história que é um aviso ás muiheres . 


O empolgante e sensa- 
documentário 


A's 9 e 30 da noite 


ANTONITA COLOME e PACO MELGARES, na original e graciosa comédia 


(em A minha mulher é fantastica 


(«Mi fantastica esposa») 


e um conselho aos maridos! 


Programa Lisboa Filme 


FATIMA 


Uma completissima e emocionante reportasem da grandiosa Peregrinação Nacional 
de Maio. com a assistência do Legado Pontifício 


aA's 4 da tarde 


O Ca 


(«Eloisa esta debajo de un almendro») 


e 


9 e 30 da noite 
AMPARITO RIVELLES e RAFAEL DURAN, na interessantissima comédia 


stelo dos Doidos 


Telef. 1745 


Um romance de amor vivido num tetrico.... onde as gargalhadas andam á solta 


Uma história animada por doidos 
Programa Lisboa Filmes 


que sabem o que fazem... 


Rial 
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WI 
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am 
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Estréia da esplêndida comédia da 
«Metro-=Goldwyn-Mayer» 


NA PISTA DAS 
ESTRELAS 


com Virginia Weidler, Edward Arnold, John Carroll 


e como intérpretes de honra, os consagrados artistas 


Greer Garson, Lana Turner, Robert Taylor, 
Walter Pidgeon e William Powell 


Z/1 6 Se ogulos 
SEIOUY ? SE 99UHEIW 


a VIdNITO 


CARLOS ALBERTO 


2540 — A's 2 e 9 1/4 


ei 


Telel. 2788 € 2189 


Ter ou não ter 


Lotações esgotadas com o sensacional filme em séries 


A Sombra do Bairro Chinês 


15 BPISODIOS — 31 PARTES 


A's 16 e 


Um filme de elevada categoria! 


Um espectáculo de prolunda emoção) 


DUAS GRANDES CRIAÇÕES ARTÍSTICAS POR 


LAUREN BACALL e HUMPHREY BOGART 


22 SEMANA DE UM EXITO-«RECORD»! 
Em estreia; Revista Paramount e Actualidades Francesas 


DaPovoa de Varzim 


Património artístico da igreja ma- 
triz— Festa do «Corpus Christi 


JUNHO, 15 — Prossegue o doura- 
mento das sanetas da nave da igreja 
matriz, as quais vão tornar cada vez 
mais rico o mais antigo templo desta 
vila e o mais valioso em talha dourada. 

O seu património está aínda -valori- 
zado com alfaias e quatro lanternas de 
prata, adquiridas pela Devoção de Santo 
Antônio, obra de arte que honra a in- 
dústria portuguesa. 


Uma das lanternas que vão enriquecer 
o património artístico da igreja 
matriz da Póvoa de Varzim 


Este templo, por estar perto do Mu- 
- teu Etnográfico Municipal, é dos mais 
vis 

Dede. António Candido Pires Que- 
gado, conseguiu ver repostas nos seus 
lugares seis riquíssimas banquetas que 
em parte, arrumadas sem ut- 

quem, assim, b entendia, 


talha dos nove 
que adomam e 
templo, que está 
duplo, centenário e toi construído no 
reinado de D. João V. - 

—Na próxima quinta-feira, realt- 
xa-se, na tgreja matriz, a festa em honr: 
do Corpo de Deus, com o seguinte pro- 


ama : 

“Se manhã, pelas 11 horas, missa can- 

tada e sermão pelo rev. dr. Bernardo 

Xavier Coutinho, professor do Seminá- 

rio do Porto, a: pes FE vem 
nesta vila: Ap H 

a será feita exposição 


que deverá sair 
(ex 


- DR. EUGÊNIO PINTO 
FRANCO 


Assistente na Maternidade 
de Júlio Dinis 


Retomou & clínica 
-————— ese 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSI- 
NANTES DE 
QD Comercio -s Porto 


Partiram desta cidade : para France- 
los, o sr. eng. Duarte Costa Pereira ; pa- 
ra Castro Daire, os srs. João Barreto de 
Almeida Marques e Lino de Oliveira ; 
para a Póvoa de Varzim, q sr. dr. Ale- 
xandre Ferreira Braga; para a Maia, 
o sr. Mário Milhano': de Braga para 
Lamego, o sr. António Trancoso Vaz; 
de Vale Bemfeito para a Póvoa de Var- 
zim, a sr D. Maria Amélia Pereira de 
Oliveira; de Chanceleiros para Vila do 
Conde, o sr. dr. João Silvério Doutel de 
Andrade ; de Venda do Campo para 
Fornos de Algodres, 0 sr. Alexandre 
Correia Noronha Mesquita ; de Vila da 
Feira para Espinho, o sr. José Rodrt- 
gues; e de Faje para as Caldas de Vi- 
zela, 'o sr. Manuel da Silva Peixoto ; de 
Penafiel, o sr. Rodrigo Teixeira Men- 
des de Abreu, 

———— soe 


Noticias de Setubal 


JUNHO, 1º. 

ESPECTACULO DE BENEFICEN- 
CIA — Conforme se noticiou, o grupo 
cénico da Sociedade Musical União 
Setubalense, deu um espectáculo. a 
favor das famílias das vítimas do nau- 
frágio da barca «Primaveras. Feitas 
as contas, apurou-se o total líquido de 
1.763830, que foi entregue aos inte- 
ressados. 

MOVIMENTO MARITIMO — En- 
traram a barra do Sado, nestes ulti- 
mos dias, entre outros, os seguintes 
barcos: 

Vapor sueco eLeonardia», a carre- 
gar sal; vapor belga «Caritas I», com 

diversa, de Gan: i 


forite 
navio motor «Tagus, e o iate-motor 
«Antoninho»; o vapor francês «S. N. A. 
&», de Rouen, que descarregou 10 auto- 
móveis, 27 chassis, vários automóveis 
de carga e peças sobresselentes, car- 
regando, a seguir, minério. — 
> 00— 


Grupos Recreativos 


GRUPO EXOURSIONISTA IISTE- 
RIO, — Esta colectividade realiza, no dia 
44 da Julho próximo. uma excursão em 
autocarros de luxo à Aveiro, Curia, Coim- 
Dra e Bussaço, com regresso por Oli 
de Azemeis. A inscrição pode fazer-se na 
rua de 5, Brás, 604. 


[es ae ooo À 
Fátima 
A GRANDIOSA PEREGRINAÇÃO NACIONAL 
DE MAIO 
COM A ASSISTENCIA DO LEGADO DE SUA SANTIDADE 


NUMA EMOCIONANTISSIMA E COMPLETA REPORTAGEM 
ESTA SEMANA 


no São João-Cine 


21,30 


2a DE 


— PALÁCIO DE CRISTAL — 


O segundo aniversário do 


Grupo “Os Antónios do Norte” 


foi comemorado com um almóço de contraternização 
ente convidados, os inferna- 
dos do «Lar do Comércio» 


a que assistiram, especial 


Completou dois anos de existência o 
grupo onomástico «Os Antónios do Nor- 
te», primeiro deste nome fundado no nos- 
so País e que conta, já, algumas cente- 
nas de associados representando todas 
as classes sociais. 

Para celebrar o facto, realizou-se, no 
domingo, num vestaurante da Ponte da 
Pedra, um almôço de confraternização 
que reuniu um grande numero de An- 
tônios e a que assistiram, especialmente 
convidados, Os internados do «Lar do Co- 
mércio» — a conhecida e simpática ins- 
tituíção que o Porto conta entre as mais 
representativas manifestações da sua 
proverbial iniciativa e espírito de ge- 
nerosidade. 

Na mesa de honra, tomaram lugar os 
srs. Silvério fes, devotado prest- 
dente da direcção do «Lar do Comér- 
cio», João Silva e José Araujo Baptista 
Ferreira, respectivamente primeiro é se- 
gundo secretários, e o vogal da mesma 
direcção, Antônio Augusto Esteves, e pelo 
Grupo «Os Antônios», o sr. António Fe- 
liz Ferrão. Assistiu, como convidado, o 
sr. Antônio Gomes Carneiro. 

À refeição decorreu em ambiente de, 
grande satiwgação, animada, ainda, por 
vários numeros de fados e guitarradas, 
executados por dois artistas do género. 

A meio do <Imôço, o sr. António Fe- 
liz Ferrão saudou todos os presentes e 
falou dos objectivos do Grupo — o es- 
treitamento das relações entre os Antô- 
nios, tendo em vista um melhor conhe- 
cimento mutuo e o estabelecimento da 
solidariedade entre todos, «Os Antóniosy, 
disse, festejando alegremente a passa- 
gem do segundo aniversário da fundação 
do seu Grupo, quiseram que os interna- 
dos do «Lar do Comércio» fóssem ali 
compartilhar da sua alegria. Era esta a 
razão porque eles ali se encontravam, 
em intima confraternização, sentados na- 
quela mesa, lado a lado, com os Antó- 
nios. Concluiu, o sr. Feliz Ferrão, por 
dirigir especiais saudações aos Antónios 
presentes, a todas os Antónios de Portu- 
gal, ão «Lar do Comércio» e sua direcção 
e, finalmente, à Imprensa ali representa- 
da, após o que entregou ao sr. Silvério de 
Magalhães um valioso laço de seda, com 
as côres do Grupo «Os Antónios» é o res- 
pectivo emblema artisticamente pintado, 


Diário de 


Curso de Férias da Faculdade de Medicina — Festas da Rainha 
Santa — Outras notícias 


JUNHO, 17 — Com numerosa assis- 
tência, entre a qual se destacavam pro- 
fessores, médicos e estudantes, inaugu- 
rou-se na sala nobre dos Hospitais da 
Universidade, o IX Curso de Férias da 
Faculdade de Medicina. 

Presídt o sr. prof, Maximino Cor- 
rela, reitor da Universidade, ladeado pe- 
los srs. proís. Álvaro de Matos, que Te- 
presentava o director da Faculdade de 
Medicina e João Porto, director dos 
Hospitais da Universidade. 

Usando da palavra, o sr. prof. Ma- 
ximinó Correia encareceu as vantagens 
do curso, que, disse, afirma as activi- 
dades dos mestres da Faculdade de Me- 
dicina, numa época do aro em que é 
de optar por um repouso bem ganho. 
Lamentou a indiferença de alguns, 'se- 
não mesmo a hostilidade de alguns ca- 
=os, pela iniciativa digna, a todos os ti- 
tulos, de louvor, lamentando, também, 
que a Faculdade não tivesse sido aten- 
dida na sua aspiração de ser subsidiada 
para a publicação das lições all profe- 
ridas. Evocou a memória do prof. Tris- 
tão Ribeiro que, apesar de novo, era 
mais de que uma promessa e teve paia- 
vras de exaltação para todos os pro- 
fessores que têm dado o meihor do seu 
esforço a esta Iniciativa do sr. prof. 
João Porto. Referindo-se ao sr. prof. Ro- 
cha Brito, que la inaugurar, com uma 
conferência, o actual curso, disse que, 
não sendo o mais novo, encontrava-se 
sempre cheio de entusiasmo, dando o 
exemplo de briihantisssma colaboração. 
O sr. prof. Alvaro de Matos, agradeceu 
ao reitor da Universidade e associando- 
-Sse às suas palavras, presiou, também, 
homenagem à memória do prof. Tristão 
Ribeiro. Referiu-se, em termos muito 
calorosos, ao sr. prof. Maximino Cor- 
reia e, ! leu um discurso 


ciado no Congresso 
de Medicina, realizado em Lisboa em 
1928, no qual afirmou que, apesar de 
novo, o considerava, já, Um valor pro- 
fundo na clência. 

O sr. prof. Rocha Brito proferiu, de- 
pois, à sua conferência, subordinada ao 
temã «O sistema reticuio-histocitário em. 
clínica. Alguns aspectos» 

No final, aquele professor foi muito 
aplaudido e cumprimentado. 

Na sessão da noitie, o sr. prof. João 
Porto fez brilhante lição sobre «Etio- 


S. JoãO 


JUNHO , 


para ser colocado na bandeira daqui 
instituição, À assistência associou-se à 
homenagem com prolongada ovação. 

O sr. Silvério Magalhães, agradecendo, 
em nome da direcção do «Lar do Comér- 
cio», aquela homenagem, exaltou o signi- 
ficado da iniciativa dos Antónios de con- 
vidarem os internados daquela instituição 
para participarem da sua festa. Tal gesto, 
além de mostrar uma boa compreensão 
dos principios de solidariedade, traduzi- 
-lo-ia, também, como uma prova eloquen- 
te do espírito de bemfazer e de amor pelo 
próximo reinantes no Grupo «Os Antó- 
nios do Norte». Saudou depois, o sr. Sil- 
vério Magalhães, o grupo e o seu grande 
animador, er. António Feliz Ferrão, assim. 
como o sr. Antônio Simões Neto, figura 
prestigiosa que velo do Algarve asso- 
ciar-se à festa, o &r. António Gomes Car- 
neiro, dos «Antónios» da capital e, por 
ultimo, a Imprensa, a cujos representan- 
tes afirmou também o seu reconhecimen- 
to por todas as provas de carinho dadas 
ão «Lar do Comércio em diferentes oca- 

O sr. Anténio Simões Neto falou para 
agradecer as manifestações de que foi 
alvo & evocou, num improviso de recorte 
literário, a passagem dos portuenses pela 
sua terra natal — a cidade de Lagos — 
quando da excursão ao Algarve, erguen- 

» um verdadeiro hino, eloquente e vi- 
brante, às belezas naturais daquela terra. 

Falaram, aínda, os srs. António Go- 
mes Carreiro, que saudou calorosamente 
os Antónios e expressou Os seus votos 
para um estreitamento das relações entre 
todos os Antônios de Portugal, e o nos- 
so colega Daniel Felgueiras que se asso- 

wu às homenagens é brindou pelas pros- 
peridades dos «Antónios do Norte. 

O sr. António Fernandes Reis, poeta 

compositor muito conhecido e apre- 
clado, cantou alguns fados e canções da 

à autoria, acompanhado & viola fran- 
cesa, sendo muito aplaudido. 

As sâudações à Imprensa foram agra- 
Equia pelo representante do nosso jor- 
nal. 

Os internados do «Lar do Comércio». 

se não sabiam como exprimir a sua sa: 
tisfação pelos momentos que lhes foram 
proporcionados, regressaram com as mais 
perduráveis impressões. 


Coimbra 


=patogenta e tratamento da hipertensão 
arterial». 

— Integrada nas festas da Rainha 
Santa, o sr. D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro, fará prêgação na Igreja de San- 
ta Clara, nos dias 4 a 7 de Julho. 

— Nos últimos dias, o mercado tem 
sido escassamente abastecido de peixe. 
A sardinha vendeu-se, hoje, ao preço 
de 50 centavos cada uma. 

— No dia 28 do corrente reune-se, 
nesta cidade, em festa de confraterni- 
zação e para comemorar as «bodas de 
otro» da sua formatura, o curso teoló- 
gico-jurídico de 1895-1696, As adesões 
devem ser dirigidas, com a maior bre- 
vidade, ao rev. dr. Joaquim Mendes, Rua 
do Dr. João Jacinto, 34, Coimbra. 

— Esta madrugada manifestou-se in- 
cêndio num barracão, pertencente ao 
sr. José Arede, na Bencanta, o qual fi- 
cou completamente destruído, Compa- 
receram os bombeiros das duas corpo- 
rações. — €, 

rc. 


Orfeão do Porto 


Na próxima quinta-feira. pelas 92 ho 
*as, efectua-se mais uma «Tertulia da Bl- 
hilóteçan, sendo arguente O associado sr. 
dr. Amandio Marques, que versará O 
tema : «Variações à volta de «Os Ultimos 
Homens da Lua». 
va próxima noite de S. João, estão 
reservadas algumas surpresas aos asso- 
dos e senhoras de suas familias que 
olectividade. 
ornando-se absolutamente Impres 
clndivel a substituiço dos actuais cartões 
d ntidade, a Direcção pede a todos 

ociados para entregarem os antigo: 
tóes ma secretaria a partir das tá 
horas, 


—s0-——< 


Cursos de Teologia, 
Direito e Medicina 


Estes cursos reunir-se-ão em Coimbra 
em 27, 28 é 29 do corrente mês para co- 
memorar o quadragésimo ano das suas 
formaturas. Já foram feitos os respecti- 
vos convites pelos srs. drs. Diamantino 
Calisto, notário no Porto, e Carlos Dias, 
médico em Coimbra. 


Exposta na 
CASA IUCIANO MATOS 


Os professores e antigos alunos dos Colégios do Espírito Santo reunidos no Instituto de Fraião 
respectivo. provincial 


Reunião dos antigos alunos) 
dos Colégios do Espirito Santo 


no Seminário de Frião 


dos velhos que, todos unidos num só co- 
ração e numa só alma, formam uma Ca- 
dela ininterrupta que garante à continui- 
dade de Congregação do Espirito Santo na 


BRAGA, Z7 — Reunião antmadíssima e 
muito concorrida como sempre, a festa 
dos antigos alunos dos Colégios do Es- 
píxito Santo, ontem realizada no Instituto 
de Fraíão. Entro eles destacayam-se al- 
guns sacerdotes, médicos. professores e 
raduados do Exército, Todos comunga- 
ram no mesmo ideal de gratidão e ve. 
neracão para com Os seus antigos mes- 
tres. Todos se encontraram num abraço 
fraternal, como que à fazer ressuscitar o 
velho tempo em que eram crianças buli- 
cosas e alegres, meninos do Colégio, 

O primeiro acto, a que todos assisti- 
ram.. 10; O santo sacrifício da Missa, ofe- 
Tecido por tódos, é em especial pelos fa- 
lecidos. Celebrou o rey. José Marta FL- 
gueiredo, antigo professor do Colégio de 
Braga, e velho missionário de Angola. Ao 
«Lavabo», relembrou à acção bemiazeja 
dos antigos em prol da Congregação do 
Espírito Santo, e evocou à dispersão de 
1910 é O auxilio prestado em (99, aquan- 
do da restauração da mesa em Portu- 
gal, 

À's 18 horas e mela teve começo o al- 
mõco de confratemização. Na mesa da 
presidência: o provincial dos missiona- 
rios do Espirito Santo, rev. José Pereira 
da Oliveira. tendo à sua direita O supe- 
xior do Seminário de Fraião. xev. Miguel 
Fonseca, O sr. José Tristão Maldonado, 
rey. Roberto Maciel 8 mons, Assis Costa; 
e à esquerda, o sr. dr, Manuel Monteiro, 
antigo presidente dos Tribunais Mixtos 
do Esipto; dr. Alberto Felo, director da 
Biblioteca Pública de Braga: dr. Baia, 
director do Hospital Conde Ferreira; ev. 
Josê Maria Figueiredo e dr. Jerônimo 
Louro. 

As brindes, levantou-se O sr, António 
Morais grande alma destas reuniões, que 
deu conta, em nome da comissão, da Tea- 
lizacão da Bolsa Perpétua dos Antigos, à 
favor de um futuro missionário, realiza- 
cão esta que honra o coração generoso de 
todos os antigos, Antônio Morais pos em 
destagua O fervoroso e apaixonado mem- 
bro da comissão e antigo aluno do Colé- 
«io de Santa Maria do Porto, que se cha- 
ma Henrique Araújo. E a assistência, de 
Dé. oyacionou. por largos momentos a 
pessoa de Henrique Araújo, enquanto es- 
te. em nome de todos, entregava ao rev. 
Mizuel Fonseca, uma rica nasta em il 
mínuras com Os nomes dos que conco: 
reram para à bolsa perpétua e com os ti- 
tulos correspondentes. 

Brindaram, ainda, O sr, dr, António 
Malheiro, D. Ascenso Siqueira, dr. Sousa 
Soares. Antônio Nascimento Neto, Antônio 
Resende é rev. Roberto Maciel. Brindou, 
também, O superior do Fraião, que disse 
ser grande a alegria de todos Os habitan- 
tes daquela casa em receber Os antigos 
alunos do Colégio pedindo a todos que 
considerassem Fralão como à «casa de 
todos». O dr, Jaime Ferreira, filho do gil- 
tizo aluno dr, Bernardo Brito Ferreira. 
brindou pelos Iilhos dos antigos alunos « 
focou as actividades educadoras e mis 
sionárias dos padres do Espirito Santo, 
citando, a propósito, pareceres autoriza- 
dos nacionais € estrangeiros O dr. M; 
nuél Monteiro, em primoroso brinde, 
afirmou que às reuniões do Colégio do 
sivito Santo são «uma comunhão ideal 
jo Eterno Bem, e exprimem a realiz: 
cão do preceito do Mestr mai-vos C0- 
mo irmãos». Pelo rev. Fernando Moreira, 
professor de Illosofia do Seminário de 
ralão, foi enaltecida à acção educati 
desenvolvida por um antigo aluno aden- 
tro do dito Seminário. O sr. capitão Mon- 
teiro Pinto, director dos Serviços Munici- 
palizados de Braga. que, há vinte e cinco 
anos. vem sendo professor de ciências e 
matemáticas, sem aceitar 4 mínima re 
muneração. A assistência, saudou, calo- 
rosamente, O homenageado, 

O rev. Miguel Fonseca agradeceu 
homenagens aos seus mestres e, em 
vecial a fundação da Bolsa. que «vai ser 
pãozinho a muito menino, faturo mis 
slonário». Leu. em seguida, várias carta: 
e telegramas, de ausentes, entre Os quais 
os antigos professores do Colégio, hoje 
ainda vivos: rev. Kotfee, rev. Erhard, T 


as 


Paulo, rev. Bento e rev. Krauss. À as 
tência delirou de entusiasmo e saudade 
ao ouvir as cartas de seus antigos mes 


tres e formulou o voto de serem dados 
s precisos para que na reu- 
Os mestres estejam pi 
respondeu, logo, Bra- 
empre quente do sr. 
que os de 


A este vo! 
pela palavra 
Jerónimo Louro a dize 


tomavam O compromisso de trazere 
rev. Koffee presentemente na Ingla 
terra. 

hou os brindes o rev. provincial 
exaltando o milagre destas reuniões, ml. 


lagre só devido à boa vontade de todos 
os antizos cou os velhos de espírito 
novo. e os novos de espirito amoldado ao 


COLISEU DO PORT 


Telefone 5196 


O Juramento d 


EMPOLGANTE ROMANCE DE AMOR, DE LUTAS, INTRIGAS e ARROJADAS AVENTURAS! ADMIRAVEL IN- 
TERPRETAÇÃO de PIERRE BLANCHAR— actor da «Resistência» — num TEMIVEL e LEAL ESPADACHIM! 


guir: A PÉROLA DA MORTE, trama com Basil Rathhone 
e a comédia musical FERIAS ATRIBULADAS 


Sá da Bandeira 


Telef. 


HOJE 
às 9,30 


Récita de Homenagem aos Clubes 


F. C. do Porto -- 5. C. Salgueiros -- Boavista F. C. 
COM A REVISTA 


Ai vai aço!... 


UM VOTO POR CADA ENTRADA 


VOTAI NO VOSSO CLUBE PREDILECTO 
UMA TAÇA AO VENCEDOR 


No programa: JORNAL VITÓRIA A se 
Actualidades 


sua tarefa de bem-fazer. 


E assim terminou esta festa encanta- 
dora e cheia de provas de virtude e do 
mais alto sentimento. Durante a missa 
a no banquete de confraternização, o Gru- 
vo Coral do Seminário, executou algums 
trechos molifónicos. sob a regência do Tev, 


a 


Antônio Brás, professor de Fralão, estan- 
do ao harmónio o rev. Olavo Teixeira. 


0 


Ministro da Polónia 


em Lisboa 


Deu-nos, ontem, a honra da sua 


visita o sr. Gustavo Potworowski, 
ministro plenipotenciário, que, com 


singular distinção, 
legação da Polónia em 


esteve à frente da 
Lisboa, tendo 
conquistado as simpatias e admira- 
ções de quantos com ele privaram. O 
sr. Gustavo Potworowski, que veio 


ao Norte em viagem de recreio, ten- 
do visitado o Porto, Braga e outras 


cidades e vilas, 
Lisboa, 
———— e: 


regressa, hoje, a 


e 


Ainda a Festa da Pasta 
do Instituto Comercial 


do Porto 


No último domingo os alunos fina- 
listas deste estabelecimento de ensino, 


realizaram um passeio de coniraternizs 


cão a Viana do Castelo, acompanhados 
dos profesores drs. Aurélio de Araújo, 
Alberto Usa e sr.* D. Helena Banze, € 


Adriano Teixeira, 


Decorreu o passeio na maior alegria 
e entusiasmo, Foram pronunciadas aftr- 


mações à volta das aspirações académi- 
cas, Salientou-se o facto de estar para 
breve a reforma do ensino técnico, cuja 
necessidade todos focaram. Fizeram-se 
votos para que os mentores da refe- 
rida reforma possam abranger a ampli- 


tude dessas necessidadoes, 


ensino maior rendimento, sem esquecer 


as correspondentes regalias. 


Tratando-se dos institutos comerciais 
não faz sentido que sendo estas esco- 
las, de preparação especializada, neste 
campo estão completamente fora do 
conhecimento do país, com os respecti- 
vos inconvenientes sociais e económicos. 

Falou-se da regulamentação profis- 


dando: 


ao 


sional dos técnicos de contas, para que 
os diplomados venham a tomar lugar 
na responsabilidade que lhes compete 
numa dignificação do próprio curso que 


frequentaram, 


Não pedem os diplomados favores, 
mas apenas justiça a um direito que lhes 
assiste. Julgam, assim, poder servir em 


mais larga escala o pais. 


Contam, pois, os diplomados e alu- 
nos que à próxima reforma virá reme- 
diar o estado de coisas existentes. 

Foram estes assuntos postos pelos srs. 
dr. Aurélio de Araújo e pelos alunos ars, 


José Ribas e Rezende Soares. 


Foram organizadores deste passeio os 


alunos srs. Aires de 


e Cunha. 


Almeida, Mesquita 


Deixou perduráveis recordações em 
todos quantos nele tomaram parte, 


a 0 


A exposição dos 


está aberta. hoje. 


às 47 


Liceu de Alexandre Herculano 
mela é 14 ho 


Dia 19 — 30 ano, às 9 


ENSINO 


Liceu de Carolina Michaelis 
trabalhos escolares 
das 14 às 47 horas, e, 
nos dias 19 e 20, das 10 às 19 e das ti 


ras e meta — Trabalhos manuais. 


14 
de 


6.º ano, às 8 e meia 
— “Trabalhos práticos 
sica 


As provas escritas para todos o; 
cam no dia 26 às o hoj 
íceu, encontram-se afixadas 
alunos 


dos 


Secção do Liceu de Carolina 


Michaelis 
halhos 
18, 
horas, 


das 
19 e 20 


14 e 16 horas 
Química a Ff 


as 


internos, 
ritos neste liceu, do 3.0 e 
Teferen: 


alunas 


te 


HOJE, às 9 é meia da noite, e somente mais alguns dias, 
O FILME DE GRANDE SUCESSO QUE TEM EMOCIONADO O PÚBLICO 


Lagardére | 


e 


com o: 


Noticiário Religioso 


Junho, 19. — Santa Juliana Fal- 


conicri, Virgem. Missa Dilexisti, Ora- 
ção própria, 2.º dos Santos Mártires. 
Parameni 


j tos de côr branca. 


Lausperenes — Nas igrejas: do 


Terço, das 10 e meia às 15 horas; 
Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- 


Hospital de 


ria, das 10 às 15 horas; 
6 e meia às 


Crianças Maria Pia, das 
17 horas. 
— |u— 


IGREJA DO SEMINARIO DE NOSSA 
SENHORA DA CONCEIÇÃO — Celebra- 
-se no dia 23 de Junho, na igreja do 
Seminário de Nossa Senhora da Con- 
ceição, a festa do Coração de Jesus, com 
o brilho dos anos anteriores. 

O programa é q seguinte: no dia 
24, começa o fríduo, com sermão às 
6 horas e mela da manhã ; neste dia não 
há sermão, de tarde, porque o Seminá- 
rio vai à Sé, Nos dias 21 e 22 há ser- 
mão à mesma hora e de tarde, às 17 
horas e meia, 

No dia 2% às 7 horas, haverá missa 
rezada com prática e comunhão, missa 
solene com sermão e exposição às 11 
horas; de tarde, às 17 horas, haverá 
terço, ladaínha e sermão. 

É orador, em todos os dias, um sa 
cerdote da Ordem dos Prêgadores. A or- 
namentação é da casa Alberto Pereira 
(ESlhos). . 

IGREJA DE LORDELO DO OURO — 
Promovida pela Confraria do Santíssimo 
Sacramento, Senhor do Bomíim e Al- 
mas, realiza-se, com todo o esplendor, 
no próximo domingo, a festividade anual 
ao Santíssimo Sacramento, 

Nos dias 20, 21 e 22, às 21 horas, ha 
verá um tríduo, prêgando o sr. D, Ma- 
nuel Maria Ferreira da Silva, Bispo de 
Gurza. No domingo, às 7 horas, missa 
rezada e comunhão geral, e às 11 ho- 
ras, missa solene, com sermão ao Evan- 
geiho pelo distinto orador dr. Xavier 
Coutinho. As 16 horas, benditos, terço, 
encerração do Santíssimo Sacramento 
e sermão pelo sr. Bispo de Gurza. 
prdynisica está à Cargo da Capeia 

o X. 

CRUZADA EUCARISTICA E JUVEN- 
TUDE CATOLICA, DE CANIDELO — 
Organizado pelo pároco de Canidelo, 
rev. António Godinho, realiza-se no dia 
21 de Julho próximo, em quairo cami- 
nhetas, o grande pásselo da Cruzada 
Eucarística e Juventude de Canidelo, 
Gala, a Entre-os-Rios, Castelo de Paiva, 
Arouca, São Míguel de Urrô e Cabeçais. 
Estes passelos, que têm sido anuais, já 
foram feitos a todo o Norte e parte do 
centro de Portugal. Há grande entusias- 
mo entre todos aqueles que querem to- 
mar parte nesta digressão de apostoia- 
do católico, porque, a par das delícias 
que todos irão usufruir, levarão tam- 
bém ao largo e ao longe o bom nome 
dos católicos da freguesia de Canidelo. 


Festividade ao Corpo 
de Deus 


Na igreja da Vitória 


No próximo domingo 28, celebrou-se 
nesta igreja a tradicional festividade 
em honra do Corpo de Deus, promoyi- 
da pela Conferência do Santissimo Sa- 
eramento, da qual é Juiz o sr.-comen- 
dador António Maria Augusto da Sil- 
va, Com o generoso concurso de muitos 
benfeitores, a maior parte composta de 
comerciantes desta freguesia. 

Tudo se conjuga para que a solent-! 
dade deste ano seja revestida do mes- 
mo explendor e brilhantismo que tem 
caracterizado as realizadas nos ulti- 
mos anos. 


Em Tondela 


TONDELA, 17. — Na próxima quin- 
ta-feira, realiza-se nesta vila a festa 
anual do Corpo de Deus com missa 
solene, sermão e procissão. A missa 
solene terá lugar às 12 horas, reali- 
zando-se a procissão pelas 19 horas 

Espera-se que o cortejo religioso, 
que será acompanhado pela banda do 
Ásilo de Santo António, de Viseu, atin- 
js, 9, brilhantismo dos anos anteriores. 

eve nele tomar parte, além de várias 
irmandades é associações religiosas dos 
arredores, a Camara Municipal, Le- 
gião, Mocidade Portuguesa, Escuteiros 
e Casa dos Povo, Bombeiros e outras 
colectividades locais. 
rmão, que terá lugar depois da 
proferido pelo rev. dr. 


AT 


HOJE, às 
21,30 


Curiosa 


JÚLIO DENIZ 


ÚLTIMA EXIBIÇÃO 


SIMPLESMENTE UMA MULHER 


tória cheia de em 


TEL, 9659 


oção e interesse, com os 


protagonistas KARIN EKELUND e ARNOLD SJOSTRAND 
Produção WINE 


Distribuição 


IMPERIAL FILMES 


AMANHÃ: EUGÉNIA DE MOTIJO 
Um episódio histórico da vida de Luis Napoleão 


Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Fi 
106 — Rua Sá da Bandeira — Tel, 5240 ER 


o ee—— À 


Esplanada do 
VilamoVENSE sime ce cranio intenso gramática, com ela Lagos 


TELEFONE 4850 


Odéon 


A's 91/2 


Custódio Pereira Alvim, nosso conter- 
raneo e cónego da Sé de Viseu. — O. 


Na Vila da Feira 

VILA DA FEIRA, 17. — No próxi- 
mo dia 2, realiza-se, nesta vila, a tra- 
dicional festa do Corpo de Deus e Co- 
munhão solene das crianças, em nume- 
to de 84, com o seguinte programa: 

A's 8 horas, sairá da igreja da Mim 
sericórdia para a matriz, a procissão 
dos neo-comungantes e «anjinhos», 
acompanhada por banda de musica, 
Fará as práticas adequadas o pároco 
da Feira, rev. Pinho Nunes. Os discur- 
sos o do «perdão» serão declamados 
Pelo menino Sebastião Ferreira di 
jantos e pela menina Maria Luísa 
Néri de Oliveira e Sousa, A's 11 horas, 
haverá miasa solene a grande instru- 
mental, com sermão ao Evangelho é 
exposição o Santíssimo Sacramento. 
A's 18 horas, haverá adoração e pro- 
cissão Eucarística, na qual se encor- 
poram várias irmandades e associa- 
ões religiosas. Após a benção do 
Santíssimo Sacramento, haverá a con- 
sagração a Nossa Senhora, com dis- 
curso apropriado pela menina Etelvina 
de Lemos Araujo. — G. 


Solenidades em honra do Sagrado 
Coração de Jesus em Bragança 


BRAGANÇA, 16. — Como fecho das 
solenidades celebradas em honra do 
Sagrado Coração de Jesus, na fregue- 
sia da Sé, desta cidade, realizou-se, 
hoje, pelas 17 horas, grandiosa e impo- 
mente procissão, na qual tomaram par- 
te todos os organismos católicos desta 
cidade e alguns milhares de pessoas de 
todas as camadas sociais. 

A mejestosa procissão, que levou 
mais de duas horas a percorrer a cl- 
dade, foi abrilhantada Rea bandas de 
música do Patronato de Santo Antó- 
mio e dos Bombeiros Voluntários. 

Muitas janelas e sacadas ostenta- 
vam lindas e valiosas colgaduras e fo- 
ram lançadas multas flores sobre o 

O Santíssimo Sacramento era con- 
duzido pelo cónego dr. Manuel A. Pi- 
res, prof. do Seminário Maior, ladeado 

elos sacerdotes António Martins e 


anuel Jesus Machado. — O, 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima. 25,2 20,5 
Minima 14,2 12,4 
Marés ! Preamar... 6-00 18-15 
em 18 | Baixamar.. 11-30 =— 


Quarto 'minguante a 
Lua nova a , 


Tempo provável 
para hoje 


Bom tempo. Aumento de nebu- 
losidade durante a manhã na região 
Norte. Vento predominante dos qua- 
drantes de N, moderado a fresco e, 


A escultural patinadora Sonja Hente 
e Cesar Romero, no maravilhoso espectáeuço musical 


4 
Rapsódia Branca 


Tyrone Power no empolgante filme policial 


O FILHO TAMBEM ROUBOU 


Feira: 


Santo Ovidio -Carro 13--GAIA = Telef, 3725- A's 2145 h 
5 


O SÁ 


BIO ASSASSIN 


com fack Oakie 


«Roinha Cristino» e «A Filha Bbondonados 


«O Senhor Sabe Tudo contou...» 


por ISAURA CORREIA SANTOS 


A «Colecção Figueirinhas 
crianças acaba de ser enriquecida com 
uma obra que não é apenas de leitura 
recreativa, mas, sobretudo, instrutiva: 
«O Senhor Sabe Tudo contou..., da auto 
ria da nossa distinta colaboradora D, 
Isaura Correia Santos, que produziu já 
outras interessantes obras destinadas & 
gente de o e meio. A autora teve q 
preocupação, e conseguiu-o plenamente, 
de realizar uma obra destinada ás crian. 
gas escolares, pois em todos os passos do 
livro são constantes as lições sobre mos 
tivos de arte, ciência, história, mitologia 
geografia, narradas pelo Senhor Sabé 
Tudo, «doce ancião, de grandes barhas 
brancas como a neve e macias como ar- 
q AA di 
aos adultos, o 
Figueirinhas, do Porto. so dê 


——— se 


TERÇA-FEIRA 
TE 1 


EMISSOR REGIONAI 
1.411 kos. E co o 


A's 830: Abertura da- gasão, 
«Bom dis»; às 835: 1º motici 


: Antologia alegre 


Programa eventual; às 950: 
do dia»; às 10: Interrupção; às 12: 
Reabertura da estação, — Guitarradas ; 


grama organizado 
serviços culturais da ME, as 
Música de salão; às 21: Sinal. 


portuguesas 


câmara, transmitido dos Estúdios do 
Emissor Regional do Norte e em qu 
colaboram a violoncelista Maria 
Ferreira, a pianista Hélia Mara 

ral e a cantora Maria Cesarini ; às 22, 
«Palavras leva-as o ventos, de 
Mário Marques, interpretado por Maria. 
de Oliveira e Lança Moreira ; às 22,30 
Concerto de câmara — 2. parte; às 23 
«Geografia musical», programa de Fer 
nando Garcia; às 2320: Danças; às 
23,50: 5º noticiário — resumos noticio- 
sos do dia; às 24: Encerramento da. 
estação. 


RADIO RENASCENG.. (LI 1 
222 metros (onde média E 
A's 18: Abertura da estas 
às 18,30: Música regia pa 
às 19: Opera; às 19,30: Al 
estações de Lisboa; às 19,85 


tivo para o seu jantar»; às 20 
; Música. 


Seamicesas 1"6s 3245 , núdslca de câmara? 
ranicesas ; 

às 2330: Música variada ; às 24: Fecho. 
o s—— 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 
2º TURNO 
FARMACIA LUSO-FRANCESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140. 


FARMÁCIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, 141 — Telef. 1145 

Anacleto de Barros, Rua do Loureiro, 
104 — Bonfim, Rua do Bonfim, 14 —- Bote 

ETA E 
Corrêa, Praça Mou- 
sinho de Albuquerque. 71 Cosme, Rua 


macâutico, Praça da 


bral, 943. 


Ei inhos-Leça : Moderna. Pal 
arena Metro acho rua Pinto de, 


durante a tarde, junto á costa, | Arauio, 4 
y y da 
muito esco, Peinprsitra estadio” | E Gus uso cas Marat a 
nária. Reis” 168. 
E ed Para aviamento de receituário urgens, 
(Informação do Servl Meteorológico | te, deito: à sobretara de 5500 a arts 
do Exéroito) das 0 horas). 


Diário de Guimarães 


———— so 


«Ronda da Lapinha» — Creche Lactário — Posto de Puericultur, 
Intendência dos Abastecimentos (Delegação de Guimarães | 
A Penha 


JUNHO, 16 — Pelas 15 horas de hoje, 
deu entrada na igreja da Insigne é 
Real Colegiada de Santa Maria da Oli- 
veira, a antiquíssima «Ronda da Lapi- 
nha», cuja imagem se venera na paró- 
quia de Calvos, deste concelho, e na 
qual se incorporaram milhares de fieis 
de Atães, São Torcato, Fafe, Felgueiras, 
Paços de Ferreira e Vizela. 

Na igreja da Colegiada, enorme mul- 
tidão, durante duas horas, foi ajoelhar 
e rezar à Virgem Mãe de Deus. E no Te. 
gresso à freguesia de Calvos € ao atra- 
vessar as ruas citadinas, sobre o andor 
que conduzia a Senhora da Lapinha fo- 
ram lançadas muitas flores 
Na Santa Casa da Misericórdia, 
realizou-se uma reúnião conjunta de v 
zios industriais e da Comissão Munict 
pal de Assistência, atim de mais uma 
vez ser apreciado O importante proble- 
ma da assistência materno-infantil e a 
possibilidade de serem criados uma cre- 
che-actário e um posto de puericul- 
tura. p 

O presidente da Câmara fez breve 
mas clara exposição do fim que deter- 
minou a reunião e citou a lei que im- 
põe às empresas que tenham 50 ou mais 
mulheres ao seu serviço, a obrigação de 
terem esses serviços devidamente insta- 
lados e organizados de forma a corres. 
ponderem ao fim que os mesmos têm 
em vista. 

Trocadas várias impressões, ficou re= 


solvído que ficasse agregada à C. M À 
Wma outra comissão: constituída peol 
srs. Alberto Pimenta Machado, António 


José Pereira de Lima, engenheiro E, 


direcção do Sindicato da I. 


presidente da direcção da Associação 
Artística Vimaranense. Sam 


— Do sr. capitão José Maria 
de Magalhães Couto, delegado cont 
da Intendência Gera; dos Abastecimarl 
tos, recebemos, com o pedido de pu 
cidade, o seguinte aviso : ! 

«Avisa-se o público de que a tarte 
americana, para usos culinários que Es 
à venda nos retalhistas de mer 
deste concelho, pode ser adquirida Pê 

a apresél 


quantidade de 5 quilos mensais por 


agregado famibar, ao preço de pm 
cada quilo. E 
— A Penha registou, ontem, Erin 


número de visitantes que muito 
raram e louyaram os melhoramentos 
realizados, alí, nos últimos meses de 

E, a propósito: No próximo IES ma 
Juiho, principiará a trabalhar a tbo 
nheta' para transporte dos visita ita 
que muto nos alegra e autoriza & HEM 
tir o velho adágio; «O queres É 
der... — €. 


forte — pôsto à prova na viagem — entre- 
: tiveram-se conversando ou jogando. 
O navio, cortando a massa negra e 


ç & Comercio do Borto 
medonha do Atlântico, deslisava balol- 


A eominho dos More Diário de Lisboa 


(CONTINUAÇÃO DA 1* PAGINA) 
Ta E, = , 
feito oa tudê e dandeo Est | vii, fé, ix | Comissão de Construções|Um empregado do Exames liceais 
Companhia dos Dio- 


Diz a formosa esposa de CHARLES BOYER, 
o grande galã do cinema: 


E vos tons 
“Para meus lábios encantam-nie os novos tons 
de baton Tangee, com “efeito de petala 


A » il está! oçt . 
. Rg fone, do lêne, ai cidra ee Hospitalares 


Na manhã seguinte, e durante o dia,| O novo entrevistado, de temperamento 


(Continuação da 1.º página) 


só um terço dos passageiros apareceu nos | Nervoso, acanhado, escusa-se à respon- ã EAR É Ê ' 
Tonvês. Fol esta a vida de bordo. Ao ter. | der. no portugues que tals com cena) (Continuação da 1. página) montes de Angola [nos respectivos rceu e, quando ais- Novos atrativos ao seu alcance! O homem de seus sonhos achá 
ceiro dia, a 37º graus de latitude é 29º de | dificuldade. Porém, cobra ânimo e conta | assi pensados de inscrição, nos lice E formosa do que nunca, se ostentar o “efeito de pétala 
longitude, depois de percorridas cerca | às maravilhas da terra onde vive. Vida ssinado o auto de posse, o sr. eng. x io DD dea que Jaca jmaio ton Ê das grandes formo- 
de 300 milhas, eu e poucos mais que não | livre, terra onde nada falta, Tem o seu canraa de Abreu, dirigindo-se ao seu = = forem designados pela Direcção Ge- Tangee—porque dará a seu rosto o encanto das Br 

Ea gas automóvel, fogão cstrico, veste "e come | Solega da pasta do Interior, lembrou que | Matou q tiros de pistola | ra; suras. Use batons, rouges é Pós de Arroz Tangee. Sinta-se mais 


O capitão, sempre genti e amável,|do melhor. E a uma pergunta nossa, | Já Várias vezes, desde que entraram para 


E a e T istribuiçã 4 it ce: 
apresentou-me o Comissário de bordo, 5 | Cniou-nos a suê entrada nã guerra, Fez | o Governo da Nação, se encontraram em | um dactilografa e O | js” iiraSícito da distribuição cortejada e mais felizt Batons Tang 


dos examinandos dispensados de Bê Red-Red — Theatrical — Medium-Red — 
inscrição, a Direcção Geral fixará, EH Natural. Rouges e Pós de Arroz em tons 


sr. Alberto Fernando Bizarro, um «gen- | parte dos «comandos» como sargento en- | OSêsiões identicas a esta, o que prova à 


tiémany, na sua farda de branco imacu- | fermeiro. Entrou na França através de | colaboração e a untão de pontos de vista E 
a IR a Normandia eine at A d2 lidos! Giverdos. departamentos” do Estados guarda-livros anualmente, em cad; Shi 
r a Penn - cada uma destas harmônicos 
a partida do Enio me convidou para a E pormenorisar os horrores dessa E pe ps ER cidades um liceu de frequência mas: dy 
sua mesa reserv: dd : i 4 i i E 
Somos. companheiros de viagem com |. —Só poderei ser feliz, disse-me, es. | SOnStrução de hospitais, sanatórios e ca-) & feriu gravemente dois | culina e outro de frequência femi- E] BATONS-ROUGES-PÓS DE ARROZ 
diferentes missões. O comandante e o | quecendo. Não quero recordar o que tiz ais estabelecimentos congéneres, recor- nina nos quais serão concentrados e E: 
cêmissário em pouco mais dum dia apre- | € E Taça a acnitações qu o (ea empregados da mesma | ordenados alfabêticamente os res- é 
É Z ) sem- E E 
| Eentatama me outros passagelcos, Fel Sta | paramos. na” quinta leva de Bareaçao, | que respeita no problema” de” iibitação Companhia an o non e aonfica asimies 
"Quem são os passageiros do «Carvalho | contavamos já com a vitória, mas não à | Que também tem merecido o maior cui didas necessárias para que essa dis- 
Ê “Araujo ?», perguntei. Na primeira e se- | esperavamos tão depressa, Descreveu, ), € para os quais já está assegurado tribuição se faça de modo que cada 
liceu receba o número destes exa- 


, ã depois, as terras que atraves; o auxílio do Estado. Terminou, dizendo LUANDA, 17. U d 
gunda classes, disseram-me, são na maio- ou, até à é i ma cena de 
Checos!ováquia, onde se encontr: que apoiaria, com toda a dedicação, os H E 
anos vii ri intrararr. y ção, A 

an SR SÃO ear saudades da Rá | Com às tropas russas, em marcha para a | trabalhos da Comissão, tal como aconte- | S2nUe ocori ERES ea das 15 horas, | minandos acomodado às suas possi- 

tria. O sr. dr. António Gaspar Read Hen- | Alemanha. Depois da batalha de 8 de | Cerla com o sr. ministro do Interior e os | DOS escritórios da Companhia dos | biligades; 

riques, director do «Correio dos Açores», | setembro da manha Meraurou das 8 às | Sulieceretários de Estado tro do Inte | Diamantes de Angola, emocionou) q) Os exames de transição do 

que viaja também no mesmo barco, de ) ie acabou |, , E = nad toda a cidade. O empregado Amaral | ensino técnico para o liceal, os exa- 


a guerra, foi com outr ue, após ter agradecidr refe- E e E 
“regresso da América, falou-nos do grande | à Guerra, | 98 americanos para | as amáveis do seu colega, disse que | Cordeiro matou, a tiros de pistola, 


USE TANGEE PARA SE VER...A MAIS LINDA QUE PODE SER! 


F american istint pe É mes «ad i í a jueteiros da risotas e «Dessilande & e 
Sonata: acedeu ao meu pedido, falam | FSLOU, dos campos de concentração e | aquele acio éra o prosseguimento de Um | a dactilografa Floripes Nascimento | weao no nec Snbulares realizar Ê ouetel do o per 
docnos da América, Onde 'estevê cerca | fa, Sião impressionante dos prisionol. | Outro.  reslizado no Seu Ministério: &)o o guardacivros, Mariano Nasci- | pela Direcção Geral à rara Enado ) o Pera aê 
de jornalismo e | TOS: , nos, ingleses, polacos encarregada de es! > esse li- cs á 
o O tuto pará a Alta Cu-tura | € franceses, que abraçaram os soldados | dar a reorganização hospitalar, de cujos | mento e feriu gravemente Carlos | ceu serão enviados os boletins que 


| O gistinto advogado açoreano assistiu, | Chorando e pedindo de comer, Na Aus- | componentes fez o elogio. Acentuou, se- | Leitão Basto e Ricardo Barata, tam- Concurso de Arte Dramática. % 


O distint 'Franeisco | tria, disse-me Jaime de Meio, esti guidamente, que à reforma dos Serviços | bem F 
Duas So" migrantes | outros americanos em caso de Hiter om | de Assistência não tem faltado a cola£o empregados da Compamhia. Com a assistência do juri de 


Ê is do seu tresloucado acto, E a 4 eiação do S. N. I, realizou-se, ont 
ol no salão de festas do | Berchstegaden, em descanso. A casa do | ração desinteressada por parte de sum! Depois * | poderá o ministro autorizar que nos uma caracterização perfeita, Platão ) Sae 
Rearviho Araujos, a centenas de milhas | Kuhrera, disce-me, serviu de casa «de | dades médicas, que para esse efeito o Go-| O criminoso voltou a arma para si | exames de ciclo e dos cumes cor] () progresso e o teatro | Merces. “Alberto” Carneiro, Aamberto | iceinhos o capeedanino Nery, em Mar 
dos Açores, que dissemos ao director do | tépouso, durante der dias, e passaram | Verno tem convidado, os quais têm posto | suicidowse, — L. plemen! nO Sampaio, António Borges, um polícia | tica do «Grubo Drsivátioo ama e 
jornal açoreano : R - | Por ela milhares de americanos. «E' uma | 08 seus deveres sociais acima de quais- x tares as provas sejam pres- amador bem caricatucado,” Antônio /Sl- | Erro ae TUDO | tico Aurara 
Er Patural que um Jornalista entre- | Vivenda no alto duma montanha, com | Quer outras preocupações. Compreende ER tadas em liceu diferente daquele que Se, a civilização mutila a vida, | va, um «maestro» excêntrico. Ernesto | esg a miar 
= al q seis andares metidos pelo monte dentro, | que se suscitem críticas por se iniciar a c ARREIRAS AÉREAS |competir ao examinando. não é menos verdade que nos pro- | Bojmaceda, Manuel de Azevedo e AL assim a será belas. 


forem entregues em outros liceus, 


————poce<-— 
Em circunstâncias excepcionais, 


viste um jornalista, Que me diz dos | com elevad t - | construção de nm hospitais sem pri- E ciona facilidades e comodidades trep; 
portugueses da América? | bílias ricas, incas asd end a Toeiro aSfierem. Terena Migas SoM O novo artigo 21.º estabelece que Rter em! boa conta. Hoje, vive-se PAIO A presta ad asiaisoração Margarida Lopes de Alm! 
O meu entrevistado, que oram Reus | dros. um com Hitier fardado e outro com | ciências existentes, principalmente nos) No avião do KLM. regressou a Lis [Nos exames liceais haverá uma só com rapidez, porque a velocidade | qu meninas: Delmina Fial, Margarida o SM 

RR sera born On aSE. & mulher que «dizem» ter morrido com neta WEspside Lisbon do iorropósiio, na, acompanhado de sua esposa, o se | prova escrita em cada disciplina se 4 aa ri Sis: | Oliveira, Adoltina Fial, Amália Alçad: Está no Porto, tendo-nos dado, 

vam no convés, | ne a idade eng: Fígueiroa Rego, chefe dos laboral ncias, ju inentes Rosa Bastos, , | sem, 

riso de quem se vê ado: aa três | quo 19550 entrevistado, contou, depois, | pelo actual enfermeiro-mor que, nesse ca- Ties e oficinas da Rádio Marcont. simples e provas multiplas naquelas estabeleceu estreito convívio entre gn rates RREO GA ua deciamadora brasildira * Mangadia 

, colónia portuguesa apresenta trfs|que do subsolo, sala ampla estrada | Pítulo, tem conseguído realizar uma obra * que constituam agrupamento, pro- os povos. Em poucas horas, vai-se | Faria, que compuseram um corpo coral | pes de Almeid 

aspectos distintos na vastidão da Erande | subterrânea, para carros automóveis e | apreciável. Referinjo-se às dificuldades.) por via aérea regressou a Lisboa, o «| Vas práticas, cumulativamente com da Europa à América, sobre 0) gracioso é cheio de mocidade. A or- 

eg e? eva São 49 asoiçõos TE | Dera io pesos de dhrem 1 | aU, Gi Sd desen | one Coen nc da ii, ea | a escritas, nas isciplnas que têm| — Asêntco, As comunicações ter, | fls Giglio so Cairo lia, dei 

) ! a is. M-no. nO 

ereativas que reunem (os |portuEues=s, | minha segunda Pátria, pois considero-me, | tornar acessível o campo da assistência, Rereporto Gm A Ealian adido de Im | trabalhos práticos, sendo multiplas | | tráfego Géreo, cada vez mais. in- | excelente Colabor ER das ora 

criando * ea coros dr no A | Uia Português, corno, meus pais E ea tódos em RE Prensa da legação da Bélgica, em Por as daquelas que constituam agrupa- A eiado idade | NUe à plateia aplaudiu e que pode re- 
igrejas católicas portuguesas, servidas | terra onde eles nasceram, que Ercirhá | ocupações de patunssa pesnal cuipotítica | HUEal. e “onto E uma 86 Prova. Gral em cada são, assim, beneficiados, e o teatro, | DEtiT-se. 

por clero português, são padrão da nossa | também. desejam colaborar nesta cruzada social de isciplina, -ainda que esta constitua. que é imagem da vida, não podia 


ng centro de todas as actividades | D, " 5 No avião da carreira partiu para os Tê inf sto Te- 
religiosas e sociais, Na Califórnia, a MO- | quero Viver na «ond Nemos RE ea ao Cet Muito se tea dedo | Estados Unidos, o prof, Garcia Miranda, Ea no predio de, sentir o influxo deste re- : " 
dalidade é outra : os portugueses, devido | e só serei feliz esquecendo. * | não lhes tem faltado, por parte das indi- | da Universidade de Salamanca que vai 'a disciplina de desenho e tra- Segundo a qual pela primeira vez) «A minha mulher é fantástican, 
- à vastidão deste grande Estado, tiveram x À vidualidades chamadas a intervir na re- | CM missão de estudo trabalhar na Unt | balhos manuais haverá sômente pro- uma companhia teatral, atravessou, Uly , 
que e seropar em associações religiosas. | António Ferreira Pereira, é do Faia) | Solução do problema. ioreiade de Nova lorca. Antes de Dara | vas escritas de desenho geométrico, de avião, o Atlântico. Trata-se da filme em espanhol 
O e, aleunao das quais com | reside em S. Francisco Ga Calltórnia | | | Falou por ultimo, o presidente da co- | Samora do Hospital de. Tosé onde | desenho de invenção e desenho dé densa seen GA een «A minha mulher é fantásticas, que 


s há 45 anos, Vai ver a terra onde nasceu | missão empossada que, em seu nome e | oitlmologia do pa fo ras ESCRITA E Vic», que inclui alguns dos vultos e 
“situação económica privilegiada. São | 7, g  |no dos seus. colegas, agradeceu a honra recebido pelo sr. Sertório Sena. que ção à mão livre e uma prova mundiais da cena, entre eles Lau-| teve, ontem, a sua primeira apresenta: 
Ei medo o alo ope Co Bb dE Ga e RE Cotia É apa ash Ga | ri o os nao POD da id | E pe Rio a 
UCA A nos falta—disse-me... Mas aqui é uma le grande responsabili- 5 ova redacção do artigo 82. e ri E k 
baluartes do nosso idioma. porque são 5 | nossa E a hecem. men: dl Pi) po a célebre actriz Vivien | espi , e realizada por Eduardo Ma- 
força portuguesa que homenageia a Pá- | Nosta mãe Pátria e vimos matar sauda | Qi Conhe D  ams Ne] No ayião da carreira partiram, ontem | | €No caso de ser dado provimento Cêgh. For “acordo especi Toto, O argumento que anima este £il- 


tal, esta 
fria nas datas devidás e que toca o sino |ÚaI$s k italar. Por Ísso, assumem com plena | Pata Nova Jorca, os srs, dr. Arnaldo | 0 recurso, será alterada a classifi companhia alugou um quadrimotor | me, tem o seu quê ds original, e saí um | Ze. 
dE dons de aids Jeçêo ia “hi | pos vinhos Ti o es gua rude ocincia a Rhotos em ai aca | Rodo che qe Sirudos da MoPiR do |câção votada pelo juri; e se emre-] — Seopnnigion, que, eleiusrá E | poe datuç, foto e do, cena | a a AO 
NE is à q .500. mi 5 y .P. 
Cslónia do Facléico. Ed RS Ta LE Ds es aienados. Proscecuindo, focou | que val em missão de estudo a diversas | Sultado da nova classificação, o exa- de 17 horas. Assum, este elenco, | apresenta a alma vibrante da Espanha, 
“O nosso entrevistado, esquecendo-se, | pois, o que é a vida do agricultor ame. | Que competem à comissão e as dificuida- | Clínicas de cirurgia ortopédica do Canada | minando ficar nas condições previs- que terminou a sua época em Lon- | através das suas dansas e dos seus can- 


; Ê =| e dos Estados Unidos; dr. Júlio Gomes da o dres, iniciará os ensaios, em Nova | tares-tão pitorescos e bizarros, O argu e 
«por certo, de que falava a Um Jornalisia: | ricano, Tem o gado preciso para alímen. ) des que, porventura. se levantem no cad unha Abreu, Médico, assistente do UNS: tas no artigo 46º, será ele admitido forca, dois dias depois. E; cinco dias | mento apresenta-nos um tipo de mu. j es 
nao ds ecsos compatriotas EM a | Menoiormas não, utiliza o trabalho anima! | Minho Mie qual Percorrer. Está. Porém. | tituto Portugues de Oncologia e dr. Er | Oficiosamente às provas orais da após” deve efectuar a primeira re- | lher, que existe em toda a parte, é G8r- 
uma pergunta minha, disse o dr. Gastão | para as comidas. Os «con-bores cS nu | que com. ele vão actuar e, ainda, a boa | Nesto Moreira, que vão pe época de Outubro, quer o recurso presentação, o que não seria pos- | vo Para fazer realçar as virtudes do RS «A 
ada a Elma” é quente Crgioo Room: SÓ DO | Stade daqueles que serão chamados” à | respectivamente, em radiologia e em cl) respeite a, um exame realizado no Sível sem este meio de transporte, ) jaz contra O espírito aventureiro e iste-| Em Londres trabalham, a 
o HR Castelos. zomânticoss | cegw Boys» “peoisstanais, bm dos fa: | Eoiaborar Bá oSjeciivo em vista, tudo se ) DICA cirúrgica. O À - | época de Julho ou naquela épocas. veloz, cômodo e seguro. quieto das. rês que procuram emo- | três companhias de bailados. Uma dela 


Ejeitos da civilização e do pro- | cões e aspiram à grandeza... Uma lin-| a de Adeiphi, com "6 euros çi 
PA dade ã da rapariga, casada com um modesto | mero dos «Bailados dos Campos El 
a «caixa» de banco, ao fim de um ano de | é francesa. Em Covent-Gardan à 
TEATRO DE SA DA BANDEIRA | Vida conjugal, e por influência de lei- | de bailados está a ser 


| —0 programa «C 

“de Berkeley. na Califórnia, Je conside- | peus largos, calças de couro c:  blu- | conseguirá, no sentido de se correspon- F. 

| Sarse modelar E à Erande estos ds | Fãs, lenços e cordas para de" Tsgeiaomo” | der inteiramente à vontade do Govémo. | Vindo de Madrid, no avião da car] À PRIDE 

“língua portuguesa, devido à locução per- | mas só nas festas que se realizam anu O sr. dr. Pires de Lima concluiu as | Feira, regressou a Lisboa, onde deve de Org anização Interna 

feitíssima de D. Celeste Ávlia, Uma |mente.. Então, sim, vêem-se montar os | suas considerações, afirmando que a co- | Morare quatro dias O artista de cine- = turas extravagantes, começa a mostrar. | pelo conhecido ASegido des 

Ilustrada senhora trasmontana, que rea- | potros e atirar laçadas. missão viverá a obra que lhe foi contia- | Ma * realizador Artur Duarte, E) cional d ÁAviacã Ci “| -se irritada com o marido, e aborreci= |" - Se r's Wells Bal 

a Prodígios, Er Eleone E No fenbiaiho; não Tá disso, E do grupo da lan paaelar ata Ea E e Aviação ivil «O Homem dos meus sonhos», origi- | da com a vida calma do seu lar. No| A Fe E tmosa de Re z 
os os dias ' menores de “ayradores, cabele: | gran ) | mi r ugado oca, im 

tradições e as suas glórias, Mas há. | mestres de obras e artífices, dis a nistro das Obras Públicas tôr entregando Banco de Portugal no Canadá nal em três actos e um quadro, de seua Eco em E | nesta cidade, far-se-á no teatro Ri 

ainda, outros programas, igualmente | que arranjacam lugar, viajam em pri- | à administração do Ministério do Interior Laura Alves e Joaquim Prata, na es Sedob s, | com a estreia, 4 


a e o : | atira à cara do marido todo = | at 
bons é patriotas, com fteis adeptos, mercê |meira, vieram de avião de (5 Bfancisco | os novos edtlicios hospitalares; Situação semanal em 10 de Abril | REGRESSARAM A LISBOA OS récita dos jornalistas preso, toda a sua indignação par dho | Neris Mariana 
Atmiqueriue. ja | Dera ão haver carteltas de avião para | (G RES vio A situação semanal do Banco de n-r-| DELEGADOS PORTUGUESES | o espectáculo do ontem, no «Sá da | por “não” personas cs givertimentos, e 
| —Os filmes portugueses são aprecla- |os Açores. «semana da lIUber- |tugai em 10 de Abril ultimo, quar 4 à e Bandeiray teve aspecto novo: uma actriz, | uma situação de relêvo, O marido, com 
“dos pela colônia ? ao E plEuns foram etilimando» com mo- | proporção das reservas para as res n- No avião da carreira regressa- | Laura Alves, escreveu a peça, é um | mêdo de a perder, um dia apresenta-se 
an tarde as auendo Guam home | Cento e vinte: dolares rerATem (Por Eu gos o o seu vida erafesia SR | Enem, Oniesh mi Lisbe, os grs, dr. Má | doe Jon O peltai£o | SORaa Sapo Ra Draco AS 
) LEA ; é E : A pr Ea PAR RA sfas  interprei ue 7 
“às direltasp foi exibido em Oakland, re- 4 Continua na Sede do Instituto de | Encaixe-ouro, 1422:197728542 ; dispo- | TIO de Figueiredo e capitão Quintino ER e o restante conjunto tam- | le vai dar a vida que ela Omnia aa 
cebi uma carta duma luso-americana, importante comer- | Assistência Nacional aos Tuberculosos a | níbilídades no estrangeiros e outras re-|da Costa, delegados de Portugal a| bém deu agradável conta da tareia, 


que, apesar de dipiomada por uma es- | ciante em S. Miguel, regressa do Brasil, | recolha dos cofres das diversas zonas | servas, 7.201:06479350l, Reserva — total, | primeira assembles = | Não é vulgar o facto, é por essa razão, j 
Cola Superior. me confessava ter assis- | onde esteve meio ano. Faloume do deli: | da cidade, onde centenas de. senhoras | 062658 521845. Notas em Circulação, esc. acaso Re tao da Orga | o a  larência,” Comprovoi, pelo. No novo filme português «Gera 
tido ao melhor dos filmes duma cate-|rio da colônia portuguesa do Brasil | se deram so ingrato mas benemérito | 7,834.319.350500 ; outras responsabilidades- | IM ternacional de Aviação Ci- | TeroS? a boa disposição dos autores dca- sem pavor», uma dos mais sugestivi 
goria nunca atingida em Hollywood. . | quando da chegada do dr. Teotônio Pe- | trabalho de, percorrendo. os eseritórios, | «escudos à vista, 11.046.955,043894.. Total, | Vil que se reuniu no Canadá. sionais e a fidelidade dos artistas im- | g cenas será a tomada do castelo de Evora, 
Este exagero, abso.utamente deformativo, | reira, ao Rio de Janeiro. estabelecimentos e todas es ruas de | 19,780.684.403504. Proporção : 43,59 por cen- || Numerosas pessoas aguaraavam | provisados A assistência, numerosa, é uma lição e uma advertência. | Com a colaboração de numerosos figu- 
que faria sorrir o próprio César de Sá, Os portugueses do Brasi! rejubilaram | Lisboa, angariar os donativos com que|to. Taxa de desconto directo : 2 44 por | os delegados portugueses e alem das | pode, assim, apreciar «O homem dos | Não o dizemos para lhe não tirar o que | tantes. 4 


é prova da exaltação patriótica da |com a chegada do dr. Teotónio Pereira, | cada um quis contribuir, na medida das | cento, Taxa de redesconto : 2 por cento. a sonhos». O poema é um mixtode | tem de interessante e de gurpreen. É 
pois gente e dá sua avidez por Portugal | Viram nele o representante de Portugal | suas posses, para tão humanitário fim, Easy = pais 7 e funcionários do Secreta. Eu de Ce (?) policial e de re- | dente. di Alberto ao e José Galha 
e por tudo que é nosso. z Nunca vi disse Delfino de Lima, tanta | como seja o de auxiliar uma Instituição "s | riado de Aeronáutica Civil, estavani | vista. Tema, dialogação e canto, mar- «A minha mulher é o ram uma nova vevista, intif 
—Então Portugal ferve no coração | gente junta Foi um delírio, que acolhe e trata milhares de tuber- | UYm homem perturbado | presentes os srs. dr. Braga de Olivei- | cações bonitas e vistosas, com uma tes- ré | «Sempre em per a” aprasenttr no te 
desses portugueses ? Depois, como negociante, o nosso en- | culosos pobres nos seus 10 Sanatórios, Tepresentanite "(do situra agradável e uma finalidade leve. K ro Avenida: no mis DE JUR, ; 
"—A propósito de fudo. Cito-lhe um | trevistado falou da falta de determinados | Preventário e 59 Dispensários espalha- pel o alcool E E Ministério dos | mas“ apropriada. Presencela-se, outro ç e Le ímo. 
facto: estava a bordo dum vapor Je | artigos no Brasil e comenta com graçi dos por todo o País, Estrangeiros, major Humberto Pais, | caso novo, um espectáculo... dentro dou. ' 
pesca de atum, na bafa de São Diego, ma | calcule que quando perguntei a um. co- Dado o número avultado de cofres, | subsdirector do Secretariado de Aero. | tro espectáculo, ou seja, o segundo acto, magnifi "A artista brasileira Maria D ella, 
; fronteira do México, Os tripulantes, bra- |merciante brasileiro se havia azeite no | só para o tim da próxima semana será ATIROU COM DUAS MULHERES | náutica Civil, pelo director, major | º ensaio da revista «Sempre em testa». Costa, que, segundo foi anunciado, tra-. 
vos rapazes, quase todos oriundos das mercado, ele respondeu-me, prontamente: | possível concluir o apuramento Para | papa UM QUINTAL, MORRENDO | Sérgio da Silva cuco , E, com esta variante, completa-se 8 Go- balharia em palcos nacionais, reg 
ilhas do Pico e da Madeira, regressavar. | — Azeite, é manga de colete,,, depósito no Banco de Portugal. p Sai Tector do aero: | média, própriamente dita. Sem grandes ainda este mês ao seu país. E 
CE a AE SR) Err em So a aERdeoRE c' a todos recomenda! a con Um AaDRcAs pensa E riblistas Soscâvel” caracteristica, princípio, melo A e 
inta ias. anos de orgulho erreira de Almeida, or Izad » E agri ve característica, q cantora ori, 
patriótico, porque na rota que tinham | excursão açoreana a Fátime val entiss | tinuação da prática de bem fazer, para) Na Quinta da Joaninha, na azinhaga pro? dr. e ae retos O 51.) clfim. Uma grande parte do elenco era Noronha “val bom parte” mira Pest 
feito, um grande barco tinha sido pôsto | feito assim como os excurs/onistas que | que pouco a pouco se consiga uma | do Poço de Cortes, à Chelas, um homem iba 2 Figus lo fez as | conhecida de anteriores exibições do a realizar em Salamanca, com o 
— à flutuar e adquirido por uma empreza | foram às grandiosas e emotívas festas da | Maior eficiência no combate o terrível | atirou" a mulher com quem vivia e a | Seguintes ões : mesmo género, mas; globalmente, pode tarrista Raul Nery e o viola. Ra 


de navegação portuguesa. Bastou isto, | coroação de Nossa Senhora da Fátima, mal, dona da casa, para um quintal, mor- — À conferência conciwu por um | dizer-se que não houve deslíses, Todos Negrão, 
como hasta qualquer coisa que nos enal-) Que feiiz viagem neste mar, agora)  Fegistemor a seguir mais alguns dos | vendo a primeira. conjunto de reclamações mas não se | auêntos pissram o tablado estiveram à progr: splen. o) 
teça. O orgulho dos nosso imigrantes tem | encantador, de águas serenas e cristali- | Er'ncipsi: donativos entrados na Sede| O assassino chama-se Leonel Alves | che A SE | vontade, dando conta de si, de harmo- 
a necessídade constante dum afago que | nas, em conversas que nos prendem e | daquele Instituto : Gomes, de 31 anos, trabathador e vivia | Chegou a fixar qualquer documento | ia com os seus recursos e com a po 
a incompreensão da metrópole portuguesa | cativam, Banco Espírito Santo e Comercial de | há sete anos com Inácia Candeias, de 5v | que fosse submetido à assinatura dos | sibilidade das personagens que lhes cou. | la AR T 


teima em não dar. E, como remate da) Vida deliciosa esta, mens: - | Utstoa, 5,0008500 ; Banco Nacional Ultra- | anos, Hab-tavam em casa de Alzira Sou. | países represent beram desempenhar, numa tiguração 
entrevista, à Uma pergunta nossa, a di- | les que vão deitados nos Peliches. Euer | marino, 2500500 : Companhia União Fa- | res Ferreira, há sete meses, e sempre DE Prosa a aaa ) numerosa e variada. 
rector do «Correio dos Açores» disse-nos : | não parecem descendentes dos navegado- | bril, 1.000500 ; Fábrica de Papel de Ma- | que o Leonel se embriagava havia con- y 5 Os cenários, com ordenação culdada, 


— Alimento o desejo de voltar à Arré-|res «que d (000500 ; Saçor. 1.000800 : D. Jo- | tiitos. Ante-ontem, à noite, quando re- — Preparou-se essencialmente v jarda-roupa atraente e a caracteri-. E e a 
: rica, desde que fiz rumo a Portugal. mundos. — DAVID BARROTE COS 20 | setina Herédia, “S0Dg00 Gullherme | colheu a casa ia, mais uma vez, embria. | trabalho para as futuras reuniões da Zação perteita,. conquanto alguns dos 
Graham. 500800 ; Izidoro M. de Oliveira | gado, e a pretexto de que a sua com- | assemblei 1 «artistas» se mostrassem, de quando em 
Pee teses | dC, 500500; Banco de Angola, SORO ; | panheira lhe tinha comido uma posta mbleia do PLCÃO. embaraçados para segurarem os a 
- E Fábrica de Cervejas Portugália, 5 de bacalhau que guardara para si, ten- ==E a posição de Portugal duran. | bigodes, Mas algumas máscaras revela- AQUI. 
D lizar-se, ainda [5 Ss sigiticatita oração, go prove | jorra! qDiágio de, Noticipos (SUN | tóu agredíia” Acuti a dota da casa e te à ascembleia ? raia ário, À múslos, cugertiva o suave, IM DE-DURO 
a E y unta o el empurtou- tirou: + certas canções, prínci 
: eve realizar-se, GINGA | or ar. ar, Prageisco draria de Sousa. O) Corgo ; Sarreira de € (Irmãos), 50080: | Gm” porta mis da pára o cuiorãa DOE ass ETA nO so Nada, Ocorreu na | Tento no cegundo: acio, “que forame | «O Castelo dos Doidos», filme 
este ano, COMISSÃO” obama andas dá Conateraira ha Província. já Foca coa dedos três a aa dás Saias | que atingisse a orientação política | Cadas e ouuas de omimo sentido” po dapântiol 
+ v , E tados de pi rios ; renderem na saliência de um muro | adoptada pelo País éri: ular, " e 
q são dos antigos alunos, os srs, seguintes! rest! +) se pre: ncia d em matéria de | p! Estreou-se, ontem, no 
UMA GRANDE CONFRA: | Ánólio SPinheino, dx “Aureliano Gonça | pesto Jessio: Famalicão, 204810 || € apenas soireu escoriações nas pernas.) aviação civil 9 geserpenho, siuouae em Marge: | aiÓuro, o Time. vO Casio dis Duldosa 
Ms TERNIZAÇÃO DOS ORAR eia na Mourão, 261500; Alcobaça, "1600530 ; | mesmo à sua compinheira; atirou-a Zy Laura Meneses), luziu à sua expo- ) cla csltanhol *Élolsa está debajo do un 
Alter do Chão, 265880; Murça, 250500 ; | peia mesma porta e & vitima bateu com riência, representando é cantando com | ahutldre apresentado como comédia e 
A Viseu, 2575805 ; Resende, 100800, ete. | à cabeça numa pedra o qué lhe pros = intuição. Beatriz Malta (Beatriz Gon- | Ielizado, certamente, com essa intenção. 
1 : —4— duziu uma profunda brecha na festa. lves) fez-se, também, notar, mais nal- | Jiubora interpretado por alguns artistas 
antigos alunos das esco- A - PA Da Rs Day In dcia eae as funs numeros de canto, «Filigranas» e | dê Nolio nO cinema da nação vizinha, é 
Pintor Henrique Medina | sas pessoas que a conduziram para uma h &Amar e ser amada deram relévo a um | Ye Os quais se salienta a figura gentil 
* i E escada e tentaram socorrê-la, “enquanto | À + fio de voz bem modulada e certa. Ber- | é Amparo Kivelles. que rossul incon- 
as da raem da drin= No avião da carreira, regressou | outras tam pedir auxílio aos soldados da ta Sampaio (Vitória Cruz) toi, com pro- | lelável talento. o filme nenhum inte. 
q a Lisboa o pintor Henrique Medina, | bataria anti-sérea que existe próximo / priedade, uma esposa ciumenta e tíra- Olerece capaz de recomendá-lo, As 


cenas arrastam-se 4 poucas vezes o estor- 
co dos intérpretes logra alcançar os 


ri vi : local. Uma hora depois, a infeliz j mica. Virginia Leite (Madalena Quei- 
que nas Américas tem vivido os ul o Eno 4 ) 
n socorros médico! BRA” | rós) o Fernanda Cardoso (Patrocinio re 
timos anos e onde colheu os maiores | Vo Li ceiminoso anda” agre- | | Cabral) detenderam-se bem. Elisa Mai- | Obitctivos, do realizador Com um pouco 
êxitos como retratista das maiores | giu uma filha da Alzira, Lucília, de 8 BORGES beiro apontou uma eriadinha gentil e mia (nha força uceliá velo ] 


dade 


Em amblento de relativa Intimidade, a terra ciodai amos, e continuou no local até que os ; 

-se num almoço, por iniciativa figuras internacionais. q = | ram, Juan Espantaleon e Guadalupe Sam- 

dolar ais de Oliveira Si O DIOVEdOr, A O artista, que vem para recor- | soldidos o prenderam. De madrugada | RIR PORTO en oa D Os EUndO, fcto, AE Can: | pedro. os Principais papeis. Droenraram 
Rss e pa a ra [tape ver à família vai parir para | Bão Goiorao nr nu ita 6 [fo em Emile! de piso asc, fon |) cade glior pos 2 qua a 
) arã uma verni vil. e ora e atitu- e . 

afim de prestarem homenagem so antigo E o Porto, onde e add o ERP nO E RR Rg oe des certas, plenas de simpatia, Virginia | dada a manifesta infelicidade do argu: 
reitor monsenhor Artur Aurélio Pinh: exposição no Museu ER pt otícias de Angola Leite, atraente, na «Floristay. Na parte | ento. A música, de Juan Quintero, que 
To é de assentarem no que será a grande Reis. Essa exposição deve repetir- masculina, Ataíde Perry (Fernando Vas- | serve de fundo zm algumas cenas, quve- 
ANDA at oro tem estiveram | concelos) foi uma figura de primeiro |-Se com muito agrado. Felizmente, o Dro- 


confraternização dos que foram alunos isbod -— : 
Pe Cardeal Patriarca atracados neste porto dois grandes pa- | Slano, assim como Manuel Ramos (Ma- | frama ontem estreado salva-se, Kracas 4 


das escolas da prestigiosa Instituição. K ] 
ic Os als dis seupiao, Laço O si quetes, jo «Quantas e 0, Mouzinho», O | huel de Mencses) de excelonte natura- | boa escolha dos documentários, trés deles | «cera DO TRABALHADOR) — quadro 


explicou os motivos da reunião, traçou 0 


Carmo -Éeão foi uma governante típica. | Além de Amparito Kivelles Rafael Du- 


pi Í iê i : lidade, calmo e com boa dicção. José | Culturais « do maior interesse; — «A La- 
clogio de MOnSChO! A gor er dr. | OS micróbios da boca que dão causa Sociedade de Ciências O 18. aniversário da sua ET Mion a dO? aver (E | Mesquita (Candido Cruz), com graça e | ranias, que Tesumo a história do Digio- Eri E Eres 1 4 
Franciseo tania de Sousa, que divide 18 tantas doenças graves Económicas SRTA Na door Tesuliado da grandioa obra do Governo | perversa esses | tura e” qualidades.” cAsis Gases cui pintado por Mendes da Sino. 


entra à família, a Trindado. e Os amigos, EVITA 

O seu coração, sempre pronto à sacrifl- s 

car-se pelo bem alheto». E acentuou : estomatites mercuriais ou 
Pensamos levar a efeito, como já O TRATA 


; - construindo o cais acostável. O «Mouzi- 3 y 
Prosseguindo no cumprimento Fez ontem dezoito anos que na| nho» largou para Lourenço Marques, EAD AS na aula PAR A Dea SEE 


7 é di i levanto os srs. capitão Ferreira Martins, I ica ámi 7 
Ei PER RE cuia ane Sé Catedral de Coimbra foi sagrado | levanto os srs, capitão Ferreira Martins Atribuição dos prémios | veto aa economia rural: e, finalmente, | muito, visitada "a, encerra depois de. E 


bismuticas 


E i e Ferramentas vivas», que 6 outra lição 

do conhecimento de todos, mais uma fes- , bispo o sr. D. Manuel Gonçalves Ce- | acompanhado de sua família; Harold : ne 5 dito É ção | cão do distinto prof. Mendes da Silva, 
Sa de elevado objectivo moral. na Ordem gengivas dercarnadas ou sangrentas, | efeito uma nova sessão sobre | rejeira, então eleito arcebispo de | Sims, «SUTENI geral dos Estados Unidos, cinematográficos os Are Ga rRasaa sao ra que alcançou apreciável êxito com esta 

— ternt- ó) ! 5 ti) les, dele - H eai x id eh afirmat las suas ares qui fon 

“Gage dos antigos aluno das suas escolas, se assuntos económicos depois de ama) Mitilene. festiva data | union “Finance” Compsrados” e gone] instituídos pelo Secretariado | uma Gugestiva demonstiação dos cuida: | os ”is arts pintor Abgine” db cone À 
Pontamos, portanto, com todos Os nomens TÁ o nhã, pelas 21,30, na qual fa Para comemorar a festiva data, | pinto, director da Fazenda, aposentado, Nacional da Informação dos essenciais à sua boa conservação. Mil. | to e trinta e oito trabalhos expostos 10 N 
de valor que Ea seus antigos alunos, comunicação sobre o tema «Os |o rev. monsenhor cónego dr. Car-| que segue para Nova Goa. e a er Go ars O ia ram já adquiridos por conhecidos co- 
entre os duate estão aqui presentes mom- UuSsIC grandes problemas nacionais em |neiro de Mesquita, deão da Patriar-| | — Notícias, recebidas de uodos 08) O juri designado para atxiour os pré: | devia, a, cr exibido, Com Tatsosiio | leccionadores * aestdeando-se, espacial 


equação», o sr, dr. Carlos Hermene- | cal, celebrou ontem, de manhã, na pes Es ncia a das E pio  nrumto táticos festijudos. Ena duma campanha prógudde pública. «Pa: 
gildo de Sousa. Sé, missa solene, seguida de «Te | Nacional salientam o excepcional relêvo | tendo reunido para apreciar a produção | Uulhas na selva» é um curioso documen- 


Braga e O jornalista Jaíme Ferreira, para -——— ese 
nos ajudarem nesse assunto. Todos nu E - 


ca Seremos demais e a Ordem da Trin- — u— um». que as cerimónias tiveram, prova da | do ano de 1945, conclulu os seus traba- | tário da campanha para a conquista do A 
dade bem méreçe & amizade dos seus Concerto de musica de camara u as te o di te Paço de | inteligente actuação da nova comissão a e MLRnido da seguinte: torma | Javão s no qual as operações militares e aran € 
numerosos amigos. no Conservatório de Musica Selos de Angola rante 0 dia teve DO ode] da União Nacional, agora presidida | as suas deliberações: DOR : 
O actual reitor rev. Adriano Pacheco do Port a Santana, a deixar cartões de cum- | pelo emtigo deputado sr. dr. Moura Car- Resolveu, por maioria, conceder o | lismo. Por último, O «Jornal Vitória», com =e— q 
de Oliveira, que viveu, dezanove anos, prio, e Moçambique primentos, apesar de S, E. estar au-| valho, com o apoio altamente patriótico | «Grande Prémio do S, Nº Lp go filme | às mais recentes actualidade, sempre | Festa do Corpo de Deus—Nomeação 
no Paço Episcopal, entre papeis e quase 5 sente de Lisboa, grande numero de | do sr. governador geral. «Vizinha do lado» realizado por António | Chelo de interesse, — Outras noticias ' 


longa das pessoas, confessou ter recebido, || No Conservatório de Música do Por-| Foram criados e postos em circula- — Consta que vão iniciar-se as gran- | Lopes Ribeiro e produzido por Sociedade — Ê 
nos últimos tempos, apreciáveis ensina-| to, realiza-se, hoje, à noite, um con- | ção na colónia de Angola, cumulativa- | pessoas. des obras de construção do moderníssi- | Portuguesa de Actualidades Cinemato- - quin- 
mentos da mesa administrativa da Ordem | certo de música de câmara, a cargo das | mente com os selos de franquia da mo cinema, que ficará instalado na Ave- pi Prod ponBiavEos Eis deça o rita att no POR S pipe) a Rb, FR pn ua y 


da Trindade. E à propósito citou um | conhecidas concert-.stas Leonor Alves de | emissão Ceres das taxas de $35 e 1575, ; a do Eosital, a - 
exemplo para demonstrar que todos os | Sousa, pianista, Madalena Moreira de Sá | com as cores e nas quantidades a se- PE cais á tarte cedro terrace ralgmenda nen corrioa ta | qo aee PO fico + juramento de Lafardéres, dn. | festa do Corpo e Deus, que a Confraria 
mesários são pessoas de escrúpulos & com | & Costã, violoncelista, e Berta Alves de | guir indicadas: 500.00 da taxa de 55 | automóvel, de Alcanena, S. E. O | corménia da posse do sr. eng: Eenri- | unanimidade, "o prémio «Paz dos  Rães | ferpretação de Blêrre Dlanchar 8 Xi00% | do Santíssimo da Areguesto de 5. Cons 
Rn forno olatalvea Braga, | de ap arteioamanto” gasualo “anabelaao | (ese aah? “eonlvO da taxa do ONE | Cardeal Patriarca de Lisboa. gue Kopke mo cargo de director dos | ao ílime Parques Infantis, realizado por | 56, com o documentário «Jornal Vitô- | Samendor Reina ietande entusigamo por | 
se dr. k esa E ortos, Caminhos de Ferro e Transpor- | Aquilino Mend: João Mendes e pro- | ria a Ê 
1 A a a iioiedereoaco qi meme) dão Reguladora | Hd Este (om Eesrtndas Rê) ASigeoeta das ae | gs dA pla da mto | So SUSANA e costa Ee A 
DR RD Alongou-se em opor- ção na colónia de Modambique 1.000.000 Comissão eguladora | cumprimentou o empossado afirmando | o juri atribuiu os prémios de interpre- | «Férias atribuladas». Do programa, destacamos os numeros 


. EA E que muito esperava da sua acção no | tação à actriz Madalena Sotto, pelo seu IVOLI — Iniciou-se, ontem, a co- da 
tunas isiderações, assegurando que a de selos comemorativos do IV Cente- a ; RIVi Lei ) principais pejos quais se pode avaliar 
f iéreja da Teingado & à Fáúma do Porto E ABRICAS JERÓNIMO | iitisçi? Loutenso Marques, da taxa | das Moagens de Ramas| sei novo carmo O er eng Henrique | desempenho no filme «Vizinha do lados | gunda semana do grande & extraordi- | mponência dos festejos, E impressionam 


E pediu: «Oxalá que a imagem da Vir de 20500, q e ao actor Vergilio Teixeira, pelo seu | nário filme «Ter ou não ter», que em | tg a comunhão solene das crianças, que | 
: Pq pe 


a lealdade e o melhor esforço no desem- | gesempenho no filme «José do Telhado». u viva sensação 
E de Fátima pudesse vir REntinno Elia PEREIR A Cc. AMPOS Para comemorar o 10.º aniver-| penho das suas funções. 5 A todo o mundo despertoi ção | se reveste sempre de grandiosidade. | 
Ordem da Trindade. oe o MEda PO r | Câmaras Municipais | |sário da criação da Comissão Regu-| | —O sr. Eovernador geral segue no E : 

rdem da Trindade. (o) sário dia 23 para Moçâmedes afim de presi- Cumprimentos ao mi- 
a esta Conan aior als AErAniiaoo Maria FILHOS Foi nomeado presidente da Câmara | ladora das Moagens de Ramas,| air ao acto Inaugural do novo cine-tea- 

le Sousa agradeceu as referencias elogio Municipal de Miranda do Douro, o sr. | realizou-se, ontem, na sede deste | tro, aproveitando, também, para visitar nistro do Interior 


sas, afirmando que o que tem feito a 5 E ss 
deve, única é simplesmente, 408 seus co-| Sociedade Anónima de Responsahili | Paulo de Oliveira Machado, peiá exo- | organismo, uma sessão solene de | cs centros pisestórios do distrito, entre 


e no Porto alcançou legitimo e notável | A missa solene, às Tl horas, será can | 
sucesso. Nos complementos, a «Revista | tada, à orquestra & vozes, pelo grupo mli- 
Paramount» e as «Actualidades France- | cícal de César Morais, de Canelas, Vila 


sas». Nova de Gaia. Será orador em todas as 
TRINDADE e OLIMPIA — A estreia | sojenidades o pároco da Foz do Dou 
de hoje é uma graciosa e divertida co- | Haverá, das 15 às 18 horas, concerto mi 


E ê neração concedida ao rev. António Ma- i os quais o da Baia dos Tigres. — (L.) O sr. ministro do Interior foi, ontem, | média, «Na pista das estrélas», que tem 
labotadores, Enâliece o alto sigulficato FRIAS E iitícia: Quel Rodriguea dona e =— cumprimentado pelos médicos que vão | camo - prinripais intérpretes Virginia 

veira Sá, cógnominandoo de apóstolo da El RUE a] A Air | frequentar O curso de aperfeiçoamento | Weidler, Edward Arnold e John Car- 
confraternização dos antigos alunos da | êndi rante a qual usaram da palavra vá- omenagem a memoria | para sub-deiegado de Saude, os quais | roll Como intérpretes de honra, apa- 
Ordem da Trindade, frisa que nunca AVEIRO nceêndios rios oradores, pondo em relevo as 5 lhe foram apresentados pelo sr. dr. Au- | secem os apreciados artistas Greer Gar- 
houve no seu coração qualquer sentimento Ontem de manhã, declarou-se incên- SA d do dr. Ricardo Jorge gusto da Silva Travassos, director geral | con, Lana Turner, Walter Pidgeon, Ro- | ções religiosas, cruzadas das crianças, Or- 
menos digno contra quem quer que seja i k DO O monor go firma E Vaut. | qualidades do homenageado. il E de Saude. O sr. tenente-coronel Julio | bert Taylor e William Powell. «Na pis- | Sanismos da Acção Católica e numerosos 
e alarga-se em considerações de homena. A partir do dia 21 do corrente a di ERR E Rd E — — Uma conferência no Instituto Botelho Moniz agradeceu os cumprimen- | ta das estrélas» exibe-se, hoje, às 4 ho- | canjinhos», ricamente vestidos, ete: 
gem ao rev, monsentior Aurélio Pinheiro, | mês, encontra-se a pagamento o DI-| 1” nº ds No local compareceram os Notiíci de Marinha de Higiéne tos e aproveitou a oportunidade para sa- | ras e 9 e meia, no «Trindade» e «Olim- |, As ruas é largos da vila estão a om 
mão esquecendo. tambem, o aciual reitor | VIDENDO votado na Assembleia | Sapadores Bombeiros da 1º Compar oticias de lientar as vantagens que resultam para | pias, mentar-se e a pirotécnia regional tam: 


Integrada numa série de homenagens | º Publico e para os próprios delegados CARLOS ALBERTO — Esgotou por | bém dará o seu contributo para esta fes- 


mem o sr. Rodrigo Martins Fleming que E É 

completa, em Er Julho, 25 anos de | Geral, realizada em 26 de Março ul- 7 a Es rnportancia 2 Val'sar semeado imediato do contra- | qui teia núma sério de homenagens | oie. no cure que vão frequent: | code a pasa O Ta e ua | DeTIdaTA O s Co 

ata timo, à razão de esc,: 13550 por | expontanse nuns artigos de limpeza. | -torpedeiro «Lima» o sr. 1.º tenente Ma- | cardo Jorge se propõe levar a efeito, A— séries «A sombra do bairro chinês», em | Companhia do Norte não organize com. 

qu as pasta da súusa da cortado mão | sotão; Cetivo, de Impostos; ou seia"). Cxamibém no armaiem dos q Ami, |nuel Caros Sanches desliza na próxima secunda-teira na sede | Condenado á revelia | i ebistáics si partes, é que, hoje, ss | bolos extraordinários nesse dia, (1 AO 
a fqui nistradão Coral do Berto de Lisboa, as : i : a a 

Dor exibicionismo mas apenas Dara, ser | 12$00, 1140 e 9595 líquido, respeo- | mitação Geri do o e isam | Deixou o cargo de chafe do serviço | eminente cientista é patrono. no Came | o! condenado & revela Armando) JULIO DINIS — Ais 31 e 30, ultima | melhoras a see D. Maria José Corta Bane 


Util aos outros, especialmente aos pobres; | tivamente para as acções nominati- | q M da Pát £ d exibição do sentimental filme «Simples- | tg; E tenente-coronel Costa. 
s EE r E E igumas caixas de matérias inflamáveis más do aviso «Afonso de Albu- | po dos Mártires Pátria, 0 sr. prof. dr. | Pereira da Cruz, de Perceiros de São çá S, esposa do sr. oi 
Cir: Roberto Pinto Inspector das Es) vas, ao portador registadas e ao por- | sendo o sinisiro dominado por pessoal | auerquis "o er” Ls tenente eng maqui- | Eduardo Coelho, uma conferência subor. | João, da comarca de Torres Novas, na | mento uma mulher», com a «vedeta» | Santos e que se encontra em tratamento 
Colegas ”e lê “4 propósito, unia composição | tador não registadas, “| dx Exploração” do "navio “americano | Bistas Aquino Gomes de Azevedo. ginatia ao titulo eicardo Jorge, mestre | multa de 11781 escudos, em 55 dias de | Karia Eklund. (o simemu. | Sá Cita de Saude da Boavista, dessa cl 
» E E esso: * Compa- medicina e grande europeu», à qual | pris 5 E — g = E 
Tobtica da sua autoria, adequada à Teu) O pagamento efectua-se todos 08 | Saia dos 'S. PB. Os prejuízos são impor E presidirá o sr. ministro do Interior. Com | fes ndo mriae ndo de pesto de Jus | sical com Sonja Henie é Cesar Romero | —Do Gerez regressa, no dis 20, 0 mr. 


: sr. Josê Simões Cs q 8 ixou de tar serviço no Centro ênci, 1 = ó [ai vi 
sempre de acordo com tudo que cone | dias uteis, excepto aos sábados, na | tantes. Véia q esta conferência dá aquele grupo, orgs- | pecúlação com aguardente de go. «Rapsódia branca». No programa o em- | dr. Julio Naya, que alí se encontra desde 


A ' da Aviação Naval dos Açores, como x també: E bi ê E 
Dua para o bom nome e prestírio da ins. | sede desta Companhia, em Aveiro, — u— chefe da contabilidade, o sr. 2º tenen- | pitado em à de Maio, ini a dd aa ED ares 
dituição: Jaime Ferreira promete incon- | ou no Banco Ferreira Alves e Pinto Morta por um comboio | is da Administração Naval, Ernesto AL. | centido de tornar mais e melhor conhe- Assembleias gerais Quinta-feira, «Rainha Cristina» e | Cunha, que vinha desempenhando, há ? 
Sicionai colaboração para que à grande | Leite, no Porto. 10780 iem Junior. CUIDADA Ee UNRESE escritas ao URICasa Ea g «A filha abandonadas. anos, O cargo de vice-presidente da Ci 
aa ernização dos antigos alunos se Recolheu ao Hospital de S. José on- * - |lemista, seu patrono, que, português dos ESPLANADA DO VILANOVENSE — | mara em exercício, acaba de ser nomeado 
ze com O máximo brilhantismo e o Aveiro, 15 dé Maio de 1946 de faleceu. pouco depois, uma mulher, Fot nomeado adjunto da inspecção | primeiros e amante da sus terra à que Reuniu a assembleia geral da Compa-| A's 21 e 45, o filme de grande intensi- | seu presidente efectivo, 

Es gendo, teu. - Artur Aurálio Pk " a cuja identidade se desconhece, que fo! | de construção naval, o sr. capitão-te- | muito quis, como raros, é ainda e infe- | nhia Geral dos Algodões de Angola que | dade dramática «O sábio assassin: —O tempo melhorou muitissimo e va! 
Dalareas Caduz O seu agradecimento em a] es colhida por um comboio na estação de | nente eng. da construção naval, Gomes | lizmente quase um desconhecido da | aprovou o relatório e contas da gerência PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21) -se sentindo, já, sol intenso, como o que: 

as expressivas e num abraço dado, A Direcção, Pero Negro. de Araujo. grande maioria dos seus compatriotas. ! de 1945 e reelegeu os corpos gerentes. e 30, dois grandes filmes «Os três mos- deve ser bencficiada a agricultura. — C, 
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6 Terça-feira, 18 de Junho de 1946 


| Amplificadores “MASCO,, Esse 
| Alto-falantes “UTAN,, 


Microfones 


: CHEGOU NOVA REMESSA 
E 


MANUEL OLIVEIRA 


P. Carlos Alberto, 114 — PORTO 


Rua Sá da Bandeira 351-1.º 
Telefone, 708 


PAPEIS PINTADOS colecção 1946 


A mais bonita e a mais preferida 


Estofos, Elamines, Franjas, Crefones, efc. 


DECORAÇÕES 


CONFEITARIA 
BAPTISTA 


PRAÇA DA LIBERDADE; 20 


Oferece aos seus estimados clientes, no dia 


AMPLIFICADORES 
35 WATTS 


Construção americana 


Peça uma demonstração a 


MANUEL OLIVEIR 


PP. Carlos Alberto, 114 — PORTO 


e e 


Estância de Entre-os-Rios 


As águas de Entre-os-Rios, de valor reconhecido desde longa data e pre- 

conizadas polas maiores autoridades médicas, são únicas e, segundo o distinto 
professor Pereira Forjaz, as mai ioactivas da região. Águas fortemente fluore- 
tadas, de alta alcalinidade e elevada percentagem de cloretos são as menos alte- 
á uas congáneres e as mais sulfurosas do país, conforme a análise 
igno professor Feri da Silva. 
A estância, de óptima situação climática com novos e IMPORTANTES 
melhoramentos, estará aberta de 1 de Julho até 30 de Setembro. Dentro do 
parque, alugam-so, DESDE JÁ, dois magníficos andares, divididos em di 
. É | esquerdo, completamente separados e mobilados, com sala de jantar, coxinha 
água e electricidade. 

Indicações : afecções catarrais das vias respiratórias (bronquites, farin- 
gites, Iaringitos, rinites), asmas, flébitos (sequelas), reumatismo, dermatoses 
pouco irritáveis e sil Maçagens e ginástica respiratória. Instalações de - 
1.º ordem, com banhos gasosos e de espuma, na ertensão arterial. Deposi- 
tários : no Porto, Casa Mesquita, Rua da Madeira, 182, e em Lisboa, Sociedade 
Industrial Farmacêutica, Travessa da Espera, 3. Para mais informes: Estância 
de Entre-os-Rios — Entre-os-Rios. 8372 


gu Concelhio dos Comerciantes | 
de Carnes do Porto 


+ 


19 de Junho UM BRINDE a quem comprar vinhos 
do Porto SANTO ANTONIO. 


NOTICIARIO 


ESTRANGEIRO 


CER 
aliados escolham e distribuam entre 
si o material das reparações —Reuter 


com sinceridade, todas as suas aspira- 
ções. No decorrer da festa foi feita uma 
recolha de donativos, que totalizou 169500. 
Esta importancia foi entregue ao sr. dr. 
Manuel Monteiro, que os distribuirá pelos 
pobres da cidades 

O sr, dr. Alberto Saavedra encerrou 
a sessão, a ultima a que presidia, por 
terminar, no fim do mês, o seu man- 
dato, congratulando-se com o brilho que 
ela teve e felicitando o sr. Manuel Ri- 
beiro Gomes, concessionário do estabele- 
cimento onde se realizou a festa, pelo 
concurso que deu ao seu completo êxito. 


Falecimentos 


José da Silva Barreto 
Faleceu, ontem, na sua residén- 
cia, à rua de Sacadura Cabral, 35, 
o sr. José da Silva Barreto, O fune- 
ral, a cargo da casa Alberto Perei- 
ra (Filhos) realiza-se, hoje, às 16 
horas e meia, na capela do cemité- 
zio de Agramonte, 


Albina Ferreira Magalhães 


Div, interna fundada 


Foi concorridissima a 
romaria do Senhor 
da Pedra 


Prosseguiu, ontem, em Miramar, 
a tradicional romaria do Senhor da 
Pedra. Comboios e caminhetas 
transportaram, até lá, durante o 
dia, milhares de forasteiros, os quais 
só regressaram do pitoresco arraial 
arrabaldino ao fim da tarde. Tal 
como sucedeu no domingo, a polícia 
e os soldados da G. N. R. que para 
ali foram destacados evitaram que se 
registassem cenas desagradáveis. As 
bandas de musica dos Bombeiros 
Voluntários de Espinho e da Arrifa- 
na realizaram concertos que foram 
muito apreciados, continuando hoje 
o arraial. A's 11 horas haverá mis- 
sa solene na capela e sermão pelo 
rev. Joaquim Faria, abade de Vilar 
de Andorinho, saindo às 17 horas 
a tradicional procissão. 

——— ss e<— 


A reunião anual do 


Rotary Cluhe 
do Porto 


efectuou-se, ontem, 
em Braga 


Comp. diversas: 


Comp. cotontats : 
zambezia 


Comp. diversas : 
U. E. Portuguessa 4 


Vai ser inventariado o 
moterial em poder do 


Japão 
] para servir de repa- 
rações de guerra 


— TÓQUIO, 17. — O general Dou- 
Elas MacArthur, comandante supre- 
imo de todas as forças aliadas no Ja- 
pão, ordenou ao Governo japonês 

a que procedesse, imediatamente, 
inventário de todo o material já 
iado para pagamento de repa- 


MANILA, 17. — No momento em 
que, durante a noite passada, três 
oficiais japoneses pretendiam fugir 
da prisão onde se encontravam, fo- 
ram mortos a tiro pelas respectivas 
sentinelas, por não terem obedecido 
à imtimação de fazerem alto. — U.P. 

SUGESTÃO SOVIÉTICA QUE 

NÃO FOI ACEITE 

'TOQUIO, 17. — A Grã-Bretanha e 
a China juntaram-se aos Estados Uni- 
dos para rejeitar o plano apresentado 
pelos sovietes, pura que os aliados se 
apodgrassem das grandes fazendas ja- 
ponesas, pagando por elas apenas pe- 
quena importância ou mesmo nada. 

Esta resolução foi tomada durante 
uma reunião do Conselho de Fiscaliza- 
ção das quatro potências aliadas, de- 

ois de Georgs Atchenson, represen- 
ante dos Estados Unidos, ter lido uma. 
declaração, marcando a posição da 
América do Norte, e acrescentou: — 
«Qualuger posição para a expropriação 
de terras e outras propriedades sem ser 
devidamente pagas não está de acordo 
com os princípios da declaração de 


to e da Marinha e 63 labora- | Potsdam. A sugestão soviética não está 
conforme com os princípios de fazer 


dos de investigações científicas. O | raviver as tendências democráticas en 
entário é destinado a permitir que | tre os japonses, e ainda porque tal re- 


comu do não está de harmonia com 
tamentos competentes dos tos princípios democráticos», — U. P. 


Cons. 2 3/4 % 1948 1. 


3/2 % 1941 t 
% 1996 t. 
Cons. Cent. 
Externo 3 % 1. 
terno 3 % 3. 
Ex 
Obr. T. & 1/2 % 1946 t. 


Bancos 
Alentejo 
Aliança 
Lisboa & Açores 
Portugal port. 


Angola . 
jComp. de seg! 


Na residência de seus pais, à 
rua de S. Gens, Custoias, faleceu, 
com a idade de 19 anos, a menina 
Albina Ferreira Magalhães, filha 
querida da sr? D. Rita Ferreira 
Lima e do nosso amigo sr. José 
Alberto Magalhães, industrial, da 
Padaria Estrela de S. Gens, os quais 
como mais família, pedem às pes- 
soas de suas relações a fineza de 
assistirem ao fumeral, que se rea- 


Comp. divers 
Cimento Tejo 
Crédito Predial (G. 
Gás e Electricidade cj 
Portugal e Colônias 
Portuguesa de Taba 
U E. Portuguesa 
U, Fabril Portnens 
Via. M. & P. Salgad; 


ábricas de aviões, 91 arsenais do 


Comp. coloniais : 
Colonlal do Buzi 
Zambezia 


OBRIGA 


“| ornamentada com bandeiras nacionais. n 
sobre à mesa, viam-se pequeninos galhar- 
detes das várias nações onde existem clu 
Des rotários, com as insígnias próprias da 
organização, 
Presidiu O sr. 
aue tinha à sua direita o antigo minis 
tro sr, dr Manuel Monteiro, O sr. dr. 
Vasco Nogueira de Oliveira, governador 
do distrito rotário português, srs. José 


rande “parte 


da Terra Nova 


Na sua residência, à Rua de D. 
João IV, 581, e confortada com os 
Sacramentos da Santa Madre Igre- 
ja, faleceu, ontem, aquela bondosa 
senhora, mãe amantissima das sr. 
D. Maria Guimarães Pinheiro, D. 
Maria do Ceu Gigante D. Maria 


dr. Alberto Saavedra. 


F. do Estados 
Consolidado, 2*/, % 


Portugal e Colónias (Ind.) 
Portuguesa de Tabacos 


U; E; Portuguesa 4 1/2 
Ofertas 


Diu, interna fundada : 


Cons. 3 % 1942 t. 10 .. 


cautelas sem juro 


vinhas do Alto Douro 1 


BOLSA DO PORTO 


Em n de Junho 
Efectuado 


ACÇÕES 


OBRIGAÇÕES 


ACÇÕES 


o rep 


gem, 5 % — 1025 10228 A = 
Cia Rae o — 20085 20105 Fr r e zm a Ê a € a 1) " 
Idem, t, de 10 . — — 10085 10105 
US RE ME 10008 10085 LO1OS Faz-se público que no dia 28 do corrente, pelas 16 horas, na o 
Idem, t. de 10 ...... 10095 1008$ 1.0105 | dede deste Grémio, à Rua de Fernandes Tomás, 215, se procederá E 
U. Eléct. Port. 4 % 1015 —  — z a 5 o A 
Idem, 4 w % 1088 108 105 |à arrematação, por partes, dos seguintes SUB-PRODUTOS : : 
te + 1 
Ses OPERAÇÕES A PRAZO BEXIGAS DE VITELA limpos sem quaisquer aderências ; 7 
144850 | Idem Ba or st, mi ISS BORRAS DE SEBO; É E 
Idem, 3º D4as CHIFRES de boi, vaca e vitela; t 
Ê 


Cr. Predial, 3: 
Gás e Elecir 
em, 3.º 
108500 | N. Navegação, 
Idem, 3º 
Port. Apto 


aii “GLÂNDULAS — (Landras) ; E 


RESÍDUOS DE VITELA ; 
RESÍDUOS — (Rabichos) provenientes das limpezas 
de todas as reses a abater ; 


comes 


ns VESÍCULAS — (Saco de fel) de boi. 
1.031800 = = 
10 1.080500 11855 Esta arrematação refere-se a toda a produção dos reses a 
Rr Ross 20608 266% | abater para este Grémio, no período de 2 de Julho a 30 de 
2.000500 25705 2.6655 26755 ú . 
isso alias aloe inss Setembro de 1946 
10 1.00/800 ds 20 DS Porto, 17 de Junho de 1946. ' 
14455 1445 A DIRECÇÃO E 
Idem, 3: Jos ua Va z E 
e RP ÇA ligas de chumbo e antimónio, 812 kg.; 2 . : 
PRÍMES ligas de chumbo e antiménio SC ecl Recenseamento eleitora 
limas, 426 kg, ; 3 cx. resinas, 546 kg. 


] liza, hoje, pelas 18 horas e mei: fumo, 625 kg. y 
cá aço rê PS Sd taminhos de E E 
1 o) o ué BRAGA, 17 — Etectuouse, hoje, nesta | da residência acima para a igreja | nado Ge Porumal SG 1580 — Sitio delseda; 14106) BOLACHAS AMER. 
É ta o Rr A CDS a er ds casa | vid; é Po Salgadas 421800 134800 ã Ms Especies 
Rs | o 5 jectivo princi era es á E vid. M, & P. las ô o 
mas noticias ss ss E Alfândega do Pôrto pp 
“E! das lizações de camaradagem com os ele. . Cambio Ear eu Nave acão TAPIOCA 

E "| meato organização. À tata do! Grande E Porto 17 de Junho. (mp venga SUNHO ia MANDIOCA et 

G: Hotel. onde se efectuou a reunião, estava D. Candida Guimarães Pimenta) ri (cheqio) se 100850 | Rendim. aproximado... 733000800 RARO ate. 


a . 
Bôlsa de Lisboa 
"COTAÇÕES EM 1 DE JUNHO 
Efect. Comp. Venda. 


1.200800 


18500 
444500 


3º, Açucar Angola 2.7508 2.7555 , 540 kg.:; 31 vol. tintas 
2 cx. lixa, 422 kg! 
UE ca, 947 kg; 1 cx. ferro 
laminado, 150 kg. : 28 grades louça sani- 
tária, 948 kg.; 6 cx motores de explo- 
são, 282 kg.: 12 vol, anilinas, 516 kg. 
1 cx, aparelho de calculo, 18 kg.: 1 cx 
cobre em obra, 69 kg. ; 504 fd. algodão em 

003 kg. ; 10 cx. metais e ligas, 

- ; 1 barrica arame de ferro, 442 
kg.; 7 ex. níndolite, 1,067 kg. : 21 barri- 
cas ácido cítrico, 1.301 kg.; 10 tambores 
1 cx. lanternas, 


cx. perfumai 


e resinas, 4.847 kg. Na Rua do Bonjandim, 229-2.º, na 


delegação do jornal «República», 
fornecem-se, todos os dias, a partir 
das 18 horas, esclarecimentos para 
o recenseamento de eleitores (ho- 
mens e mulheres). | 


MASSAS 


Ag. Cassequel. - 
FS oem 
CÂMBIOS 


LISBOA, 17 de Junho 


= cama. amónio, 2.708 kg.; 134 ESP 
570500 | s/tondres (che kg. : 9 cx. peças de máquinas, 1,936 kg . 6627 ba 
12000500 Em APAE) sad RS, 13d. cintas para travões, 64 Kg.; 3 € ALETRIA a 


alumínio em chapas. 884 kg.; 1 fd. cor- 
reias, 85 kg.; 2 cx. banheiras, 212 kg, . 

E 131 kg. ; 5 cx, papel 
celofane, 751 kg.; 5 barricas negro de 
1 cx. brocas, 14 kg.; 58 


CEVADINHA 
FLOCOS 


220800 


“Comereio 


em armazem e a receber 
pe di dos — 

Bastos, Fern. & Magalhães, Lda | 
Porto — Telet. 1200 


ALICE 


EXPORTAÇÃO 

EM 13 DE JUNHO 

33 ex. vinho do Porto, 5Tá kg.; 2 ex. 
idem, 50 kg.; 392 meias pípas e barri 
idem, 230.557 kg. ; 760 cx. vinho comu! 
13.697 kg. ; 250 garrafões idem, 1.750 kg. 
57 barris idem, 6.840 kg.; 13 ex. agua 
dente, 250 kg. ; 12 meias aguardente pre 
parada, 3.660 Kg. ; 240 cx. fósforos, 94 


DOURO 


ENTRADAS ; 


Fes Goncalves de Oliveira e Alexandre Van | Ernestina Guimarães de Almeida, D.| "1943, títulos de 1 10025 — 11 kg. ; 24 fd, tecidos de algodão, 3007 kg 
E á 0025 
Brero, que velo, propositadamente, da Ho-| Maria Candida Guimarães Ferreira |Tdem, t. de 10 ...... 10025 — 10025 |225 vol. madeira serrada, 7.800 kg. Tua mãe encontra-se em situa- 
' juuda, em avio, para astodr à festas 6 | e D. Maria Helena Guimarães Assé- |) Consdidado, à poraão mera? gm q a EE io |) careca ds ari iodo | ção dificil, é urgente vires a Gasa 
E das si fo do Roi | lo o dos ss Juo Guimarães El) puia oo BS AGR sia )Ã ce elo E Cn bao oo A li Aa ic, Peso à 
pe > ; próximo presidente do Rotary é do ndo. arães Pi- | Consolidado, 3 já %. ras, . papel, 2: “4 Est nsrer dos Sid “nie E bsgesata! 
'S. JOÃO DA TERRA NOVA, 17 — Vasta área da Terra | Porto é dr, Aurélio Proença. menta, sogra dos srs. Armando Pi-| 19H, títulos de 10 1.080 10798 1.080 1 cx. “formas dé madeira para cal- | Vigo, vapor espanhol Cachamuiria, das Estes o ni 
IDA N ência de incênidi Iniciando os brindes, O sr, dr. Alberto | mheiro. Alexandre Gigante, Sabino | Consolidado, 3*/,% 99 kg.; 1 cx escovas e vassouras, | Consilhas com arame. a é 
lova é uma massa de chamas, em consequência de incêndios nas | saavenra, talou das belezas é das tradi- » 2 igante, 19%, títulos de 1 — 10038 — ; uma porção de óleo combus! Lisboa vapor de pesca português Al Margarida 
SE icddos) vihto =— tê desde | ces bracarenses, é saudou. especialmen- Jorge de Almeida, Joaquim Ferreira |idem, t. de 5. — 100385 — [vel 6000 kg.; 1 cx, mármore, 266 kg,: | aro Martins Homem, cap. Redondo, com | — 
Ho as — já comunica vinte que Tavram V ero | da Sil João Assédi ó das | Id t) T tos = [1 cx. torneiras para caldeiras, 70 kg.; 2) bacalhau frescal, fu E 
TR F aa pads E te. os srs, dr. Manuel Monteiw, Van Br a Silva e João Assédio, e avó das | Idem, t. de 1 E 1.0035 as Pala em 2 e 
Clarenville até às cataratas. Ontem, à noite, esteve em perigo O |e Pinto Machado, Disse que o iotarismo | sra D, Maria José Cid Ferreira dos Centenários. 4 aque 26305 199 kg, ; 3 cx. artigos LEASTGE'S Uni ão Eléctrica x 
- É defende O nacionalismo no went A : Ka X X X : b (E 
importante aeroporto de Gander. O fogo foi dominado quando tende 6 a e uu Procura reunir | Gomes Pimenta, D. Maria Odeite | 1ãcm, t de 5... 26405 26%5 26405 | mínio, 228 kg: Sl ex lousa e lábis | ENTRADAS : 
ingiu os limites do aeródromo. Todo o material de incêndio dis- | fraternalmento todos os homens de boa Guimarães Pinheiro Dias, casada Obrig. do Tesoúro, | mms 10058 | classificado, 197654 kg. a Lisboa, vapor português Efalmetda, e À 
giu ) é ã nie : com o sr. Alfredo Dias, D. Dulce] 2% % 0035 1.028 1.058 + cap. Lima 347 ton. 9 dias de viagem, com ortuquesa 
ponivel foi enviado para a área dos incêndios. Os habitantes de| Realizou-se, a seguir, à apresentação in: | Guimarã inhei di Idem, idem, 1946, 10005 — — — vinho, a M. Almeida & Santos, Sucrs. " 
Glove N her do alvidial das à im" dos elementos do | Guimarães Pinheiro e dos srs. dr. - 1085 — = IMPORVTAÇAO SAÍDAS É 
Glovertowe foram. evacuados em TCOs, quando (as chamas se | Do do. Porto, tendo provocado | Armando Guimarães Pinheiro e en- à 1,085$ 1.0858 1.0905 EM 13 DE JUNHO Guerneseu, vapor sueco Gullborg, cap. 
aproximaram, perigosamente, da localidade. Julga-se que apenas | hilaricdade a declaração do xr. dr. Ma- | genheiro Jorge Guimarães Gigante. — 11008 — 1 grade lampadas electricas, 30 kg. | Hommerberg, com madeira e 9 passagéi- S.A RL. 
Gai puma 6, ENE fe êndi á = há indi. | Duel Monteiro. antigo presidente do tri O seu funeral terá lugar pelas | Externo 3%. 1 ex. tecidos de algodão, 189 kg.; 1 cx. | ros, (Recebeu 2 passageiros). 
cl apagarão os incêndios, mas, até agora, não há indí- | punai mixto internacional de Alexandria, E - dUgar Pelas) re ti de 1 — 2005 — |bomba de esgotar. 48 kg. ; 2 cx. aparelhos Sede : Rua do Duque de Loulé, 240 
elite qui efa AS comunicações estão deso izad que ss indicou, prolissionalmente, como | 15 horas e meia de hoje, na capela | Idem, t. de 5 o EUA iões | [RA e A's 24 horas : » 
FE o pi : at: a j EO Cao go » | desocupado. O secretário sr Alfredi Sto-| do cemitério do Prado do Repouso, | Idem, t. 1, carimb. 1.8158 1.8005 1.405 a Sae :: e femaens, Bá kg. ; 270 sacos Fora da barra nada se avista, PORTO 
o pior caso de incêndios nas florestas ma história da Terra | ckier. leu numerosos telegramas de rotá- | saíndo meia hora antes da residên- | Externo 3% 21 sé crê, 13.903 kg. ; 2 ex. peles em tiras para) Vento N. (Iresco) e O mar bom. 
E VA e E A . rios ausentes, é, logo, foi dada a pala eos a =| tie, & 1 carimb. — 1808 18405 | chapeus, 997 kg. ; 55 rolos peças de velo- E ES 
lova. Crê-se que faúlhas das locomotivas do caminho de ferro | 1 o engenheiro silvicultor Augus | ela acima indicada. O serviço está | Externo 3%, 3: sé- cipedes, 1.322 kg. ; 1 fd. cintas para tra- TEJO 
nçaram fogo às ervas, muito inflamaveis, em consequência do | io Machado, nara uma actualidade cheja | à cargo da Companhia Funerária) rie, t del 20015 1.995 2.058 | Vão, 72 kg.; 1 cx. peças de automóveis, 
f Até dao À NS dp e ai de espirito e muitíssino oportuna: — a | e Decorativa Portuense. ; Idem, t 1, carimb. — 18205 18505 [122 Kg; 1 cx. idem de motocicletas, 4 acções 
em) seco da Primavera, provocando os incêndios. — REUTER. | vantagem económica oferecida pelo rio -. E Câutelas s/ o god ape 6] e Em 17 de Junho Co , 
Minho para à industria agricola no por- ro, 3º série ER RA í Eee a 'Encorporação de reservas) 
- p . Leu, D. i ir: Idem, carimb. 2058 > qo2s |fio para resistências, 19 kg.; 1 cx. peças) Entraram: os lugres portugueses «Am (E ração de reserva 
J4v Mesacordo entre os tres maiores partidos Dee datódio asa do atas oa era GO Fundos publicos sea ee o ea 2 ox. material) zadel» e «Flor de Setabalee ambos de Avisam-se os Srs. Accionistas de. 
E a ; rismo em Portugal historiando à sua) AVEIRO, 47 — Faleceu, nesta cidade, nacionai o & 5 1 fd. filtro em | Sfax, com fosfatos e o vapor noruegué: | que, a partir do dia 20 do mês cor- 
“tla França está a complicar 0 panorama [siso sggeninmaa BS Pi Fomelnda do, Sbt, Sos | com “isa, de Toteviea To cave gear | o" em sodos os das úteis exe 
: [4 p P O sr. José Goncalves de Oliveira refe | Zagaio, de “4 anos, viuva do desembar. aa doe RR TO) “Porto, Penta” Deo cepto aos sábados, deverão ser apre- 
A 4 Ee é 1 menores da sua actividade, com | gador ax Pereira Zagalo. 4 5 fo port. ss 3 ; y E 
é olítico do país ta a oração do Rotary Clube dé Bra-| A saudosa extínia era mão dos srs.) Águas Lisboa, 3 %, ANA PRA ae Noya Torca; «Madeirenses, para a Madel- | sentadas no Banco Pinto & Soito 
pia, é nação do mole Quis Capota | ar canção costa ágilos diem) DER ICS 1] — ums — | fóroe fe jeanmmánho, SA 165 66 não Ancantio Dale 1a Los pac e O) Mayor, em Lisboa e Porto, as asrões 
o E - | pitoresca «actualidade», referiu as vanta-| dor do Regis ; jo Perelra > 5 us x S «Mar Novos, : E aa Po 
IS, 17 (Do correspondente pnião de quarta-feira, da Assembleia. | gens da produção e consumo do caté E Eai Ants João Pereira | Za = sa dd ds aa tre sa ie ja car 
ing). — i - indústr cas, ) livros, & eng. ra = E g sb 
Gai Dra no O | DReTAT Que à candidatura de Goo | ei Re aii é Di | Jg, Ce a si, Sm = [pio Ga nireso das novas geções 
EEE ita: po BESTENU A] JA Aa prESSAIado. - dia o sr. dr. Manuel Monteiro, e, espe- | zados de Abastecimento de Aguas, da = e correspondentes à elevação do ca- 
a — católicos progressivos, co-| gam que os socialistas, assim como | ciimente, o sr. Van Brero. Foi, depois. | Câmara Municipal de Aveiro, e é das)N. Portugal, & À. dido pital a 75.000.000$00 por encorpora- 
munistas e socialistas—manobraram | radicais e parte dos conservadores, dada à palavra ao sr À. Rinão Machado, Ge Rea RE FEAR ACÇÕES DO do (reeE Taio Sines n apar SOR 
po ão. j i E gue leu uma conferência sui ada ao ) T v le 
or fc Eee o poderão pa por E enquanto que fases aÃ arte de vestir à terras, Tm | Dores do Vasconcelos 's D' Tsabal Zagato RD nO = — 2506 uma acção por cada duas das anti. 
já ão-| os comunistas se absterão, simples- | rrases rendilhadas, historiou à DECOCUDA-| qe er Miguel Peres de Vasconcelos. pro- ) «Fidelidade» lib. 42.0008 48.005 gas que forem apresentadas. 
» x + mente, de votar, em lugar de votar | cão dos homens em dominarem à sil e a «Mundial», 1 14758 14705 o No acto da apresentação das 
ssembleia Nacional d 1 i cult a floricultura. Indicou as | fessor do dice o dr. Henrique Esteves | am; db. —” 2508 — o lo ação 
x embleia Nacional deve ele-| contra ele. Julga-se que isso deixa- | vicultura e qt am. | Paz, funcionário superior do Governo | Tagus db. á E acções antigas será cobrado o im- | 
ser o novo chefe do Governo na ria a porta aberta para novas nego- | eYolucões destas duas artes, desde as Civil de Coimbra, Bangos uns Edi « 
xi ta-fei ico bs tiruldades ortental e clássica, passando | CU a. conduzido, esta tarde, | Alentejo, assent.,  — 2205 º e e posto de aplicação de capitais das 
xima quarta-feira, mas, até aqui, | ciações. — REUTER. melos célebres jardins suspensos de Se | ara a vila de Ovar, terra"da naturali: | Aliança, port. = aos acções a distribuir (2850 por acção) | 
Engitandidaro o Doo UR Ss pi and Pafando 0 pd parques da Em | Pas RBE RS = DD o E 
ias - EE E: à 
E A a En DESMENTE-SE QUE SE TENHAM | icya é da Franca, construidos den)  entidos apso Lisboa, nom. — 30308 dia um documento, mediante o qual ser: 
Ros inistas dizem não Gese-| REGISTADO MOVIMENTOS DE] tro dum objectivo de beleza. que os tor — Idem, cp. 30155 30255 e ) feito o levantamento dos novos 
para Primeiro Ministro o chefe] TROPAS ALIADAS A LESTE DA | nava. vor dixeito, enquadrados nas belash | LAMEBGO, 17. — Faleceu, no Porto, | Fonsecas, Santos & tulos, com indicação da respectiva | 
. R. P,, Georges Bidault, e pre- LINHA MORGA: artes O carinho devotado ao jardineiro. | numa casa de saude, o sr. Joaquim | Viana, port. — 62505 6.3005 " o 10820 
o socialistã Felix Goui) dt Ny» SS no império romano do Oriente, quer | dos Santos, ajudante do Conservador | Lisboa & Açores, data. ; O 
no da Ocidente, quer depois em Franca, | do Registo Civil de Lamego. portador, — — 10655 1 4 gs , , 
Porto, 15 de Junho de 1948. 


O finado era casado com a sr* D. 
Olinda da Conceição Santos e deixa 
dois filhos menores. O seu corpo foi 
transportado para esta cidade, tendo 
sido sepultado no cemitério de Santa 


Nacional Ultrama- 
rino, nom, t. 1, 
Idem, t. de 5 


OM. R. P. insiste em que Bidaut 
“o candidato para a presidência 
quarta-feira. 

Os socialistas dizem que não po- 


nos tempos de Francisco I e do Rei Sol, 
desenvolveu, largamente, o orador, em 
fetmos que revelaram profundo estudo e 
amorosa dedicação. O conferente concluí 
com um formoso poema dedicado á sua 


LONDRES, 17. — A emissora de 
Roma anuncia, hoje. que um comu- 
nicado do Quartel General da 88. 
Divisão norte-americana desmente, 


as A GERÊNCIA 


Confortada com todos os Sacramentos da Santa 


i ópri ao! na Cruz. No funeral encorporaram-se mul- Fr a Irei 
| aceitar, “eles próprios, o cargo | categoricamente, a notícia de movi- | provincia — Trásos Montes. No final. te | tro Tossoas de todas as classes sociais. E Madre Igreja 
eiro Ministro, a não ser que mentos de tropas aliadas é concen- | cebeu vibrantes e nrolongados anitos. | A? família dorida, sentidos pêsames. 865 
ongresso Nacional do Partido | trações a Leste da «Linha Morgand, | qr aca a o protoriu uma lição zo | — & 3005 
ialista autorizasse a mudança que separa as zonas ocupadas pelos | tárin. Em síntese. os conceitos da sun) FAFE, 17. — Foi sepultada a sr* D. 15408 A E A L E Cc E U 
iotual política do Partido Socia- | jugoslavos e italianos na província | dissertação encerraram-se numa frase QUO | Gracinda Fernandes da Silva, esposa do 
“de fazer parte do novo Go- | adriática disputada de Venezia Giu- | é uma afirmação: — Os rotários preten- | sr. Manuel António de Sá, chefe-fiscal = — n asa E 
O, mas não o chefiar. lia. O i dem um mundo melhor, onde os homens | gos impostos, aposentado. PaPstido (cos fora es 1805 Seus filhos, genros, nora, netos e demais família, agradecem às pessoas do 
N é ia. O comunicado acrescenta que as | «e queiram mais e onde possa haver me. | “od ndos sentimentos. — C. A 445 seu conhecimento a comparência ao funeral li di 
| Observadores parlamentares ex-| autoridades mlitares consideram - a | nos egoismos, mais az e mais concór- A Portug. (acc. pri as 5 a" 165) 'uneral que se realiza pelas 15 horas e meia 
perimentados pensaram ver uma | «Linha Morgan» como uma frontei- dia. e y SETUBAL, 17. — Faleceu o sr. João | &, Gia TE o as o de hoje, na capela do cemitério do Prado do Repouso. 
abilidade de se saír do actual | ra internacional que em caso algum | amd Saou os to Martins, «patrão» da Aliendesa, apo | Águas Lisboa, port. Porto, 18 de Junho de 1946 
róglio politico, depois da reu-l pode ser viqlada. — Reuter. vedra ar Vasco Nogueira de Oliveira. Noto! ns eso RE EA Pesa ge Er É cisA 
à ix e enz. Augusto Machado, em cujas mãos | Pésames. — C. Rem qe de o Ei teiro, morador que Sof nã” 
E poema |O ação — está depositado um dos norma GEO Águas Essioa, ni. França Junior nº 681, do concelho | 
PAR f mores de maior interesse nara : ronel António Barros 6, Mto == 1808 i E 
Os servicos dos C. T. T. | so, por isso que o expediente das | é a arborização das cas montenhes His Rodrigues Rs — 3905 E de Matosinhos, e actualmente « ge 
“A E a o dba dei de O o rEaão E ED A Idem, t. de 10 = 1905 te em parte incerta dan pda 
Ep Es bia URIa Arno sean CE matia pela ortant gueira de Olivelra | LISBOA. (7 — Faleceu, o sr, coronel | Cimento «Tejo» os eos Lisboa, e nos mesmos autos, 
Os serviços A Antena rio do: aminas ae SETH PEER a csmpanhetros de Bra- zetormado António Barros Rodrigues, que A Os; Eli [/ d éditos de 30 dias, a 
orto — s ero je A bi que» eua Ia a Is grag- | possufa uma larga folha de serviços mi- | Idem, t. = f 10 dias, o aque- 
tráfego de encomendas postais se en-| ga. que apareciam a tornar ma 2 para no praso de , 
(Março do ano presente, aludiu O Comer- | c, o: de solidariedade e de| litares, tendo sido 2.º comandante do | Créd. Predial (Ge 
cio do Porto, numa local que tinha por | contra em vias de normalização. doa Uma oo Reforiuse ao entusiasmo | Regimento de Infantaria 33, no CEP. Vea CONVITE le praso dos éditos, pagar ao autor 
o sorEado centémento, nos Estados UN | bela, idea sra D. Albertina, Car | Gás o pé: io Se O a ; Manuel. Moreira, “solteiro, maior; 
' É — No seu nú dos omou parte gues. Nado 5 ede aos s i i 7 ida fi istênci , resident 4 
iblico. do, atraso sofrido nos, serviços | 3 qo Apa eo e POmero de | dd ndoçe mil delegados. dos trezentos | sr. gencral Barros Rodrigues, chefe do), Alentejo, cp cu. 08 GI e Ertimerá da e E DG clientes e amigos a subida fineza da assistência | Comerdanto, Tr ulgado Muni- 
is alfandegários do Porto pelas| cr do Porto vma leia em que se niude | mil rotários espalhados por todo o mun- | Estado Mator do Exército. e cunhado do | Ind. Aliança (Soc) 4105 4095 funeral da sr.* D. Cândida Guimarães Pimenta, mãe do seu sócio sr. Armando | Bairros, € ' 
omendas posiais vindos do estran-| Jºatraso na recepção de co! dude | mi a omtonP ão Rotary Clube de Bra- | sr. general Carmona, Presidente da Re- | Port. e Colón, prt. 385 385 Guimarães Pimenta, que terá lugar pelas 15 e meia horas de hoje, na capela do | cipal de Castelo de Paiva, a quantia 
eiro, havendo, aínda, para notar, como | ajasem Vilarandas desde que em cont | ga as saudações do Rotary Internacional | pública Navegação (Nacio- cemitério do Prado do Repouso. E de 10.500$00, proveniente de letras: 
afirmava o reclsmante, que «amostras Ê dio com | é gisselhes que seria com O maior Dra- nal de), t de 100 — 1108 — pouso. E , E 
vêm de avião em viagem de pou- | Sequência de haver sido suspenso 0 ser | di ia. em breve, a esta cidade Idem, t. pea. — 1458 11505 sacadas em 22 de Janeiro de 1 
i 7 5 voltaria, a a Ê Sá s 945 
Rare + (demorem semanas a “g6r Da a ndo SR eio usa a ser Pará tomar parte na festa em que deve Nav. (Colonial de) E 1.5505 e, Porto, 18 de Junho de 1946, e vencidas em 22 de cada o 
d adas !». “| transportado pela ambulância do Corgo. | ser entregue a «carta constitucional» do Port. Pesca, t gr E Ds meses de Fevereiro, Março e Abril 
Dna, a tono a pm, |) COB AO Aa dE) pru E dia ql E O O O e | ES EEE 
+ a To R = | tamã a. a ários > Mis q 
Ros Seus serviços qualquer, responsabi- Re aa O a a A | foGs 06 arantiu que os Totários mabacos (C. Portu cos sos cada uma, fodas soelia Está = 
Idade pela rega dos vo-| à a tão sempre junto dos de guesa), CD. cr s 5 s , « respe! es sa cgi = 
- ter sido restabelecido, se passe de p 
lumes à que se referiu O Comercio do | Já E a ane) Braga para auxiliar é lhes darem Tab. Portugal. cp. 6155 105 6155 LS d d p t C i 
Porto, os “quais tem de ser submetidos | NOVO a expedir o correio pela ambulan: | ão de maneita a que consigam o 3 Tab. Portugal ep 658 Mo co | DOCOUUdE Forivense qe Cabe ais, Leda css etectuacas entre o autor é reu, 
a exame aduaneiro, Todavia. comunica-| “Cry manos acerca do assunto, a) trunfo da organização. AR A Un. Eléctr. Portug. 9005 895 9055 ou seja a-vei rvão, feita poi 
nos, também, aquela Administração, | ,aministração Geral dos C. T. T. en- Falou. a seguir. o sr. Van Brero, que. Cotações de 17 de Junho Vidago. Melgaço & aquele a este, e bem assim os juros 
ter efectuado díligécias junto da Direc- preto em curso, há já algum | em pouco mais de “4 horas, se deslocou P, Salgadas — — 5608 | | Tendo falecido a Exma Sra D. Cândida Guimarães Pimenta, mãe do nosso | à taxa legal de mora, desde a data 
io Geral das Altândegas, com tendén-| (GSM cias suas tendentes à | de Apeldoorne. na Holanda, até Braga. PRAGAS Fomg cx vonda Comp. colonial sócio sr. Armando Guimarães Pimenta, pedem aos seus clientes e amigos a fineza | do seu vencimento até reembolso, e 
'à normalização do tráfego das men- | lenDo, diligências as entes à | Disse que embóra não compreenda Dortu-| Londres (cheg.) 89850 100850 |4£- Cassequel (S) 11808 178 TIME | da sua assistênci ; S E fi té reem ú 
idas encomendas. to Viarandeloo RSS ÃO | ques algumas das palavras que lhe ha- Er pps Ag. Ultramarina — 1688 1725 istência ao funeral que terá lugar pelas 15 e meia horas de hoje, na | bem assim as custas judiciais e pro- 
No que. diz respeito à afirmação res- j Siam sido dirigidas, as traduzira o seu | Nova forca (ch.) 24564 zas94 | Ag Colonial (Soc) 58085 5805 5815 | capela do cemitério do Prado do Repouso. curadoria da dita acção e do arres- 
tante a amostras chegadas em avião, coração Disse, aínda, que assistia com o] Suécia (ch.) ... 5588, 6544, | Acucar de Angola 2005 2598 2.6105 to, sob pena de ser condenado deti-' 
insmite-nos, aínda, à mesma Adminis- >— mator prazer à festa e que cla era uma | Suíça (ch.) 6873 5879 | Comp. do Boror — 820s — Porto, 18 de Junho de 1946. ti 
ção Geral dos C. T. T., ser ela des- particula daquelas festas que em todo 0 £ Cabinda (ord.) sas SIS 5485 nitivamente no pedido, devendo na. 
(da de fundamento, por ter verifi- - mundo devem unir os homens de boa 1525 1$25,2 | Gol. Bust. tp. 219s 21855 2198 contestação declarar se confessa ou 
ado que as correspondências diárias vontade, Nas suas palavras, vertidas para 9$80,2 0590, 7808 MS 1858 CEEE E E nega a sua firma aposta nas letras, 
vviadas da Estação Central dos Correios português por um compatriota, historiou ê E 2529' | Zambézia. t. 25 14455 1445 14485 nes E as, 
do Porto são apresentadas na Casa de com emoção a vida do povo holandês | poor 5895 E OBRIGAÇÕES AR intendendo-se que a confessa se não 
Despacho no próprio dia da sua re- durante à guerra o à alegria enorme que desta sao REAd: Y Fábrica Povoense de Cortumes L da fizer declaração alguma, mas sé 
“cepção. f sentiu, quando em 3 de Abril de 1 » G. de Ferro: É 
No seu múmero de 12 de Março «Nós e os micróbiosy— A «Biblioteca | pode, novamente desfraldar & bandeira | paris s20,6 20,8 | POrtuE.. 5 %, E E: á [À o eras a negar a obriga: 
deste ano, publicou O Comercio do | Cosmas», dirigida pelo prof. Bento de Je- | (a sua pátria. Nesta altura, ouviram já q a 347410, t. peq. 15055 15085 1525 ção, será logo condenado provisória- 
orto parte duma carta, em que se fazia | sus Caraça. acaba de ser enriquecida com | calorosos vivas à Holanda e à rainha Bélgica — $56,5 | Idem, t de E 14s — 1555 Part e ERES to aa ERREI mente. 
alusão a transtornos causados ao público, | mais um volume : «Nós e micróbios», | Guilhermina, Idem, t. de 10 1565 = 1585 ar tcipa aos seus cl en! es e amigos o falecimento da ot Hr ar in = 
no Porto, pelos elevados prazos em que da autoria de Manuel da Silva. O ajtor Por aitímio, o sr. di Aurélio Proença aGio a dida Guimarães Pimenta, mãe do nosso sócio sr. Armando Guimarães Pimenta e Porto, 3 de Junho de 1946. 
d jendas vindas estrangeiro, | estuda, neste trabalho, em especial, a | comentou os discursos de todos os ora- = = eral ahza pelas [Sem hoje, j- j T o Tri 
encomendas oas, etc, ficam re: | vida dos micróbios e Os seu: maletícios. | dores, tendo-o feito, como não podia dei- | Libra, Ouro e a o que 6 de firesal ce realiza nelas 15/ e meia horas de hajg; naifopiiá ido ceia | Of suisfds Dia 
fgias nos Correios, em consequência dz | «Acampamentos — Em edição da Moci- | xar de ser. em, termos elogiosos. Deciar Duro Gil cáioD TES0O 20800 — 10008 1.2008 | tério rado do Repouso. Cível, 
fan etardar os respectivos des- ade Portuguesa, e da autoria de Eugé- | rou que o rotarismo pretende apenas que lt, 3 
adora = nio da Ascensão, foi publicado «Acam- | os homens, qualquer que seja a sua na- |Ouro (barra) ... 39850  40$50 Bs2  86s Porto, 18 de Junho de 1946. Júlio de Castro Pereira Lopes. 
A Administração Eu E E Rage pio air rea alguns inspirados | cionalidade, se tera paso as crian- | Platina (grama 5es00 70500 Siro O chefe da 3.º secção, d 
intorma-nos, sito, não lhe cabe-! poemas destinados a nossa mocidade es- | ças que, mesmo de paises diferentes, con. o % — s — E 
FER Ela. Sfegueio, uma vez reunidas levar à efeito, Prata fina (gr) 812 86 N.  iíiãs [Te a José de Almeida Dias. 


m responssbilidades na anomalia em 
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COLECCIONAR SELOS É O 
PASSATEMPO DA «ELITE» 


Mesmo . com idade 


relações «com outros colecciona- 
dores-da sua categoria e enfim, 


conserva à seu capital 
OS SELOS TÊM SEMPRE 


VALOR. 


avan- 
cada, o coleccionador é activo, 
tem. interesse por tudo, mantem. 


A HISTÓRIA DA ÚLTIMA 
GUERRA, 


é-nos fielmente contada, atra- 
vês dos selos emitidos nestes 
últimos 6 anos... 
AGORA AINDA |É POSSÍVEL 
ADQUIRI-LOS 

Terá um lindo passatempo, 
uma valiosa documentação e um 
mealheiro, que lhe trará juros. 


. A CASA A. MOLDER (de Lisboa) REALIZA NO PORTO, GRANDE 

HOTEL DO PORTO, HOJE DIA 18 (das 16 às 19 h., 19,20 (das 10 às 

13 e das 14,30 às 19 h.J e 21 do corrente (das 10 às |3 h. e das 14,30 

às 17. h.)y UMA VENDA EXTRAORDINÁRIA, DE SELOS PARA COLEC- 
ÇÕES, COM DESCONTOS ESPECIAIS. 

' Aos coleccionadores principiantes, gostosamente, daremos todos os 


esclarecimentos. 


A. 


MOLDER 


Grande Hote! do Porto 


18, 19, 20 e 


21 do corrente 


APROVEITE ESTA OCASIÃO 


ESTAMOS SEMPRE COMPRADORES DE BONS SELOS, LOTES 


E IMPORTANTES, COLECÇÕES. 


Durante estes dias (18, 19, 20 e 21) distribulmos, grátis 
um interessante folheto sobre filatelia, . 


Tel. 


A conhecida marca holandesa de ESMALTES e 
VERNIZES de brilho intenso e máxima durabilidade 
PARA TODAS AS APLICAÇÕES 


Livio Distribuídores gerais : 
PERES, PESSOA & C.:, LTD. —R. Fernandes Tomaz, 749-1.º — PORTO 
) 1587 — Telg. PEPBCEL 


MIGUEL STUART 
(COMISSIONISTA 
Representante de casas 


Rua 'D. Afonso VI, 79 
ANGRA DO HEROISMO 


(Mais“de “30 anos. de vida 
comêrcial exemplar) 


ACEITA REPRESENTAÇÕES 
[eia rebieaas À 


* O conhecedor: 
—Este «bouquet» transcendente... 
“80 pode ser do divino 


Velho Porto 
Constantino! 


BRASIL 


Aos fabricantes e exportadores 


A «Socladade de Intercâmbio Co- 
mercial e Industrial, Ltd, com sede 
no Rio de Janeiro — Brasil — onde 
tem às Suas maiores relações, aceita 
representações naquela praça, para a 
colocação de quaisquer produtos por- 
tuguêses e espanhois. 

Referências: Banco do Brasil, 
Banco das Indústrias, Associação Co- 
mercial do. Rio de: Janeiro, Pinto Ta- 
vares & C, Ltd», Rua Leandro Mar- 
tins, n.º 12, etc. Escrever para a Caixa 
Postal n.º 3.713. — Rio de Janeiro, 


Não é feliz? 


Deseja saber a causa do set azai e 

- como combatê-la? Escreva a J. Rabe:- 
tans, Trav de S Carlos, 7-2. Porto. e 
envie 5S00 em selos de correio, em 
carta registada, para despesas de cor- 
zespondência Só, atende por correspon, 
dência Orsa 


a 
e 
5 


Fogos de Arfiiicio 


Para os festejos populares a 
S. João. O maior sortido e as me- 
lhores novidades vende por junto e 
a retalho a CASA BAZILIO, Rua 
de Cimo de Vila, 48 — Porto — 
Telefone, 2922. 10665 
CEE roer 


Ministério das Obras Públicos 
e Comunicações 


Comissão Administrativa das 
novas instalações para 
o Exército 


Empreitada de constru: da enfer- 
maria veterinária, oficina sidero- 
técnica, cavalariças, parques hipo é 
picadeiro do novo quartel do 
regimento de Infantaria nº 6, 
no Porto 


, 

Na sede da Delegação no Norte 
da Comissão Administrativa das 
Novas Instalações para o Exército, 
à rua Duque de Loulé n.º 98-1.º-Esq.º 
— PORTO — perante a Comissão 
pana esse fim nomeada, realizar-se-á 


mo dia 2 de Julho de 1946, pelas 15 | 


horas, o concurso publico para a 
adjudicação dos tnabalhas que cons- 
tituem a supracitada empreitada. 


Base de licitação ... 3.281.059848 
Depósito provisório 80.800800 


O depósito definitivo será de 
5 do valor da adjudicação. 

O respectivo programa de con- 
curso e caderno de encargos, encon- 
tram-se patentes para consulta, 
todos os dias uteis durante as horas 
normais de expediente, na sede 
desta Comissão — Alameda de D. 
Afonso Henniques n.º 41-29, LIS- 
BOA — e na 
Norte da refe: 


Lisboa e Comissão Administrati- 
va das Novas Instalações para o 
Exército, em 12 de Junho de 1946. 


O Engenheiro Director-Delegado 


Carlos Pereira da Cruz 


BOMBINHAS 
DE MÃO 
«UNESCO» 


À Para —puiverizações 
e regas em estufas, À 
hortas, pomares é 


múltiplas. RO) 


Sociedade de Representações 


COUTINHOS 


LIMITADA 
P.de D. João |. 25-6:º 


LEFONE, 
Pro) dE 


TELEGRAMAS: 
MAQUIMOTOS 


PORTO 


Passe um pano sobre isto tudo 
e adquira um. magnífico. 


FOGÃO OLIVA 


Simbolo da economia. 


VENDAS A PRESTAÇÕES. 
CATALOGOS GRATIS. 


CASA OMEGA 


R. Sá da Bandeira, 409 
Telefone, g31 


O Comercio do Berto 


5000 pelos de banha, 


em bosegundos 


Todas as 


Preço 
desde que se 
6800 
ensaboar 
1 Suavisa 


bem o lamina. 
2. Abranda os pelos da barba poden- 
do-se cortá-los com facilidade. 
3, OCreme Niveaimpede quea pele 
seque e evita a sensação de ardor. 


) navalha corta dificilmente 5000 pe= 
los de barba, deixando a pele iria 
tada e tirando-lhe o lustro natural. 


Trez coisas bem desagradaveis 


este meio: Friccionar bem a pele 
com Creme Nivea, antes de 


manhãs a sua lamina ou 


podem remediar por 
a cara, 


a pele e deixa deslisar 


Deposttarto 


39, Ruo Sopa 


Pestana, Branco & Fernandes, Lida 
1º, Lisbdo 


grUDO Ma vo! 


a, 
ul 


EMPREGADO 


Para fál 


de 30 a 35 anos, Exigem-se as melhores ref 
próprio, indicando idade, estado, habilitações, cas: 
ondonado. À Administração deste jornal às letras B. B, B. 


metalúrgica. Pretisa-se para controlador de produção, 


ncias, Carta escrita pelo 
onde trabalhou e 


Sífilis — Pele. souro cabeludo 
Neve carbónica 20 
Rus Formosa 407 Tele: 1465 


Drs Oscar Morano e Alves Perei 
RINS E VIAS URINARIAS 
traça D João |. 25-2º às Jhuras 


“Dr. Adriono Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 
Praça de Carlos Albertô, 1l0-Teles 608 


Dr. Arav) o Teixeira 

tômago, Intestinos, 

CIRURGIA Fgado, Hemorroidas, 
(Prática no Serviço Dr, Bensaude) 
Consulta: R. Santa Catarina, 47-1.8-T6i 

Re: Rus di ijhosa. 96-Telef. 148. 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide. Com pré- 
tica nos hospitais de Paris — 
Pulmões — Sífilis — Clínica geral 
Da 6 de 26 arara ataca ta 
DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 7553 
Rua de Sá da Bandeira, 369-1.º 


Dr. Gomes d'Araújo 


Ooenças Nervosas Reu atismos 


Dr Gomes d'Araújo, Fº 
DOENÇAS NERVOSAS MENTAIS 
Santa Catarina, 150 = Telef. 1506 


Leiam W' 


anfagel 


para fodos 


ALUGUERES 


A! DOLONIA ESTRANGEIRA 

Casa dentro de grande jardim, 10 am- 
plas divisões, banheiros, garagem, com 
ou sem mobilia, a 7 quilómetros do 
Porto, servida por comboio é eléctrico. 
BARROS. Rua Mousinho da Silveira, 
163 — Telef. 489. 10815 


AU.OMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto ag pais 
AUTO ALUGADORA Rua José Farto, 
Bl Telef 1474 390 


ALUGA-SE 
Oliveira do Douro, uma casa para habi- 
tação e indústria, com quintal é a, 
sita na Rua Colégio do Sardão. 1 


AUTOMOVEIS 
luguer, confortávi 
ua Raimundo de Carvalho, 406 

tone, 3154 — Gaia 

ANDAR — ALUGA-SE 

ha Ra Formosa 1º 197, Recebe luz di- 

téota pela frente e trazeiras. 10837 


CASA k 
pues com 12 divisões e quariu de 
dam 


de 4, 5e7 lugares. 
ele- 
Ed 


o, na Rua do Duque da Tercera, 
6. Todos Os requistos moderhos é 
tchautfagem. Vêr e falar das 14 às 19 
hora! 9728 


CASA —ALUGA-SE — 
ande E quintal, na Rua Nova de 
. Crispim, D 10797 


CASA MOBILADA— ALUGA-SE | 
com toda a comodidade e grande quintal, 
durante Julho Agosto, Setembro e pri- 
meira quinzena de Outubro. Falar na 
mesma e a qualquer hora na R: António 
Bessa Leite 1608, 4 100 metros da paragem 
do Bessa: 1U%B% 


E 
Teletone 245 Foz, 10821 
CASA EM VILAR DO PINHEIRO 


Aluga-se nos meses de verão Falar na 
rua da Boavista, 128. 10778 
SANTO TIRSO 

Casa na aldeia — Guimarel. aluga-se, 


mobilada, nos meses de Verão. Estrada 
à porta, perto da caminheta e a pouca 
distância da vila. Infórma Raimundo 
& Irmão, na vila. 10653 


nar im 
COMPRAS 


AUTO LIGEIRO 

de mão particular, compra: 
Gelo posterior a 1940, em per! 
bem calçado, de 40 lugares 
Fornecer detalhes e preço pa 
Jorge, Praça Carlos Alberto, & 


A UURIVESARIA 


da Praça da Universidage, to, cumpra 
pelo máximo Ouro. volas, Relócivs e 
Prata Telef 125 1635 


| Bomba de 
gazolina 


Compra-se, em bom estado, elec- 


trica ou manual. Rua de Traz, 
48-1.%, Porto, 10814 
mesas 


OFERTAS 


CORRESPONDENTE 

com conhecimentos gerais de serviços de 
escritório, incluindo Contabilidade, idade 
máxima 30 anos, admite-se em fábrica 
nas proximidades do Porto Carta mas 
nuscrita pelo próprio, com referências 
rofissionals e pessoais, endereçada à 
'ABRICA, para este jornal 10437 


CEM MIL CONTOS AO JURO 
DE 4% 


Para cojocar sobre hipote 
dades rústicas ou url em 
Pais, em conta corrente ou em regi- 
me de amortização em 21 anos. Tratar : 
Escritório Técnico de Construções, Rua 
de Santo Ildefonso. 84-1* Porto = Te- | 
letone 5206. 06 

DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
Empresto qualquêr quantiá, ao minimo 
juro, no Porto e provincia. Seriedade e 
sigilo. Freitas, Rua da Fábrica, 24.1 


de proprie- 
todo o 


oros 


Dinheiro sobre pro 


priedades 


Ao minimo juro, efectuamos em- 
préstimos sobre PREDIOS, QUIN- 
TAS E TERRENOS, no Porto < 
provincia. com + maior rapidez e 
absoluto sigilo. APOLONIA 4! 
Cc! LTD* Praça da den 
160 


EMPREGADO — OFERECE-SE 


de Wl aros. Curso comercial. Escreve 
des. à máquina. Ainda está colocado. 
Rua Nova dos Arcos, 18 — Porto, 


QUARDA-LIVROS 
ou chefe exp. ainda colocado pratica 
cont. dact, corresp, €Xp. com. con- 
Sig, serv. bene Eee Fade a 
Eola, aceita lugar compatível. | prof. 
e pessoais. Carta a PA) TE, Rua Ge- 
neral Silveira n.' 10-1º — Porto, 


M 10 CAIXEIRO- 

Oferece-se, para mercearia ou mercenria 
€ vinhos. Prefere-se ficar interno, “Vítor 
Caetano, Cheio, Penacova, 10801 


VIAJANTE 

Para avessórios industriais, ferramentas 
é aços, ainda colocado, bem relacionado 
no Minho, Douro, Trás-os-Montes, Beira 
Litoral é linha de Oeste, dá as necessá- 
rias referêni Deseja casa de grande 
movimento e acreditada no género. Carta 
Proporido condições &s inicinis F, MA. 


E 


PEDIDOS 


Contabilista 


Hinpresa, impertânte do Porto, pro- 
cura contabilista com boa cultura ge- 
ra:, prática e sólidamente versado err. 
organização e contabilidade Indus- 
Os interessados deverão apre- 


trial 
sentar as suas candidaturas com re- 
ferências, idade, estado. situações que 
tenham exercido, etc, por intermédio 
deste jornal, sob a rubrica «COM- 
PTABLE» Negociações reservadas, 


BRILHANTES OURO E PRATAS 
Garanto que pago aus mais altos preços 
Qurivesaria Santos Carvalho Rus Sants 
Cotarina 43 Folef 7203 139; 


CABA DE HABITAÇÃO 

com bom quintal compra-se nos arre- 
dores, Urgente. Resposta a este jornal 
RA AC. 10812 


CAVALO OU EQUA 


carro e arreio, compra-se Dirlgir-se a 
Paulino Mais, Modivas, Víla do caio 
5 


COFRES — COMPRAM-SE 

máquinas de costura e outras, móveis, 
fogões, etc — Matos — Rua dos Caldel- 
reiros, 117. Telef, 2110, Bsoy 


OURO PRATA E 101. 
Con.pra peios melhi 
faria Portuénso Mi 
fidefonso, 22-24 


a Pr o 
& cédulas de penhor, compra e paga me- 
ihor a Ourivélaria Santos” Rua de Santo 
lidetonso, 254 1392 


PREDIO — OOMPRA-SE 

No centro ou imediações, Sem Interme- 
diários Indicar situação, preço e rendi- 
mento Chria a esta Redacção para 1 


5 

pregos a Ourive 
ita, Run de Santo 
2526 1388 


di 
ter 


F. 0526 
TRANSFORMADOR 

15.000/400 v. para 25 a 50 kw. Compra- 
-se usado, 


Largo dos Lojos, 15-27 — 
Porto, 10827 


E FRISO PUBLICITÁRIO 


Primavera! 


“Dias de sol, luminosos, alegres, 
em que sabe melhor viver !... 
Parece que a vida renasce — e, 
com. ela, novos projectos, novos 
sonhos, desejos... 
E agora, por falar em 
novidade ! 
Já escolheu o seu fato novo? 
PILOTO recebeu já os lanifícios 
para mela estação e com muito 
prazer lhos mostrará. 


PILOTO 


GABARDINES 

LANIFICIOS 

Rua Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 


novos 


Electricista mecânico 


precisa-se, bem habilitado para a 
Provincia, Falar: Rua Rodrigues 
Sampaio, 159. 10768 
EMPREGADO 

que escreva à máquina com facilidade 
e tenha boa caligrafia precisa-se. Car- 


ta à Rua dê Monsanto, 281 — Porto, 
inBio 


EMPREGADOS DE ESCRITORIO 
com fiador e alguns conhecimentos 
Travessa do Grande Hotel, 28, 


FARMACEUTICA — PREDISA-SE 

Interna para a provincia. Será tratada 
como família. Carta a esta Redacção, 
indicando idade e ordenado ao nº doi. 


FOTOGRAFO IMPRESSOR 
Precisa-se na Foto-Alves — Chaves 


PRETENDE-SE 

firma ou agênte activo que queira re- 
presentar importante Corporação Ame- 
ricana de comércio geral, escrever em 
inglês dando informações para G. Me, 
Carthy Esy. 40, Carleton Road. Glon- 
tar Dublin — Irlanda. 10823 
BOGIO — PRECISA-SE 
Para desenvolvimento de fábrica em 
plena laboração, próximo do Porto, po- 
dendo ficar ma gerência. Carta a este 
jornal às iniciais A, V. 10829 


10622 


PERDEU SE 


wits, desde a Alameda de Massarelos até 
à Rua dé Vilar, Gratifica-se à quem a 
entrégar na Rua de Vilar, n.º Ea 


EN RSRS 
TRESPASSES 


ARMAZEM DE VINHOS 
com vasilhame, Pássa-se. Largo do Pa- 
drão, 10835 


LAMINADORES MANUAIS 

de fio, com 25 pertuchos, vende Barbosa 
& Moreira, Ltd, 
125. Porto 


MOBILIA DE QUARTO 3 
moderna 1800800, máquina de costuri 
1.6008$00 e diversos móveis muito bara: 
tos, Rua do Aleixo nº 9. Carros di 
linhas 1, 2 e 18 ao Gás 10836 


MOGIDADE PORTUGUESA 7 
farda de gal 
de Albuquerque, 40. Póvoa de a 


MOTOR DE POPA 
Johnson, 2 1/2 H. P. estado novo. Falar 
«Café Zélian, Ovar, v 9543 


ARMAZEM — PASSA-SE, 


24 | andar espaçoso, no centro da cidade, com 


armação apropriada para Malhas, Miude- 
zas, Tecidos e outros artigos Carta é 
Redacção à O. 10º 


PASSA-SE 

Para qualquer comércio ou industria, 
loja Com grande, ndar e, - 

ne, na 14 zona, renda barata, Urgente, 

Rua Santo Antório, 171. 10576 


O SE 


. VENDAS 


AOS OMEFES DE FAMILIA 

Reparal ho sal que gastais. E! importante 
que seja limpo e não tenha areia. Pedi 
«Estrela d'Alvas em qualquer parte 


E 
do País. Dist: C. Muro da Ribeira. 44 
» lorgg 


. Párius pará lençois, toainas col 
e enxoyais, vende pelos preços das 
ábricas a João Gualdino Pereira, 
Er. Largo dé 28 dé Maio 27, 28, W e 
Guimarães Telef 4454 Enviam-se 
Aftiostras 1404 
ta pad. joio 
REOSA — CASTELO DA MAIA 
erreno verde-se. Falar; Deolinda O, 
Maia. 10526 


AMPLIFICADOR DE SOM 
cómplsto com 2 altos-falantes. Barato. 
Vende-se, Travessa do Monte Tout 


e 


AGUAS BEM-SAUDE 
Depósito Porto. — Telef, 1000. 


AROS 
Wrá rodas de automóveis 400, jante 16 


1060U 


árbosa & Moreira, Ltd”, Rua das Fon- 
taínhas, 125. Porto. 10800 
BATATA NOVA 

VARAS — Mirandela. 10601 
BALSEIROS 

de 15, 20, 30 e 40 pipas em austrália, 
castanho, pinus é macacauba. Vendem- 
=se, Rua do Godim, 544. 10835 


CASA EM MATOSINHOS 
grande, com quintal, água e luz, alu- 
Eada, vende-se, Para ver RUM do Godi- 
nho, 592. Aceita propostas na Rua do 
Pinheiro Manso, 42 — Porto. 10644 


CERRADO 

no centro da cidade de Penatiei rendi- 
mento dois carros e meio é seis pipas 
de vinho, casa de caseiro; vasilhame e 
lagares, Preço 200.008 
dacção ao n.º 715. 


CANDIDO DE FIQUEIREDO 

dicionário, 5.º edição e História de Por- 
tugal, 1.º edição de Barcelos, Av. Mousl- 
nho de Albuquerque, 40 Póvoa de Var- 
zim, 10777 


CASA E TERRENO 

na Rua de Barros Lima, 
na Padaria Higiênica, 
Santas, 


Cambota REO 


chegada da América para camião 
6 cilindros 


Telefone 307 


CAMINHETAS 
em bôm estado e automóve! pequeno, 

Kua Raimundo de 
8154 Gala 4 


barato, vendem-se 
Carvalho, 406 T: 


DUPLICADORES 
Gêstétnis. Rua da Madeira, 


FOGÃO CIRCULAR — VENDE-SE 

estado de novo, fabrico Oeiras esmal- 
tado, frente branca com caldeira e 
bicha para aquecimento de água no 
cilindro, Ver e tratar, Rua de Santa 
Catarina, 689 — Porto 10652 


J. MOURA - Relojoeiro 


Para comprar é consertar relógios vi 
sito V. Ex: a RELOJOARIA Jd, 
MOURA. Rua de Santo Ildefonso, 
58-64. Porto, 


LIMADORES 
navais, de 200 m/m de curso, vende Bar- 
bosa & Moreira, Ltd“, Rua das Fontaf- 
nhas, 125, Porto. 1 


MAQUINA DE ESCREVER 
dé escritório por 800800 Vende-se, 
de S. Luís, 19. 


126 


Rus 
«0830 


da: por LUIS 


Enquanto o diabo 
esfrega um olhou. 


AS) 
Br 


a casa A. CERQUEIRA executa 
trabalhos fotográficas. 
Revelação, ampliação, reprodução 
—tudo é feito em poucas horas. 
Os trabalhos encomendados até às 
11 da manhã, estão prontos ds 6 
da tarde 


A. CERQUEIRA 


los Os drtigos fotográficos 
65, Rua Santo António, 67 


Ei 


Os MAGNIFICOS 


CHAPÉUS TRIUNFO 
SÃO FABRICADOS PELA 
IMPORTANTE 


FABRICA: TRIUNFO 
S. JOÃO DA MADEIRA 


E VENDEM-SE NO PORTO NA 


JRNOTA 


A CAMISARIA QUE A 
SOCIEDADE ELEGANTE 
FREQUENTA 


PRAÇA DA BATALHA 


Em frente à Rua Santo António 
Telefone, 6387 


 MRECEST | 
PISTOLAS, MASCARAS, A-SÓ- 
GRAFOS, ETO 


para pintura DROGARIA CAPITO 
LIO Telef 1762 us de Santa Cata- 
rina 519 Bosz 


PROBLEMA HABITAÇÃO 
Terrenos baratos  Vênde 
Viana do Castelo 


Prédio próximo do 
Carvalhido 


Vende-se próprio para 2 inquilinos, 
quintal, com facilidades dé pagá- 
mento porque está a ser construído 
pelo Problema da Habitação, urgen- 
te, Motivo dé retira 

A HIPOTECÁRIA — Avenida Rodri- 
gues de Freitas, 312 — Tele, 4507. 


QUINTINHA — 'ENDE-SE 
a 6 quilómetros d- Póvoa de Varzim. com 
magnifica habitação e incomparáveis 
vistas Ver e tratar com o sr. Antônio 
de Carvalho Coelho. Rua de 5 de Outu- 
broy 42 “telefone, 57. Póvos de Varzim, 


PD E) 


SACARIA 


* | Servida à rama de açucar, vende-se «o 


melhor preço do mercado na 
João nº-% — Porto 

TERRENOS q 

Cerca de 4000 mã, com à frentes, cerca 
da Rua Carlos Maheiro Dias, Falar com 
o proprietário, Rua Conselheiro Veloso 
da Cruz, n. 206 Gaia 10540 


TERRENO EM ESPINHO 
para fábrica ou prédio, Rua Santo An- 
tônio, 66-2, 10622 
TERRENOS 
Cerca da estação das Devezas junto do 


eléctrico, Rua Conselheiro Veloso da 
Cruz, nº 2066 — Gala. 10607 


TUBOS DE AÇO PARA DALDEIRA 
SUEGOS 
Sempre em depósito, CASA CASSELS. 
Rua Mousinho da Silveira, 191. Porto 
03 


Rua 5 
8534 


VENDE-SE UMA QUINTA 

no concelho de Alberkaria-a-Velha, Term 
casa, bom pomar, poço, muita vinha e 
terras lavradias, Carta á Redacção deste 
jornal a TERRAS, 10794 


VENDE-SE 
Mobilia de quarto e sala de jantar. Rua 
Mártires da Liberdade, 320 10833 


VENDE-SE UMA BOA 

propriedade com 5 moradias, com água 
dé giro, tem poço. Confronta de todos 
ob lados com caminhos, Lugar da Cos- 
ta. Falar com José Soares Mateus-—Re- 
bordões — Couto de Cuclijães. 10828 


asa aa 


DIVERSOS 


ALMOCO E JANTAR 

"8800. é, 110300 semanais. Run de 8, ficam 
471 — Telef, 8004. 0697 
COELHEIRO 

desapareceu, castanho com uma malha 
rânca na cabeça, de nome «Fidalgo, 
Gratifica-se a quem der informações do 


Seu paradeiro e procede-se a todo o 
tempo contra quem o retiver, Soares 
Carneiro, Custoias. Telef. 39. Senhora 
da Hora 10790 
DOCUMENTOS E 

Pede-se à pessoa que nas canceias da 
Romaria do Senhor da Pedra levou ou. 


encontrou uma carteira, o favor 
mandar os documentos de licenças de 
caça, uso e porte de arma, bilhete de 
identidade e outros. José Martins Go= 
mês, Touguínha, Vila do Conde, 10802 


SE VIERDES 
ÃO PORTO 


comei na CASA VASCONCELOS - 
ficarele a ser fregueses Praça da Trin- 
dade, 40 


Telef 
Secção 


VOUGA 


CURIOSA CONVERSA 
ENTRE DOIS GAGOS 
QUE PREZAM A 
BELEZA DA PELE: 


CA 


DD Dove usar DDD? 
-DD Dove. 


Rua das Fontalnhas, 
10800 


la, quase nova. Av. Mousinno 


Abreu Gloria, py 
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MÉDICOS UM FOGÃO ELÉCTRICO | 
ati |HUSOVARNA 


É UMA GARANTIA 
DE BOM FUNCIONAMENTO 


Pode instalar um, desde já 
CONSULTE-NOS 


GUNNAR & C.º 


Rua Formosa, 85 — PORTO 
TELEFONE 485. 


2 E 
Escolha uma destas essências de categoria : 
Shalimar, de Guerlan On dit, de Elizabeth Arden 
Crêpe de Chine, de Millot Kypre, de Lancôme 
Schoking, de Schiaparelli Harpeje, de Lanvin 
Iabac Blond, de Caron Nuit de Longchamp, de Lubin. 
Essência n.º 5, de Chane) Indiscret, de Lticlen Lelong | 
Je Reviens, de Worse Cassandra, de Weil, f 
Old Panama, de Paquin etc. etc, 
A pedido, enviam-se pelo correio 
OTHELLO LTD: 
PE Rua de Santa Catarina, 56 — PORTO. 


€ To, - - 
Arminio Machad 
 Suer. 


Avisa todos os seus estimados 
clientes, que, afim de conceder as 
férias ao seu pessoal, tem as suas 
oficinas encerradas durante os dias 
23 a 30 do corrente mês. a 


Grupos motobombas o gasolina, 

«AMIL» 

para rega, com motor de 35 H « 
bomba de 2 polegadas, 

Rendimento horário garantido s 
30,000 litros da água. 


FONTES & COSTA, LTD. 
R. Santos Pousada, 135 — PORTO 


Gil z ) 


Grupos  electro-bombas — Ohu- 
maoeiras para linhi ixo 
quinas industri 
PELES DE LONTRA 


Curtimos, ficando maleáveis 
pars confecção RUSSIA NO 
—R. Fernandes Tomás, 561. 
ruas Santa Catarina e Alegria), 


e próprias 
PORTO 


(Entre as 
10783 


Decaolcomanias 
inglesas «Nag» 


(Maroas e figuras de passar) 


uma 

MARCA, 

“tornará a sua firma mais cor 

nhecida e aumentará as suãs 

vendas, e isto com um dispên- 
dio ínfimo. 


Orçamentos grátis 


Uma solução adequada a 
cada caso 


NAGÊ. L.» 


P. da Batalha, 90-2º — PORTO 
ici comia acima snsinn À, 


exportação para Itália deseja pór-se 


as em importações daquele paí: 
ara efectuar negócios de tompen-. 


sação. y 

* Resposta à Filial deste jornal, em 
Lisboa — Rua do 
cias N. 1... 


m 3 mos 
Rua de S, Braz, E é ani Meet, “oo 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 


DE CRÉDITO 
MAGIONAIS E BeTRANGRIROS | 
BANDO BORGES & 

PORTO — LISBOA — 
Galo & Lima cfc: 
dos relógios «Omega» e <Tissohs. | 


Grande sortido das mais reputadas 


O, 


1 = 


com a 


Impoltante firma portuguesa Com 


acto com firmas interessa- 


Alecrim, 81, às ini- 


FRANCISCO MIRANDA 
Ourso da auarda-livros 


Prof. 


cômodos e práticos STORES de 
MADEIRA, de belo aspecto 
=. e grande duração. 


MAIS ECONOMIDOS QUE OS 
VULGARES TRANSPARENTES 
DE PANO | 


Agente geral no Norte ; 
António Martins 


Largo dos Lolos, 29-2, 

Fabricantes ! 

F. Oourtelllos & Teixeira, Ltd” 
. RB. do Molhe, 726— FOZ 


“Tel. 69% 


marcas. Oficinas de re 
Rua de Santo An! 


ig 


Piscina Monumenta: DE Luso 


50 metros de comprimento por 20 de lúrgo. 
Água corrente. 250.000 


"A MELHOR DA PENÍNSULA 


ESTES E 


CHA LICUNGO 
Um des bons produtos 
NACIONAIS! 


O CHA PREFERIDO POR 
QUEM SABE CONHECER 
O QUE É BOM... 


Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agente no Norte : 
4. MATIAS PEREIRA & CG! 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


ros por hora. 


Entro tantas casas 
é possível escolher uma sem as ver 
todas : 


consulta-se a Confidente, 
Pôsto que o Porto não seja uma 
grande cidade gastar-seta, nO | |. 
entanto, muíto tempo, para per- 
correr todas as suas ruas. 
A Empresa «A Confidentes sabe 
qual é a casa que lhe interessa e 
pode indicar-lha, se V. Ex” quiser 


A CONFIDENTE 
A maior organização no Pais + 
RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 7011 — PORTO - 
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DESPORTOS 


Tiro aos Pombos e aos Pratos 
A toca «Clube Industrial de Pevidém» 


AFRICA 


«Colonial- «Qnanza> « «Niassa” de Leixões c Lisboa 
Reservo passagens mesmo para Os snrs. passageiros que as tenham pagas 
em Africa. Obtenho toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundado em 1840 — Telt. 1171 


rUuURTO A mais antiga de Portugal 


& 


Um exemplo 


b O fastival efectuado no Domingo, na pista do Lima, no velódromo, veio con- 
. firmar o que sempre temos dito quanto à popularidade do ciclismo. Desta vez, o 

Programa fot completo, porque incluiu provas na estrada e corridas na pista. O 
público teve, assim, oportunidade para manifestar interesse e expandir entusiasmo, 
: Fol, mais uma vez, dada a prova das amplas possibilidades existentes neste 
É campo. E' certo que não tem sido devidamente aproveitada esta faceta. Muito co 


Companhia de Navegação 
«Carregadores coreanos» | 


4 —. 


Para NEW YORK" 


PONTA DELGADA e todos os demais á 
portos dos Açores 


Vapor «Goncalo Velho» 


proporcionou que a suo disputa oferecesse magnífico 
espectáculo — MELCHIOR SILVA (Porto), que produziu 
excelente exibição, foi o vencedor, com 26-26, em des- 
empate final com APRÍGIO CUNHA (Pevidem) 


Naquela maneira muito sua, carac-, radas», fez O «zerop na 13º voita, Saí- 


contrário, as organizações na pista enfermam ga falta de continuidade, que quebra 
O interessa do público. Desde que q este fosse oferecido, com regularidade, ensejo 
de ver e apreciar programas variados — o que é de facil realização — o ciclismo 
portuense muito teria a lucrar neste aspecto, O passado assim o diz e, se tivermos 
em conta que o decorrer do tempo aumenta o número de adeptos do desporto, em 
todas as modalidades, parece-nos haver vantagem em facilitar este interesse à custa 
de repetidas organizações. 

O exemplo de Domingo é convincente. Falta que os interessados saibam apro- 
peitá-lo e tirar dele o verdadeiro partido. 


Este «pequeno» trecho da pateira, mostra a sua grandiosidade 
terística e sem rival, quer pelo encan- | ram, depois, o engenheiro Bessa Pinto 


tos da paisagem que se disfruta, quer |e Eduardo Santos, continuando os res 
pelo ambiente que se vive, puro e nos- | tantes na disputa do primeiro Jugar. 
pitaleiro — genuínamente minhoto, pró-| Mas os «zeros; foram-se sucedendo de. 


pris dos seu naíurais, o velho Clube In- | volta a volta, terminando a prova com 
dustrial de Pevidém realizou, ante-on- |o seguinte resultado 


Es o a É tem, mais uma prova de tiro aos pom-| 1, Melchior Silva, 26-26; 27, Apri- 


bos, em disputa de valiosa taça e dez | gi : o da Costa Ne. 0) Í 
MA nsa pao neto De rmacfeB = Peida Dia A UMA PISTA NO CENTRO DO PAIS 
resultou que todas as sociedades con- | Barbosa, 16-17; 7.º, Pena Gabriel, 15-16 ; E Recebi RIO DOURO ir dl di 18 
generos s nt adas : E 
dia imâima, força, estando — presente | 18.145 6 Bgssa Fihio e Edusrdo Santos) pm Albufeira do trmal ou a Pafeira de e corga no R a partir do dia 
imbém, o Clube internaciona! é - 
DEUS neo iaril. representado pelo seu ditector-atl- | Constituirarm o SE: RA Fermentelos, no disirito de Aveiro? E 


rador dr. Joaquim Cardim. Assim, 08) 4, gr Joaquim Cardim, Alfredo Cor- 


Cinquenta e oito atiradores inscritos, em | eia, Daniel Andrade e dr. Augusto) AVEIRO, 16 — Aproximam-s os Cam- 


Para carga e mais esclarecimentos tratar A 
tarde de admirável disposição, contri- | Correia, eia qd SR SPA e com os Agentes : | 


cões não nos parece ali, também, o mais 
hulram para que o desenrolar da prova propiéio, em pinto (das dutaiase a 
n E) d E ç ção, se| emergência — digamos assim — « das . Z e . 
mantiveite um mível de brilho aprecia: | alvaro Queiroz e Ernesto Grilo, | fo aloe constantes: e menosas viatens a ate ms) David José de Pinho, Filhos 
que Pevidém ainda sustenta e muito dis | conquistaram as provas «skeet» os da cidade de Br a e não vem “08 dirigentes fede- 
tintamente firmadas no «lanchen típico | e «prancha», disputadas no Clube Da tas A A Ra q à , 
de águas tranquilas tol | rativos visitar a titulo de masseio que se) ya Nova d'Altandega, 20-21— PORTO Teleis. (141 « 65 


e puramente regional que um grupo de de Caçadores do Porto oberta sensacionalá para | fa. a Pateira de Fermentelos — imensa 
Rosen enem ros suar ao e as se de futuras regatas. O Er-| toalha de aguas paradas, enquadrada em ( Estado 771 


mais dedicados associados — ofereceram | A, provas de tiro aos pratos, com: pelo que se afirma, reunir | magnifica zona turística no centro do 


— Notas finais sôbre a ultima participação da equipa 
—  ponuguesa no piano internacional desta época 
4 


A categoria do futebol português che- | quarda-rêdes ao médio-esquerdo, a uma 
gou felizmente a um nivel tal que já não | tal altura de saber que não constituiu sur- 
se contenta apenas com resuitados 1a- | .eza pois que eia e maniesiada ae suve 


voráveis. Esta época, nos dois jogos in. em todas as equipas de clubes nos 


ternacionais que disputamos com & Fran- | campeonatos internos, É assim gannamos | â0s at-radores. «handicap», disputadas no sábado fin- | excepe condições sob o ponto de vis-| Pais e em local dos mais anrazíveis, da 


Passadas as três primeiras voltas, até | 1 no estando do Clube de Caçadores fas, por outro lado. as difi- | rerião do do Vale do Voug: 


==" »] 
e OD Gu SeaçÃO Tão var | do Porto, tiveram a coroá-las à presen- | cullades são imensas. A organização tor) A «Pateira de Fermentelos» bossul uma 
guiu ad a rdediata. à exe usão | ca de vinte concorrentes, o que deu | na-se dispendiosissima para as minguadas | área enorme e com todas as característir 
a A concorrência dos atz | motivo ao interesse verificado durante | gispnibilidades dos clubes praticantes da | cas internacionais nara a realização de = 


a sua disputa. Alvaro Queiroz, que con- | modalidade. Enfim. os encargos são in-| nossíveis cammeonatos da Europa e pro 
parecia estar em dia de matar, origi- | tinua a revelar-se no tiro de «skeet», | comportáveis, vas olímpicas. 

dou tal resolução, acertada e critersosa. | voltou a conseguir novo triunfo com| Faltam, «in locos. ou a curta distao | mem O comprimento de 5 quilómetros. E 
Portanto, ao completar-se a «poule», ou | 20-25. Em segundo lugar, classificou-se | cia. os hoteis, as pensões 2 Os alojamen- |  matros de largura e os fundos mini- pan am an ] an (0) 
Seja O quinto pombo, havia vinte e sete |O eng. Bessa Pinto, com 22-25 e, em ter- | tos próprios e aconselháveis nara as equi: | mos de 3 metros. Fica 4 distancia de 1 

atiradores com 5/5. A primeira «saida» | ceiro, José Serra, com 17-25. vas e recolha do material. devendo ter-se | Til ma ida Agueda e de Anadia, de 

Coube a Marques Rodrigues, mas, na) Ernesto Grilo, conquistou a prova de | vinda em consideração as deslocações que | 4 qo To da Curia 20. de Ajbergaria-a- 


esma volta, im ir. Gul- | epranchan, com 15-15, enduanto Rodri-| ns clubes são obrigados a fazer à sua Et e 
a o irao “José ISias e AL | go Rodrigues e dr. Moreira Monteiro, | custa. com os lonogs transportes dos re-) qyelha, md do Aveiro, fo, Ei servida po 
berto Correia. desempataram os 2º e 3+ lugares, clas- | madores e dirigentes. Há clubes — quase | Al SIM aim, podendo servir n 
Ca siroire Coelho Lima, dr. Augusto | sificando-se, respectivamente, com 19-20 | carantimos — que não podem, sem 0 ne-| td O a enrga de Darcos e à 
eo fia Teotónio dos Ee asa e 18-20. cessário auxílio das E Pale Seunda para passageiros. Aquela a 7 qui- 
miro de Oliveira, Aurélio Dias da Sil- E har nas regatas do Ermal. a : 
Es Es Ca Fernando Santos Silvestre (Arma-| ts pinhas nes o «desnorto pobre», | lámetros da pista e esta a 2 mullómetros 


va e Joaquim Guimarães, também er- 5 
Faram -& Qbandonando a prova. Os res-| mar), foi o vencedor da prova — | porventura o. mais pobre. e se nos cen-| | A ostrada nacional masadna PEDE 
tantes desassete, procuraram manter-se disputada em Santa Marta tros do litoral a assistência ás provas grato-postal e telefone a 500 metros. 


bora, diga-se, sem escond ceio a É nos meios afastados « 
que ceritiam, intimamente, e que certos QEEnaED iconats0çd0 nda mio alelos 4 modalidade | Eis, em breves linhas, o que, por ágora.| Recebe carga para VERA CRUZ 


sa nos oferece dizer ácêrca da «Pateira de 
e TAMPICO.- 


! 
+ 
a e agora com a Irlanda, a fechar o cicio | com merecimento indiscutível, na detesa 
alcançamos dois bons triuntos como re-| . uma margem conquistada no 1 tem- 
| compensa do trabalho de valorização cia- | . contra uma selecção de boa técnica 
r 


ramente manifestado pelo nosso tutevol | individual mas de conjunto pouco ex- 
nos ultimos anos, dois bons triuntos que | pontaneo e muito moroso quando em des- 
há que saudar sem reservas mas que | envo.vimento. 
qeixaram, um como o outro, e aqui esta -omo já dissemos na devida oportuni- 
& nossa natural e justificada insatisiação, | «e houve três factos que ganharam sa- 
margem para apreciações reticentes ao | ência dentro de uma partida que redun- 
trabalho do grupo nacional. Isto só quer 1 “modesta -em poder espectacular e 
dizer, afinal, que embora vitoriosos va- | emocional. Foram eles, a fraca catego- 
Jemos bem mais, normalmente, do que om tarde demasiadamente infeliz do 
o que esta época demonstramos nas duas | guarda-rêdes titular da Irlanda, burlado 
saídas ao campo internacional, E nín- | infantilmente no primeiro ponto e ian- 
- Euem nos poderá levar a mal o falarmos » desamparadamente para a deresa 
desassombradamente, até porque o publi- | > lhe custou o 3. e a inutilização fi: 
co já passou a ser menos apaixonado e | «ica; a substituição, na equipa portugue- 
suticientemente mais sabedor para poder | Jo extremo Rogério que carrilára até 
tirar con s. antão a maior porção do nosso Jogo, fize- 
A Irlanda, com uma selecção forma- |, Um «goal» de realíssima categoria — 
1 pela primeira vez desde 1921 com ele- | talvez que o unico sem apelo nem agra- 
“mentos recrutados no Norte e no Sul, dos 4 obtidos en inieniorização! de; 
“portanto fortalecida, não pôde sofrer 6 | 905s0 sector dianteiro no 2º tempo, em 
confronto com os ingléses da RAF que | ,< nem teve personalidade, nem poder, 
este ano nos visitaram. Certo, individual- | em capacidade de organização de lan: 
mente, são bons dominadores da bola, | > forjados com sequência. =, 
| Sabem «matá-la» e passá-la, correr com | O vento, esse elemento inimigo n. 1 do 
ca bem protegida pelo tronco, fíntar e) n jogo, foi realmente forte contra 
| enganar O adversário, melhor em corri- | riedado mas só por si pouco justificanva 
do que parados. sabem, entim, como | de tão fraca conta dado pelos nossos 
compete a profissionais o «abc» da | dianteiros que se aíundaram por comple- 
= execução. Parece que isto, que é a fun- | 0: E tanto assim foi que os irlandeses, na 
damental, seria o suficiente para formar parte, na mesma situação, conseguiram 
| Sina excelente selecção. Não o é, no | muitos lances de ataque bem urdidos 
| cêso, pela aímples razão de os irlande: | ainda que não ultrapassando a nossa Il 
ves, sendo embora mexidos e volunta-) 1 de médios. Mas os nossos visitantes 
riosos à maneira latina, fazerem, em con- | souberam nesse transe baixar à bola — 
junto, um jogo lento, de paragens antes | 95 nossos não o conseguiram: Não te- 
- dos passes, de desmarcações pouco pron- | mas relutancia nenhuma em apontar a 
| tas, de remate indeciso até à denuncia | ausência de Rogério, na 2º parte, como 
quando efectuado, ainda que o cunho) -s uma dificuldade para o nosso ata- 
fundamental do seu jogo seja prático pela | “e, isto porque o extremo do Bentica é 
utilização do passe largo e do menor nu- | possuidor do domínio de bola para u 
mero de toques possível. E não só nisto | manter baixa e de corrida fácil com ela, 
selecção da Irlanda sé mostrou possi- | -'e seriam bastantes para pelo menos dar 
| velmente a menos brilhante de quantas | iniciativa ou manter continuidade a al- 
— selecções estrangeiras temos visto, pois | *uns lances ofensivos que assim se per- 
pe fambém no aspecto (de jogo de poui- | deram. 
» Se mostram tão los, médio- | O seleccionador nacional, nosso cama- 
-centro âparte, que conira adversário em | rada Tavares da Silva, já explicou que 
- » de boa inspiração áhes poderá custar | essa substituição fôra servida pelo de- 
«na pesada derrota. O próximo jogo con- | sejo de Imentar novos valores que 
“a Os espanhois vai servir certamente de | sirvam o grupo nacional no futuro. E 
excelente pedra de toque para a apre- | respeitável a opinião mas não discuti- 
 clação deste aspecto, isto se os espa- | vel nas condições em que essa expe- 
naois estiverem em veia e os irlandeses | ríência foi feita. | Primeiro porque Ro. 
mão ponham em acção uma toada que | gério é, também ele, um novo, na idade 
não mostraram no Estádio Nacional. como ra turma nacional; em segundo lu- 
“o entanto, para a apreciação mo- | Ear porque se retirou do grupo um jo- 


radores, por ser grande e porque tdo 


pombos lhes produziam, porque tinham Na prova de tiro aos pratos, em ho- | nassa à ser nula. inexistente. 
provocado outros tantos «zeros». Apesar | menagem a Adriano Barroso Alves, do) O ambiente de certo conforto e de des- a a Tao 


de tudo, não houve zeros na oitava | Marco de Canavezes, disputada ante-| canso. que deve rodear os praticantes em 

volta, Porém, na nona, Alfredo Cori ontem, concorreram trinta e dois atl- | nrenaracão ou em vésperas de competi- 

fez «zero», arrastando na «queda» Mi- | radores, entre os quais se destacavam é 

des ALE Donde Angelo | os representantes do Clube de Caçado- 

le Freitas e Arnaldo Vilas Boas, que se | res do Porto, Manue; Oliveira e Ernesto equipas, nos dias 13, 14,20 e 21 de 
Julho. 


Sairá de Lisboa em 7 de Julho 
distinguiu em «paradas» que surpreen- | Grilo. 
dis ro penta que pic [o O a cm qdo prato | A TEST ES /MOO) jap nos ta aa A 
às «zeros» de Fernando Carneiro e AIbíno | teye os seguintes resultados : E nr pe Cub a 


Para carga tratar com OS AGENTES: . 
Carneiro, reduziram a dez finalistas os) 1º, Fernando Santos Silvestre (Ar- 


: TE E Fe tros, categoria |, i ; 
atiradores em prova. Estes, que até en- o 2 eng Andrade e Sou- | Os campeonatos de Júniores de Lis- | carabina livre, a 50 me a 
Mio cie (inner Eeriiendiado cp! abeoluo [En ns E Seven co acao Aratu Toran EanHoR pálio Sportni Ee individual e por equipas, Nas mes, [ R l DA 
to êxito, fazendo alarde de óptima vi | jo (Sinfães). : 4, António Queiroz De a OO Daria Ste od MN 3 a a 
ad 
LISBOA 
h e 


AR. 


são, e, por vezes, morto com admirável | (Louzada), 22-24 Padre Bessa ; 6.º, -se, na pista do Lumiar 

precisão vários pombos que, escapan- | Manuel Oliveira Ernesto Grilo. o cespondentes! à 2% e ul. atiradores — Portu puases — ciliadon e eai RE 
Maite dn rede bsam desses ink Jornada: dos campeonatos de Jur ) du glimo “tom “selsão desportiva, re- |] Praça do Município, 39-4.0 
tanto > apanhados ceriesamente pela O GRANDE TORNEIO DE ANADIA |nlorss de fados iram os seguintes ; | pimvóticos Pela” Dltctgão, Gót! HO , 

«emenda», continuaram a mostrar-se com 7 taças e alguns milhares. &8 metros parreiras — 1º, André Lo e tas do dia 20 de Julho, será 
a Rio arandos ane de escudos de prémios - (Benfica), 12 s, e 6/10; 2 Durão | posta solenemente e com a presença das 
Earhona E coin Agr ne er E iEnies ' | (Benfica); 3º, Velosa, (Benfica), entidades oficiais, a entrega dos pré- 
actuações. O valoroso representante de) como já informamos, o Clube de] 1.000 metros — 1.º, Aurélio Mota | mijos referentes ao ultimo concurso, 
Famalicão, é, presentemente, o mais | Caçadores de Anadia vai realizar um | (Cuf do Barreiro), 2 m., 43 8. e 671 É 
completo «capitão» da sua equipa. Mel- | Ceneio no domingo, com sete tacas | 2. 3. 
chior Silva voltou a confirmar que pos- | alguns milhares de escudos de pré- | Branco (Belenenses). 

sui características especiais para triun- | mios. EV 200 metros (extra) — 1.º, Humberto 
far, como, de resio, voltou a fazélo.| Espera-se que as melhores armas do | Bastos (Sporting), 2 ma, 3 se 4/0; 


ríglo Cunha foi um fmalista digno te o, (sporting). 
Aprígio gno e | Norte, Centro e Sul do País estejam |2,0, José Eigantes (Ene as (Benfica, 


Adriano Gomes (Benfica); 


valoroso e José Madeira, colocado, pelo | presentes, não só pela importancia da | Var: 
seu «handicap», na distância maior, foí, | prova, como pelo valor dos prémios. | 13,25 Miranda (Sporting); 
Sem dúvida, o que teve jus a maiores) O Clube de Cacadores de Anadia | José Pica (Benfica). 

apiausos. não tem descurado o mínimo pormenor Disco 1.º, Adelino Martins, €. T. 


ã i a 'Benfi- ; ne ; - ; ars 
Na continuação da prova, Henrique nie sta jornada se revista dem, 3179; 24, mduardo Matos (Ben RECEBE CARGA EM LEIXÕES q 


ú 
Faria, que se evidenciou nalgumas «ti- and. Ab sifa so tianios 
E a e gi er o E Disco fextra) = le, Manuel da sil ; E 
E Es ns fe s = = á RETA ». Emídio . y s 
Ve onerosa = 10, Mendonça. (Ben- Agêntes Gerais: 


mentanea dos irlandeses, isto é, durante | gador cujo rendimento era inegável e su- Um Ad 
sensação o o REST e Era e Ta NE a Se is fica), 16 s. e 8/10 (novo recorde nacio- V Dad 
: vi a sofrer punição se- ; e, finalmente, porque tes, um ' » : ing): ALTO-FALANTES pe 
“eia, muito contribuiu o facto de à Ir- | jovem habilidoso e com futuro índiscuti- a . na); 2.8, Pires Monteiro (Sporting); 
— Janda actuar com um guarda-rêdes titu- | vel foi mal servido arcando cs 3º, Pais Dias (Benfica | pires MIOROFONES GAR LAND 3 LAIDLEY & C.a L td 
lar sem categoria e, sobretudo, o fortis- | à responsabilidade da estreia como tam- Xi Os fi N [1 So he) Gal mi 20, Rae POTENCIOMETROS 
* Simo vento que fazia e lhes foí contrário | bém com o mau humor do público. O ss ams | Monteiro (Sportino) e do Benfica) PORTO LISBUA 
Per escolha sua ma dar a ideia de que | Próprio, Rogério, jovem também, nodia | 5 F á ' E] Dio io , Sportnpo Descontos para revenda as RAR aU TS q AA a 
retendia com tal escolha pre- | sofrer influência moral com. o, infempes- $ i : ss: 2º, Belenenses; Cut. É - us Infante D. Henrig — Trav 3 zo 
tivo da decisão. MAIS 5 TAÇAS EM DOIS DIAS o a oisalo o Spiriinio di Ed Ar SER essa do Corpo Santo, 10-Z: 


Certo, o cargo de seleccionador é es- Di a A edene gola 
ak para ele, não começa e 

q tro dos minutos do jogo, 

Rae pontos fracos de jogo de posi- | mas sim de muito antes e até neo e 

, a referidos, conseguiram, no en- | pois. Merece por isso toda a confiança 
entanto, com vento a favor, manter-se | enquanto trabalha — mas não se pode 

bu quase sempre ao ataque enquanto os por- | furtar A critica do seu trabalho A sua 
poses contra o vento, demonstravam | acção no lançamento de valores novos 

4 FRA capacidade ofensiva muito mais | tem constituído uma das facetas mais 
ni do sue, O havia demonstrado a Ir- | simpáticas — por tmpulsionadoras de brio 

+ em És re circunstancias, dos nossos jogadores — da sua tarefa, 
Apesar ot lo, e até de os irlande- | mas a sua decisão na substituição de Ro- 

“ah o o O seu primeiro «goal» | gério, embora puro «acidente» dentro do 
sa aos utos, a defesa e meia-defe- | jogo e da vitória alcançada, não deve 
portuguesas jogaram a grande altura, | pastar sem referênc 


Se pretende alcançar estes triunfos, procure munições de confiança. B nses, 31 pontos; 4.º, Cuf do Bar- 
a Ê E E Sis Téiro, TB. Gúntoss 6. 1. F, 9 pontos; 


e não se esqueça que têm sido ganhas centenas de taças, com os cartuchos || reiro, 18 contos OA E Ep 1 
carregados por ANTÓNIO BARRAL. Em J y | om p q n | q 0 0 ni q 
TIRO NACIONAL DA BANDEIRA 390 815: e Sta a 
a = de Navegação | 


Torneio comemorativo do 21.º ani- 
o: 


Não se acredite nas aparências... Se pretende cartuchos que procu- 


ramo alvo, di 1 


versário da S, T. n.º 43 


A exemplo dos anos anteriores, a 
Sociedade de Tiro 43, anexa ao Clube 


António Barral & Cs, Ed 


Der, decisão é eficácia, desde 6 Rae 390 — Rua Formosa, 392 — PORTO f Fluvial Portuense, realiza, nos dias 20 | ta reunião na Associação Por- Ê “ F 
É: (Próximo à Cancela Velha) of faria “ama ao trao com | tuense de Amadores do Blihar Linha da Costa Ocidental 
, cisão, cujo. programa. Yo 
TAÇA «DR. BENTO O. ROCHA» «TAÇA DE PORTUGAL» | EEE dad do pela Federação de fico Nacio- | A comissão administrativa da Asso-| + 


— Académico-Gil Vicente, no Lima | Porto-Atlético e Famalicão-Sporting, 
E: A para os jogos da meia final * 


re o futuro da 


nal Português e Direcção da Arma de | ciação Portuense dos Amadores de Bi- ú G& É [ 
fo) E ANDEBOL | Ea broaração SE Caravina ilvee, | Reniatos Portuense, Delas 21,80 Horas, ; 
va — ; nos Portuense, pelas 7 
Desporto e as Festas (o) a 50 metros, nos dia 30 de Junho e 1 | do dia 19, uma reuniao, afim 'de serem opor 


Estes dois clubes jogam, amanha, pe-|. - EE de Julho, disputada em duas catego- | trocadas impressões sol 
18 horas, no Estádio do Lina, para 0) Na sede da Feder. da Cidade y E rias, Wesociação do bilhar desportivo. 
= : | - da Federação Portugue, A visita do conjunto suíço B, T. V. é 
Torneio da taça «Dr. Bento, Coelho Ya Ro | de Futebol Drocedeu, ontem, à Hoite, |* “= Aarau a Portugal o rapa pn dad OS Seis Eron Ro O 1.º Ateneu-Fenianos Resabateita eis LEDADES con NB 119 do die 
= Ê ão sorteio dos jogos das meias tinois | Uma reunião das associações regio- - |dívidual, no dia 20 de Julho. Ê A 
— dê ui desen, É creptado Ca Gogo ua A. TE Porto) Jo 9.1. Y, Ages. que nos o | Erg Cógiça dicas o Poço | reatuono, onte à apuncata par) MUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO e MOSSAMEDES 
R Jo »Atático oi a AT pstea] | campeonato da Suíça em 1945 e con-| — tida livres deste torneio entre Os srs. Mã- EA MA 
Em GOS PARTICULARES víncia. 2 Com vista às Festas do Porto. reunem. | quistou já este ano a «Taca Agra, | tro atiradores feprstenaitos de ada | rlo Leal (Fenfanos) e Jorge Rexo (Ate & restantes portos da COSTA OCIDENTAL sujeitos a baldeação 
T Os "delegados dos clubes trocaram, | hole. Delas 22 horas, na sede da Associa- , disputada por 50 equipas, visita-nos no | às Sociedades de Tiro do Pais, no dia | ny] ay á na! 
o Atlético de Chaves venceu depois, impressões para & escolha dos| cão de Futebol do Porto, a convite do | PH ea ROC al de sto lHo cor Erova Comité Olímpico Português — Este jogo fol presenciado por nume- ns? 


o Salgueiros, por 2-0 campos onde os jogos se devem rea-| delezado no Porto da Direcção Geral dos Ê mio pa ore io eo entipas | rosa assistência, tendo O primeiro reali- 4 
7 lizar. “O delegado do F.C. do Porto) Desportos para à organização dos dife- | seleção do Forto o no dia 24, com 8) TN ditadores representativas, de | zado 400 carambolas e o segundo 151. Linha da c sta Oi jental 


q 


CHAVES, 17. — Noj Estádio Municl- | accitou à proposta de Coimbra, mas) rentes programas desportivos, Os repre- todas as Sociedades de Tiro do País,| Hole, finalizará a segunda volta com 


] no caso do Sporting-Famalicão o acordi Ss, a e— 
AV, A, o No] Estádio a acordo | sentantes das associações regionais e clu no dia 21 de Julho de 1946. a modalidade de «3 tabelas enire Antó. 
soa le ton GS | E, Sema, pavénio que faco cit | pu a Cedo agro, Cop dom ans E é 


Sporting Clube Vasco da Gama | na prova anterior, nas mesmas datas, ni 
rova Clube Fluvial Portuense — | O «record» da hora, foi dispu! 


Chaves, O Jogo, presenciado por |nho e chegandosé à” conçiu Guerra — Pistola livre, a 50 metros, | Manuel Epifânio, dos Fenianos, “ 
A E são de É ! + 
fesafio se realizar em Lisboa, nas Sam d Y RENOSZCEUBES Individual, categoria A, nos dias 13, 14 AM 44 x» 
q der ão Nado financeiro da quesádie = Taça 26 Maria — Pistola livre, a 25 q) , 
O delegado do Famalicão. depois de ; metros, para os atiradores que atiram db 
aceder à realização do jogo na capital e sp 0 Hi ç as es 
CITE 


. tado, Recebe carga em LEIXÔ! “do corrente paca : 
sugeriu o campo do Benfica, com o que Devem comparecer, hoje, no Párque | Para disputa da taça «Direcção Geral Rotas ea pasta ES mos dias AT Ra 


não concordou o delegado do Sportii H ii É K 
e Flávio. : portinE, das Camélias, os seguintes jogadores: | de Educação Física, Desportos e Saude to É j MOS U 
FER SR SO (RS TE | RD escolher o Campo da - Valentim, Hermínio, Bina, Dies Leite | Escolaio “oferecida” pela D. G. E í | LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 
nados imprimiram grande. velocidade, cap sy Abilio, Raul, Tavares, Fernando Mota, | D. S. E. — Carabina livre a 50 me ENE ane so es aten 4 k ERA 
pandas Gt E JoGos INTERO CID, mo Ide HO J E, ao madeu Machado e Alvaro Cerqueira, tros, categoria A., individual e por | (o: am à Prova apecorao da Horas. Foro ' e istianid portos da COSTA ORIENTAL sujeitos a baldeação 
n , maram-se oito equipas de sete nada-| CI i 


Ra di 
y Os. sua nífica | 

exibição deu motivo ao trlunto ds Atiés | UM treino dos Juniores da A. F. P. 
tico, pelo que mereceu direito ao for- no campo do Luso 
fes aplausos que o publico he dispen-) À E 
“sou. ul vista ao Jogo de domingo, con- 

“Os grupos alinharam tra a equipa di í ja Associ 
E “Atdfico — Bandeiras Araujo e Gual- | de Futbol Lina, O guest “Técnico 


dores, constituídas por 2 iniciados com 
menos de 15 anos; 2 outros iniciados; | . SA 
um principiante e 2 juniores ou senio: 


Basquetebol . pese Linha do Brasil, 
Atuo BART arado Guat | do Rui de Lo Custo Fte |) votar pelo vosso CLUBE 1) gos ocasiona modos duenira) Para BAÍA, RIO DE JANEIRO e SANTOS 


. Barreira, Pedro 1, Earrecas e | campo do Luso, pelas 18 horas, um treino | Was P) iam-se revezando. 


O E 
preparatório, sendo convocados os segui. Considerações a margem da «TAÇA DE HONRA» cd na do rena a que Escalando no regresso por PERN AMBUC: 


z. 
Salgueiros — : 
algueiros — João; Mário Silva e | tes jogadores Fa, Óscar Cabral e Agostinho Duarte 


Sá da Bandeira 


“Soares: Torres, Toninho e Nogueira; | pon 
— Casimito, Caetano, 1) PORTO — Carlos Rocha, Domingos de e levavam vantagem. A de Sacadura per- vç 
— Vista e Peixoto. Pereira Leite, Pau- | almeida Queirós, Albano Ferreira da Cos TENES Para a final da «Taça de Honra» foram | diatas sob pena do publico se aborrecer, | Correra 1.056 metros. A* meia hora ain e E IT 
A arbitragem do sr. Maia Junior, | 4 Alberto Alves Seixas, José Maria dos ES S== apuradas as equipas do Benfica e Bele- | de vez, com espectáculos tristes. da a equipa de Fernando Sacadura | “UV | 
fot imparcial — O. * | Santos Araújo e António Augusto Ferreíra Taca «Principiant nenses. Ficaram atastadas da competição O Belenenses há-de ter na persistên: | desfrutava vantagem. Os seus compo- é r E! 
E Sarmento. ça e«Erinciplantes» as equipas da provincia. A final perdeu, | cia dos seus orientadores arrimo bas- | nentes tinham nadado 1.980 mêtros. No R á A, R 1 
S. Pedro da Cova-Fanzerense, 5-2 LEIXÕES — José Azevedo Fernandes assim, muito do seu interesse. tante para tentar recompor a sua equipa. | entanto, nestes dois quartos “de hora 


Caseiro. Albano Guedes Vieira, António os «courts; do Académico, efectuaram-) Poder-se-ia dizer que a causa dé - [as equipas de Oscar Cabral e Agosti- 
a A esta | sem a necessidade do seu grupo se en- | ho Dario perseguiam muito dem a | Recebe carga em LEIXÕES em 21 e 22 do comente 


Este: Maria Pereira, Josê Maria de Carvalho + ontem os jogos do torneio da taça | falta de presença nasceu no sorteio, que | volver numa toada de choques, numa 
do ease de EuPos mpromocionários | Peroto. António Ferrera da Mota é Jo-| «Prnicipiantess. com os seguintes. resulta- | destinou ao melhor representante da | demonstração de fôrça e não. de habili- | de Sacadura. 
uma parda amigêvel tando si Sp | sé Rodrigues Orista. dos: provincia um jogo em casa do adversa- | dade, aa O 2 tao a “as 
dos Pedro ai a dO a Arado | COIMBROES — Armando Ferreira da) Antônio Tavares v. dr. Custódio de] Fio. duas não! O Vasco da Gama foi eli | O Vasco da Gama apareceu afastado | pas Primeiras classificadas eram as de 
| mais técnica e vencendo o seu advere Manuel Rodrigues de Oliveira é Jo- | Sonsa. nor 62 e 62: Arnaldo Ferreira y. | minado da competição num encontro em | da final por circunstancias estranhas é | Hernando Sacadura, com dulá metros, PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES 
sário por expressivo resultado, Alves Mendonça. rem Figueiredo, por 61 e 62; Fernan-| que se jogou inais 40 homem, do que se | demonstração dos recursos de cada um. | 1º Docsone Basto co 2.805 metros e e peido 
Re pAgacto, Alves Pingo. | to Santos v. ar. Fernando de Sousa, por fes uia gp o te | E de acreditar que na final, desde que IE E Ra E 7 
'm torneio do Aveledense F. O. CRO — Rosalino | 63 e 75: Rui Mendes de Carvalho v. S parece que deva vingar este jesta fôsse disputada em Lisboa, os vas- aj F 
o ) Hernani Leite de Faria. por W. na: | sistema, porque sera a condenação da | caínos não conseguissem dominar UM | aci dA ed deroeurou dar o seu AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO | 
Para as finais do torneio organi- E as || nuei João da Silva v. Manuel Cortes Pin- | beleza e das leis do basquete. Poderão | Benfica, mais moralizado do que nunca. | sificação: e & seguinte clas- a así 
gado Pelo” Araitodoo Orneio Orsi) «PROVA EXTRAORDINARIA» [to nor W. O. dizer que a cuipa do acontecido perten- | Mas a verdade é que a equipa tinha |º 7a a equipa de Guilhi » SUA RE FAR 
ERRA NO afonu Edo desempate, AA: Fe RORTO cine do San! E o Dretenna eras detanánda, UR o SUN AO ACRE O SO | combo sois metros (Fernando Madeira! ; é 
Cm juta, com O Modivas vencem par tra” Arnatdo Perreira. Manuel Lencastre ) BIO, enquanto viu possibilidades ge | <> Bro “Mendenva, = Arinos io Ruo Infante D. Henrique n.º 9-1º — PORTO 
um canto a favor. , F. O. de Gaia-Oliv. do Douro, 2-0 | contra Jorge Monteiro: ás 19 horas —) campru apsoiusamente. Obrigou “a quê | mens ÃO SE SPOr UM dique a estas de. 
Joc 4 4 a e) s V e ra Ma e] k + nã á o! 
e Aero: Mogai formou: Mata: Luis) A contar para a ultinig jornada | Rui Mendes de Cortalho conta mta | às leis do basquete fossem respeitadas, (ei par dRa e Pi SRP Pao pd Telegramas «NAVERCIO» Telefones 2342 o 2343 P. B. X. 
Armando, Amilcar, Januário, Manuel | desta prova, efectuou-se em Oliveira | Antonio Brito: Manuel Cardoso do Car- | penais deu-se o inevitável. Parte dos fo: | tesa, em sistema semelhante e aí tere- | 3.790, ao 8 Estado 
à Rafael” ; » Manuel | do Douro, este. encontro, vencendo 0) TO TO uncador do encontro Fer. | fadores do Belenenses passaram a dis | mos a propaganda do basquete preiu- | com. Baia de Sage a a 
Sallentaram-se: Mala, Luts, Aml- | Fº So de Gala, por 20, a, O, vencédor, do enc Cutir todas as decisões do árbitro enc | mosgi, 750 meiros: 5a ori) 
EAR re No primeiro tempo, o jogo decorreu | nando Santos-Arn quanto, cá fora, o publico gritava por | “Qd atentem nestas palavras aqueles Pad EA Sd 


à pise — fab 
'O Avaledense, dominando mais, es- | equilibrado, tendo os visitantes mar tudo e por nada, criando escolhos sei | que” podem debelar estas manifestações | de Bessone Basto, Ze 
| teve com infelicidade na soa de se: | gado, 0 1º «goal», aos 1 minutos por] OOUE] EM PATINS | conta E impossivel a um árbitro ae- | que não se pense que elas são filhas) À oitava paia Cad matr 


mate. a o sempenhar-se da sua tarefa, demais se) ga amargura de vermos uma equipa pot- | Cabral 

«O Malta alinhou com: Zeca; Mário RR Ens ima o nana a Go —e— Dada E que o on bMes nd a] tente Efisada de ima compelleio náo | fincia-de im nsdano no cio Por untar 

e Sabino, gereto S Sonvela: Bira a vitória COM a Isrcação do Hoje, no Parque das Camélias, mar ae autudes due entendeu e pas tz | poderia estar ainda por direito próvrio air ojênterior erecorda da prova estava 
EM x 2.º «goal», por Dantas, aos 65 minutos. Académico-Infante Sagres mos que providências fossem adoptada Hoje, no Parque das Camélias, ato a ori percorridos por 
Marcador do tento: Tanisca, de pe- | v./O, Tesultado ajusta-se, pois o Oli- Desta maneira a arbitragem deixou de Je, q y Riga um por SiAriiado 


r A Moitinho. em 1 

peito Salientara rio” panisoa, de Pe- | veira do Douro ao meio campo foi) troje, pelas 21,30 horas, realiza-se o | ser firme e o Belenenses teve, então eme Vasco da Gama-F. C. Porto o Z 

e Manuel. to | mais claro nas jogadas. primeiro jogo da' época, entre os dois | sejo, de jogar da forma que qui RR Ra E 
No domingo, disputam-se as finais Rc mais categorizados clubes desta cida-|  Desnecessário será dizer qui A's 220 em complemento ca organi- Classificados, 

entre o Aveledense o Vilar do Pinheiro. Sob a arbitragem de Guilhermino | de: Académico, campeão do Porto, e | dessa toada a equipa que ma Tr zação desportiva do Portuense Rádio -— 2 

Fo ia Borges, Os grupos apresentaram & se- | Infante de Sagres, vencedor da «Taca |foi a do Vasco, porque tecnicamente & | Clube, vai realizar-se, no Parque das Ca- 


Para Antuérpia, Amsterdam. 


a g guinte constituição: (A de Honra». E meia peristls e pesqeiá meia Stâpl manos Sotols, da ioão de GU e ie] M 
'm torneio popular do: Tub: » C de Gaia — Acácio; Sousa e O vencedor receberá a taca «IX Anl- | . uando os portuenses tentaram deci- | tf uma partida entre o Vasco da Ga- fi tt 
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